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Nós somos frutos de nossos ancestrais — pais, 

avós, bisavós... É reducionista acreditarmos 
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próprias ações tendo em vista que somos seres 

históricos. A história que criamos e contamos 

de nós mesmos e da nossa vida revela também 

a história de nossos antepassados, da nossa 

família. 
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RESUMO 

 

Este é um estudo direcionado ao ensino de história do local a partir das memórias de pessoas 

negras que trabalhavam como cesteiros e viveram em Araçagi- PB nas duas primeiras décadas 

do século XXI. Nesse sentido, o objeto desta pesquisa consiste no levantamento das memórias 

de pessoas de uma família negra cesteira, e a investigação das possibilidades de uso destas 

como fonte didática para o ensino de História em uma sala de Ensino Médio da Escola Cidadã 

Integral Francisco Pessoa de Brito (ECI-FPB), da cidade de Araçagi. Foi entre os anos de 

2020 a 2023 que essa família produziu e vendeu os seus cestos em três cidades, 

correspondentes à atual Região Geográfica Imediata de Guarabira. Mais especificamente, os 

municípios de Cuitegi, Guarabira e Araçagi. As partir das memórias dessas pessoas, 

principalmente, acerca da atividade do fazer cestos, consegui reconhecer aspectos da 

ancestralidade dessa gente, os quais permanecem de forma correspondente no presente, e 

trazem à tona as relações dessas pessoas com a cultura material local. As memórias dos 

cesteiros, obtidas por intermédio deste estudo, serviram como fonte documental na elaboração 

de oficinas didáticas destinadas ao ensino História local. E, a partir delas foram criadas 

relações e correspondências com a História do Brasil apresentada nos livros didáticos.  

Levantei em um primeiro momento as memórias dos trabalhadores negros cesteiros, 

percorrendo os locais por onde eles transitavam e privilegiando questões relativas ao processo 

de feitura das cestas, como eram os seus cotidianos e sensibilidades e como trabalhavam. Para 

então construir neste texto uma versão que contasse a trajetória dessa família negra nessas 

cidades do interior da Paraíba. Utilizo, principalmente, as memórias sobre o casal cesteiro 

Antônia Benedito dos Santos e Antônio Mendes Ferreira. Em um terceiro momento fiz ainda 

o levantamento e cotejamento das memórias com outras fontes documentais como jornais da 

época, fotografias, mapas, estudos geográficos procurando analisá-los de maneira qualitativa, 

evidenciando vários resultados tanto no que diz respeito à trajetória desta família, as formas 

que se davam  a produção e comércio das cestarias, os locais de venda, a forma de transporte, 

entre outras relações relativas aos enfrentamentos de  exposição a práticas racistas sofridos 

por essas pessoas negras.  E para entender o processo de ensino aprendizagem a partir das 

memórias investiguei como elas instigaram os estudantes do Ensino médio a contarem outras 

histórias, a levantarem memórias de seus familiares e as suas próprias, relacionando-as 

constantemente com a identidade local. Portanto, utilizo também o conceito de pesquisa-ação, 

pois fui o professor desta turma de estudantes, o que possibilitou que eu desenvolvesse 

estratégias de ensino-aprendizagem que buscaram criar significados entre os sujeitos 

pesquisados e a documentação produzida por essa pesquisa (Severino, 2013). Para ajudar-me 

nas discussões sobre os conceitos de memória, experiência e rememoração, principalmente, 

no contexto escolar, baseie-me nos escritos de Walter Benjamin. E além deste autor, 

privilegiei como forma de construção historiográfica a produção de relações entre o 

pesquisador como o sujeito  que produz questões sobre o objeto de pesquisa, as quais   foram 

elaboradas   pelo historiador E. P. Thompson.  

Palavras-Chave: Memória local. Ensino de História. Arte em cestarias.  

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This is a study aimed at teaching local history based on the memories of black people who 

worked as basket makers and lived in Araçagi- PB in the first two decades of the 21st century. 

In this sense, the object of this research consists of surveying the memories of people from a 

black basket-making family, and investigating the possibilities of using these as a teaching 

source for teaching History in a high school classroom at Escola Cidadã Integral Francisco 

Pessoa de Brito (ECI-FPB), from the city of Araçagi. It was between the years 2020 and 2023 

that this family produced and sold their baskets in three cities, corresponding to the current 

Immediate Geographic Region of Guarabira. More specifically, the municipalities of Cuitegi, 

Guarabira and Araçagi. From these people's memories, mainly about the activity of making 

baskets, I was able to recognize aspects of these people's ancestry, which remain 

correspondingly in the present, and bring to light the relationships of these people with local 

material culture. The memories of the basket makers, obtained through this study, served as a 

documentary source in the preparation of didactic workshops aimed at teaching local history. 

And, from them, relationships and correspondences were created with the History of Brazil 

presented in textbooks. Initially, I raised the memories of black basket-making workers, going 

through the places where they traveled and focusing on questions related to the basket-making 

process, what their daily lives and sensibilities were like, and how they worked. To then build 

a version in this text that tells the trajectory of this black family in these cities in the interior 

of Paraíba. I mainly use memories about the basket-making couple Antônia Benedito dos 

Santos and Antônio Mendes Ferreira. In a third moment, I also surveyed and compared the 

memories with other documentary sources such as newspapers of the time, photographs, 

maps, geographical studies, seeking to analyze them in a qualitative way, highlighting various 

results both with regard to the trajectory of this family, the forms the production and trade of 

basketry, the places of sale, the form of transportation, among other relationships related to 

the confrontation of exposure to racist practices suffered by these black people. And to 

understand the teaching-learning process from memories, I investigated how they encouraged 

high school students to tell other stories, to raise memories of their family members and their 

own, constantly relating them to local identity. Therefore, I also use the concept of action 

research, as I was the teacher of this group of students, which allowed me to develop 

teaching-learning strategies that sought to create meanings between the subjects researched 

and the documentation produced by this research (Severino, 2013 ). To help me in discussions 

about the concepts of memory, experience and remembrance, mainly in the school context, I 

base myself on the writings of Walter Benjamin. And in addition to this author, I privileged as 

a form of historiographic construction the production of relationships between the researcher 

and the subject who produces questions about the object of research, which were elaborated 

by the historian E. P. Thompson. 

Keywords: Local memory. Teaching History. Art in basketry. 
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MEMORIAL 

 

Eu sou cesteiro. O meu corpo está entrelaçado nesta pesquisa. No meu corpo se 

entrelaçam veias que, fazem o sangue correr até o meu coração, para que eu viva. Por isso, 

que trato a atividade de trançar cestos como parte da minha vida. Fazer cestos são gestos 

artísticos e de trabalho para se viver, para a manutenção da ancestralidade e sobrevivência.  

A minha vida corresponde ao trançado que gera um cesto, e nessa metodologia 

entrecruzada quero trazer à tona minhas memórias de vida. Sem me apegar a cronologias, 

neste memorial, ou a fios condutores, mas trançando as minhas memórias e com elas 

entrecruzadas, trazer à tona a minha história de vida familiar, de vida escolar e acadêmica, e 

com isso, evocar outros tempos, outras gerações e memórias do que me ocorreu.  

 Lembro-me do que os meus familiares mais próximos me falaram: “você nasceu por 

último, quando seu pai biológico morreu (meu pai se chamava Severino Flôr dos Santos), sua 

mãe ficou com você no ventre.” Pois, assim foi que soube como foi a minha vida, mesmo 

antes de nascer e após, sem pai, mas com uma mãe de pele negra que sempre batalhou por 

mim e por meus irmãos (Ao todo, foram sete filhos de minha mãe). Após o meu nascimento 

me contam que minha mãe, Lúcia Mendes dos Santos, viúva estava com muita dificuldade 

para criar os filhos, principalmente, a mim, o de colo.  

Minha tia, a Maria que muito gostava de mim, a qual hoje a chamo de mãe disse que 

iria me criar, logo, minha mãe Lúcia resistiu, mas depois pelas circunstâncias de dificuldade 

resolveu me dar a ela, afirmando que só dava a criança porque era para a irmã e que iria viver 

perto dela e, assim ocorreu; vivi perto dela (Lúcia) até o dia de sua morte em 2004. Vem a 

minha memória o que, minha mãe Maria contava, ela falava acerca de quando eu era bebê, 

entre oito meses a um ano, que só vivia brincando no barro, quando eu morava na cidade de 

Cuitegi-PB, conforme disse minha mãe que me criou. Inclusive, quando ela foi me pegar, 

certa vez, eu estava que era barro puro. Acho que as teorias de Benjamin, agarravam-me antes 

mesmo de eu conhecer como elas são. Talvez uma criança negra, buscando os primeiros 

contatos com a sua ancestralidade, a terra. 

Nas minhas lembranças, a influência da mãe Lúcia, na minha educação foi muito 

grande, apesar de eu não ter sido criado no mesmo teto com ela, moramos sempre próximos, 

ou em ruas que ficavam bem perto ou no mesmo bairro. Lembro-me de quando aprendi a ler e 

a escrever as primeiras letras. Como era de família pobre e negra, sofria na pele, na vida, na 

educação os males causados por esse estigma, por esse crime institucionalizado. As 

dificuldades financeiras de meus pais, Maria e João, os de criação, não deixavam eles 



 

 

comprarem livros infantis para eu ler e desenvolver a leitura. Minha mãe de criação, a Maria 

era mulher que cuidava do lar, trabalhou de doméstica durante muito tempo no Rio de Janeiro 

e era também agricultora. Sempre tivemos uma vida simples.  

Outrossim, foi nessa dinâmica que fui aprendendo as primeiras letras do português. 

Minha mãe, Lúcia, mesmo não cuidando diretamente de mim, ajudava no início do ano letivo, 

para comprar os materiais escolares como borracha, caderno, lápis etc. As crianças aprendem 

com a vida, com o que veem na rua, nas brincadeiras e eu aprendi com os grandes letreiros 

políticos; pois é! Mas como assim? O que isso quer dizer? Está ainda nas minhas memórias. 

Eu tinha uns 5 anos de idade, em novembro de 1988, era ano de eleições municipais no Brasil, 

ainda antes, em outubro a constituição nacional tinha sido recentemente promulgada. 

Era costume nas cidades do interior à época fazerem letreiros com números e nomes 

dos candidatos nas paredes e muros de casas da cidade. Lembro-me bem que eu estava saindo 

de meu bairro, o Santo Amaro, em Araçagi para visitar um familiar no bairro Castelo Branco 

na mesma cidade. Naquele momento de minha vida eu estava aprendendo as primeiras letras e 

números, então, ao ver as letras e números nas paredes, eu ia tentando ler os nomes e entender 

os números, ao caminhar nas ruas da cidade e minha mãe de criação Maria ia me ajudando 

nas junções das letras e vogais e a compreender os números.  

Nesse momento da minha vida digo que eu estava aprendendo pela pedagogia afetiva, 

minha mãe era a minha professora diariamente; certo que na escola aprendi bastante, mas com 

a minha mãe, as letras e números tinham mais significado para mim. Na escola, tenho 

lembranças que logo no início da caminhada, ainda na pré-escola, na escola Margarida Pessoa 

Coutinho, localizada no bairro São Sebastião de Araçagi, uma escola pública, eu não achava 

muito significado no lugar.  

Por vezes eu fugia da sala e queria ir para casa, mesmo com as professoras/pedagogas 

fechando a porta ou ficando na frente para eu não passar, eu encontrava brechas nos 

momentos oportunos e corria para fora da escola, eu me sentia aprisionado na verdade. Não 

sei se pelo rompimento de meus laços com a minha família, para estar em um local novo, 

desconhecido e com gente desconhecida ou se pela prisão que a sala de aula aparentava ser.  

Uma vez, como eu fugia muito, meu irmão mais velho correu atrás de mim para me 

pegar e me levar para a sala novamente, visto que ele estudava em uma sala ao lado. Consegui 

fugir da sala e corri. Meu irmão, não sei se já avisado, correu atrás de mim e quando eu 

percebi foi ele tocando em meu ombro para me alcançar, mesmo sem ele querer, aquele toque 

me fez cair no chão de cimento, ralei o ombro e sangrei muito, e tive que ir ao hospital para 

fazer curativo. Depois disso, não sei se por medo da dor que sofri ou se pelo o sangramento e 



 

 

a dor que me reprimiu, comecei a ficar naquela sala que para mim naquele momento era chata 

e sem significado, eu preferia aprender com os letreiros nas paredes ao andar com minha mãe 

nas ruas, do que através das atividades que as professoras realizavam na escola. 

Assim, fui me adaptando àquele local que para mim, era estranho, a escola. Lembro-

me do “Conto de Escola'' de Machado de Assis, no qual conta que Pilar, um aluno, achava o 

lado de fora da escola melhor que o ambiente escolar fechado. Mesmo assim, acabei ficando e 

me acostumando ao ambiente da escola, fechado e enclausurado como se o conhecimento 

assim o fosse. Quando pequeno, eu via meus familiares trançando vegetais e fazendo alguns 

cestos que eu não tinha muita noção do que era aquilo. Eu tinha cerca de doze anos e para 

mim aquilo não dizia muito, mas sabia que aquilo fazia parte da nossa vida e que a arte dos 

cestos estava entremeada no meu dia a dia. Sim, o meu dia era, depois de alguns anos, 

dividido entre ir à escola, ajudar meu pai no roçado ou acompanhá-lo quando ele trabalhava 

de pedreiro, e meus familiares faziam cestos e usavam também nas colheitas do roçado. É 

explícito que a arte das cestarias fez/faz parte da minha história de vida. 

Quando pequeno, eu queria possuir livros para ler, mas as dificuldades me limitavam e 

a escola era o lugar que me oportunizou a leitura de livros. Lembro-me que em vários 

momentos livres na escola, como a exemplo do recreio, isso já no ensino fundamental II, eu 

gostava de ir para a biblioteca, ler livros e pegar emprestados para em casa me debruçar 

melhor sobre eles. A biblioteca que tinha no centro da cidade de Araçagi também era um 

lugar que eu gostava de frequentar. O ensino fundamental I conclui na escola pública na 

cidade de Araçagi, a Escola Margarida Pessoa Coutinho. No fundamental II passei pela escola 

municipal Agripino Ribeiro Filho, mas mudei logo para finalizá-lo na Escola Estadual 

Rodrigues de Carvalho e meu ensino médio finalizei na escola estadual Francisco Pessoa de 

Brito, o atual ECI-FPB, na mesma cidade, lugar este que também atuei dando algumas aulas. 

 Na verdade, algumas coisas impressionaram-me a querer me formar professor-

historiador. Para chegar até ter o desejo de ser professor-historiador, deu-se porque sempre 

gostei de histórias e eu ouvia sempre as que meu avô me contava. Sim, meu avô Antonio 

Mendes Ferreira, o cesteiro. Ele era um excelente narrador. Talvez, adquiri dele o gosto por 

histórias. Ele contava muitas histórias de fantasmas para mim, ou seja, as histórias de 

experiências dele com o sobrenatural. Algumas delas eu vou contar aqui.  

Dizia ele: uma vez eu estava descendo de Sapucaia, no Brejo de Cuitegi, indo de 

madrugada para a feira, e fui pela estrada chamada de Pinga; lá tinha fama de uma pedra que 

se ouvia cantigas saindo dela, mas eu nunca acreditei bem. Nesse dia, quando eu ia passando, 

ouvi um toque de sanfona, triângulo, zabumba e outros instrumentos tocando forró. Naquele 



 

 

momento, os meus cabelos arrepiaram, mas segui caminho, quando olhei para a pedra ouvia 

os toques e uma luz nela, mas não via ninguém. Então passei direto, desse dia em diante 

procurei não passar muito cedo pela manhã ou tarde da noite por ali. 

Quando ele narrava essas experiências dele, não sei se inventadas ou reais, eu ficava 

ao pé dele ouvindo, e ele sentado em uma cadeira de madeira e as vezes em um banco muito 

antigo que segundo ele teria recebido de um colega e tinha mais de cem anos. Ali eu ficava no 

chão sentado, ainda criança ouvindo essas histórias de meu avô. Uma outra narrativa que me 

lembro, é que dizia ele: uma vez fui no mato tirar alguns vegetais, mas quando cheguei perto 

de um riacho, vi um bocado de meninos negros tomando banho e pensei que fosse meus 

parentes, mas de repente quando fui se aproximando, aquelas pessoas sumiram e eu fiquei 

todo arrepiado e com a língua tão pesada e as pernas que não pude nem andar, e logo sentei 

em uma pedra. Meu avô narrava essas histórias para a gente, mas depois quando via que 

ficávamos medrosos, já mudava de conversa e narrava acontecimentos da vida dele, de 

quando era rapaz, dos namoros, dos forrós e das lutas diárias para criar a família.  

Acredito que aprendi com o meu avô, o gosto por narrativas, memórias e histórias. 

Com ele também aprendi a ouvir. Isso tudo se associa bastante com o que diz Walter 

Benjamin  sobre as raridades em se encontrar narradores, pois eu bem sei que a arte da 

narração é adquirida com tempo e experiência. Além do mais, aos 12 anos encontrei na roça, 

na zona rural de Araçagi, quando eu trabalhava limpando mato, com uma ferramenta chamada 

de enxada, uma prata de 1735 que me fez acender o desejo de ser historiador. E o fato de eu 

ter sido durante muito tempo professor da Escola Bíblica Dominical de teologia evangélica 

confessional, fez-me acender o amor pela docência. Assim, fui me construindo um professor-

historiador, entre o espaço, tempo, experiência, vivência, amor e formação.    

A ideia inicial para a realização desta dissertação tive em uma aula como aluno 

especial no PPGH-UFPB no ano de 2021 na disciplina de Tópicos Especiais em Ensino de 

História  que tinha como professor João Batista Gonçalves Bueno. Quando na aula ele disse 

que a pesquisa parte da nossa realidade, e ele ainda estava falando sobre a importância da 

cultura e memória local para o ensino de História. Nesse momento, lembrei-me da arte em 

cestarias de meus ancestrais e quando eu perguntei a ele se as cestarias poderiam ser meu 

objeto de pesquisa, logo recebi a confirmação que sim. Fiz a minha tarefa final para a 

disciplina, um esboço do que foi posteriormente o projeto que submeti e foi aprovado no 

Programa de Pós-Graduação em História da UFPB. Recebi nota máxima na disciplina e ela 

foi aceita como quatro créditos no Mestrado após passar pela aprovação do colegiado.            
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APRESENTAÇÃO DO DESPERTAR  

 

As recordações surgem como flashes de filmes 

antigos, muitas vezes desordenados; cenas [...] 

ricas de sensibilidades e imaginações. Atingir 

o limite da vida é uma experiência que 

potencializa a valorização das práticas de 

memória. Para mim, felizmente, não foi a hora 

de morrer! Quando observava [...] 

ressignificava as memórias do passado, sendo 

que essas experiências ligavam-se ao meu 

presente. Nestes momentos, eu relativizava as 

experiências vividas [...], percebendo que a 

“memória é vida”, logo ela criava sentidos 

para entender, hoje em dia, o meu trabalho [...] 

que representam espaços de memória, sendo 

objetos dependentes do tempo, do espaço [...].  

João Batista Gonçalves Bueno 

 

Este estudo se trata de um levantamento de memórias sobre os cesteiros negros que 

moram na cidade de Araçagi e o uso dessas narrativas no ensino de história, por meio de 

oficinas didáticas. Procuro investigar formas de uso das memórias de pessoas comuns para 

ensinar História Local no ensino básico relacionando-a com a História do Brasil. Esta 

pesquisa foi desenvolvida na Escola Cidadã Integral Francisco Pessoa de Brito (ECI-FPB), 

que está localizada na cidade onde os cesteiros, sujeitos deste estudo, residem. Procuro por 

meio deste texto abrir possibilidades de ensino de história que contribua para a produção de 

reflexões sobre como os estudantes das escolas básicas podem conhecer as memórias e 

conhecimentos que foram produzidos nas pequenas cidades do interior da Paraíba. Para 

realizar isso, me baseei nas obras benjaminianas (Walter Benjamin), as quais estão 

profundamente ligadas às memórias narradas e expressam a busca do conhecimento como um 

despertar. Um despertamento, por meio deste estudo, para reconhecer outras possibilidades de 

se ensinar história, por meio das memórias de pessoas comuns que foram deixadas no 

esquecimento durante muito tempo. 

No que se referem aos sujeitos da minha pesquisa, eles residiram na cidade de 

Araçagi, e constituem-se de uma família de pessoas negras que se reconhecem e são 

identificados como a família dos balaeiros (cesteiros), por serem fazedores e vendedores de 

cestos. O recorte temporal que é apontado no título desta dissertação correspondente, entre os 
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2020-2023, deu-se baseado no tempo que comecei as entrevistas com os cesteiros até todos os 

processos das oficinas na escola, com as narrativas transcritas.  

Entendo que a arte das cestarias faz parte da cultura material desta região paraibana, e 

por isso, trato o ato de fazer cestas como arte e não artesanato, pois a produção destes objetos 

envolve saberes encentrais uma estética própria e uma beleza que revela como determinada 

comunidade se relaciona com a natureza. Contraponho-me, dessa forma, ao conceito de arte 

que foi imposto pelas visões eurocêntricas. Visão que trata a arte europeia como a única 

possibilidade de estética e de beleza, hierarquizando e se sobrepondo as produções de objetos 

artísticos que outros povos não europeus produziram, ou seja, reduzem seus trabalhos a ideia 

de ser um mero artesanato ou obra de menor importância.  

Portanto, o conceito de arte que adotamos entende que todos os objetos que tem como 

resultado o desejo de beleza, apresentam também uma orientação estética, e dentro da cultura 

a que se filiam, utilizando diferentes técnicas que balizam suas produções. Assim não deve 

fazer separação referente a ação da mão e a da mente, pois tanto uma como a outra são parte 

das ações que geram o objeto artístico (Ribeiro, 1980). “Trata-se, contudo, de uma via de 

acesso escolhida para se pensar sobre a cestaria como forma de arte” (Russi, 2004, p. 54).  Eu 

me utilizo desse tipo de abordagem para me referir à produção das cestarias deste estudo.  

A arte das cestarias pertence ao campo das experiências de vida e memórias dos 

trabalhadores pesquisados, é um conhecimento que, por meio das narrativas originadas das 

memórias, podemos entender, que foi repassada de ascendentes para descendentes. São 

rememorações e fazeres desta família, suas ancestralidades.  

Nessa perspectiva, o objeto desta pesquisa consiste no levantamento, na seleção e no 

estudo das memórias dos cesteiros negros de Araçagi para estudar a história local no ensino 

básico. Trago neste texto a história de uma família de pessoas negras que residiam na cidade 

de Cuitegi-PB, vendiam seus trabalhos em cestos, de maneira constante, na cidade de 

Guarabira-PB, e, atualmente moram em Araçagi-PB. Isso tudo em um período que 

corresponde desde a década de 1970 até o tempo presente deste estudo. A minha intenção por 

pesquisar esse tema, surgiu entre 2018 e 2019, quando em contato com o professor João 

Batista Gonçalves Bueno, no PIBID/UEPB aprendi que era necessário levar esses 

conhecimentos tradicionais conectados ao currículo de história para trazer mais significado 

para o ensino de História e revelar outras sensibilidades, memórias, histórias e vivências, no 

ambiente escolar. No entanto, a justificativa do meu recorte temporal, do título da pesquisa, 

ser dos anos 2020 a 2023, deu-se, porque esse foi o período em que fiz as entrevistas com as 

pessoas e desenvolvi as oficinas didáticas no ECI-FPB.    
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Os cesteiros produziam os seus cestos nas cidades de Cuitegi, Araçagi e vendiam esses 

balaios nesses mesmos municípios, também comercializavam as suas produções na cidade de 

Guarabira no estado da Paraíba. Por isso, entendo que cestos usados para utilidades 

decorativas e para o dia a dia rural, no uso na agricultura, fazem parte da memória ou 

imaginário dos cidadãos dessas localidades.  

As memórias dos cesteiros negros que trabalho nesta pesquisa apresenta modos de 

vida de pessoas comuns na cidade de Araçagi e nas demais cidades que eles andavam, do 

interior da Paraíba, na segunda metade do século XX. Utilizo essas narrativas como fonte 

histórica, mas também como recurso pedagógico para o ensino de história, sobretudo, local. 

Por esse motivo, uso esses relatos e conhecimentos dos trabalhadores cesteiros negros do meu 

estudo, em oficinas didáticas no ensino de história escolar.  

Assim, esse estudo não ficou, somente, no âmbito das análises das memórias dessas 

pessoas. Eu levei para dentro da sala de aula e, com isso, ao narrar as memórias dos cesteiros 

para os estudantes solicitei que eles também trouxessem a tona suas memórias e de seus 

familiares. Assim foram construídas, na relação com as memórias que os estudantes 

produziram outras histórias. Dessa forma, em sala de aula relacionei as memórias dos 

cesteiros com o próprio cotidiano ou realidades dos estudantes, e depois parti para a atividade 

de escutar os alunos e também passei a ouvir as experiências deles. 

Dessa maneira, neste estudo, que foi realizado por meio d e uma ação de pesquisa-

ação, com a qual podemos compreender e intervir nas situações de ensino-aprendizagem, 

nesse caso, eu observei as práticas de ensino colocadas nesta experiencia e como elas se 

concedem criaram  sentidos e significados novos, ou/e outros (Severino, 2013). Assim, neste 

trabalho de pesquisa fiz uso de estudos e mapas (cartografia) da Geografia, conceitos e 

práticas da Educação e, principalmente, percepções conceituais, de produção e de ensino da 

História.  

Isto posto, faço menção tanto na estrutura quanto nas práticas deste estudo, do 

conceito de interseccionalidade (Akotirene, 2019), pois essa é uma maneira de perceber as 

influências simultâneas das várias identidades e as estruturas que se colidem e se conectam, se 

entrecruzam. Tendo em vista que as “avenidas identitárias” de classe, gênero e raça se 

entrecruzam neste trabalho de pesquisa. Com isso, a interseccionalidade busca compreender 

maneiras variadas de sensibilidades que se unem nas várias movimentações e cruzamentos da 

sociedade, principalmente, do povo negro. E “a interseccionalidade veio até nós como 

ferramenta ancestral” (Akotirene, 2019, p. 17). Ela é uma maneira de perceber o cruzamento 

de lutas, resistências e ressignificações, e de desobedecer ao modo costumeiro/eurocêntrico de 
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se produzir conhecimento, uma “desobediência epistêmica”, que não se limita às regras dos 

métodos eurocêntricos da produção do conhecimento. Portanto, “a interseccionalidade é, antes 

de tudo, uma lente analítica sobre a interação estrutural em seus efeitos políticos e legais” 

(Akotirene, 2019, p. 37). Desse modo, nesta pesquisa, observo questões sobre o mundo dos 

trabalhos dos negros cesteiros, relações sociais e de classe dessas pessoas, relações de gênero 

e raça, tanto dos cesteiros por meio de suas memórias, quanto dos estudantes tomando como 

fonte as suas narrativas escritas nas oficinas didáticas. 

Nesse sentido, busquei a parceria com os estudantes que passaram a ser agentes 

construtores de conhecimento, com as suas próprias formas de saberes e sensibilidades 

individuais, mas que se conectam a outras histórias de pessoas comuns, como, por exemplo, 

os fazedores de cestas. Nesse sentido, essas pessoas que estudam na instituição escolar, são 

possuidoras de conhecimentos que devem ser respeitados, e essas realidades de vida dialogam 

com diferentes experiências e conhecimentos (Paim, 2005).  

Nesse caso, o estudante não é um mero recebedor de saberes, mas construtor dos seus 

próprios conhecimentos, a partir de memórias de pessoas comuns. Seria mesmo, o que diz a 

Maria Carolina Bovério Galzerani (1998), portanto, o ato de trazer para o cotidiano escolar, as 

memórias locais, podendo transformar vivências em “experiências vividas”. E fazer, com 

essas práticas pedagógicas no ensino de história, com que os estudantes do ensino médio se 

percebam como integrantes da história, e, ao mesmo tempo, construtores do conhecimento 

histórico (Galzerani, 1998).         

Nesse sentido, para ocorrer a compressão inicial de como se apresentam as narrativas 

dessas pessoas trabalhadoras, que fazem a arte dos cestos, é necessário, discorrer sobre alguns 

pontos do que encontrei por meio das entrevistas realizadas. Rememorações que foram usadas 

em sala de aula junto aos estudantes. Em entrevistas com uma integrante da família cesteira, 

por nome, Maria da Luz Mendes (2022), que também faz cestos, ela contou-nos que o seu 

avô, como a mesma denominou de “Pai Preto”, tinha uma ligação familiar com a cidade de 

Alagoa Grande, na Paraíba. Possivelmente, ele ia, mais especificamente, ao pessoal do 

quilombo Caiana dos Crioulos
1
, localizado neste município, mas que ele teria se estabelecido 

na cidade de Cuitegi e Araçagi.  

Geograficamente, existe uma proximidade entre as cidades de Cuitegi-PB, na zona 

rural, por nome de Palmeiras, lugar onde habitaram essas pessoas da minha pesquisa, e a 

                                                           
1
 Grupo quilombola da Paraíba no município de Alagoa Grande, cidade próxima a Cuitegi onde fica localizado o 

sítio Palmeiras, localidade onde morou esta família. Com isso, para desenvolver nosso estudo e para observar as 

nossas hipóteses utilizaremos o método da História Oral. 
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comunidade quilombola de Caiana. O que pode indicar que a família dos cesteiros deste 

estudo, pode ter raízes ancestrais no mocambo supracitado (Mendes, 2021). Sendo assim, 

percebemos uma movimentação desse cesteiro nessas cidades do interior paraibano.  

Já na década de 1950 teria sido o período em que Antonio Mendes Ferreira (este é o 

genitor, o qual teria repassado a arte para os seus filhos, inclusive Maria da Luz, falecido em 

31/10/2007), juntou-se com a Antonia Benedito dos Santos (falecida em 17/02/2013) 

(Mendes, 2021). Este casal, que é a matriarca e o seu esposo, já falecidos, mas teriam sido 

eles que repassaram os conhecimentos da técnica dos cestos aos seus filhos. Mesmo assim, 

essas narrativas não demonstram somente a relação dessa família com a arte das cestarias. 

Mas também, maneiras de vida de pessoas negras e de vida simples, no campo, do interior do 

estado da Paraíba, em momentos, nos quais o Brasil passava por processos políticos, como o 

pós Estado Novo (1937-1945). Na década de 1950, o país passava por um momento de 

redemocratização política, enquanto, nessas regiões interioranas, do estado paraibano, essa 

gente negra buscava as suas maneiras de vida, as quais tinham as suas várias dificuldades e 

sem ajuda mais efetiva do Estado brasileiro.    

Assim ele (Antonio Mendes) teria começado a produzir balaios e cestos tanto para 

utilizar na colheita da roça familiar quanto para vender e ajudar na renda em casa, conforme 

narrou Maria da Luz (2021). Esta arte ele aprendeu do seu pai, homem negro filho de ex-

escravizados e neto de escravizados e sua mãe, por nome de Faustina (já falecida) de origens 

afro-indígenas que eram cesteiros. Desta forma, Antonio Mendes também repassou aos seus 

filhos esta técnica, como se fosse um legado da família, e eles ainda produzem atualmente 

(Mendes, 2021).  

Escolhi a espacialidade que contempla a atual Região Geográfica Imediata de 

Guarabira (IBGE, 2017) para este trabalho, porque Antonio teria nascido ainda nas primeiras 

décadas do século XX na cidade de Cuitegi em um sítio chamado de Palmeiras (uma 

localidade na zona rural desta cidade e localizada entre matas e montanhas). Ele teria 

constituído neste local a sua família e aprendido com seus pais a arte dos cesteiros e repassado 

para os filhos, que aprenderam a trançar o cipó e a taboca
2
 (materiais de vegetais da região 

dos quais eram feitos os balaios e cestos). Nesse território geográfico imediato, 

estabeleceram-se em casas de pau a pique; camas de esteiras e varas; fogão a lenha (madeiras 

cortadas nas matas); piso de chão batido e portas de varas com palhas trançadas e trançado em 

                                                           
2
 Os familiares descendentes, atualmente, que fazem cestos no presente, fazem do cipó e da cana braba, este 

último material bem diferente da taboca, matéria prima que era realizada, nesses primeiros cestos por Antonio. O 

que nos leva a entender que dependendo do local, muda-se também o material para a realização da arte em 

cestos. 
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folhas de coqueiro que também era usado para o telhado da moradia. São experiências como 

essas que precisam fazer parte do ensino de história, ainda mais, numa escola interiorana 

como o ECI-FPB.  

Sendo assim, a problemática deste estudo é a seguinte: A cestaria constitui um 

conhecimento/fazer cultural, das cidades, onde os sujeitos, de nossa pesquisa 

passaram/viveram? A cestaria é uma prática recorrente entre as famílias negras nas cidades 

das passagens e vivências das pessoas deste estudo? De que modo o conhecimento/fazer das 

cestarias chegou a contemporaneidade? Qual o papel da família Mendes na preservação e 

manutenção do conhecimento/fazer cestaria? Qual a relação entre a história da gente negra, 

nas cidades das vivências desses familiares, e a cultura das cestarias? Como os conhecimentos 

sobre as cestarias e as memórias dos cesteiros podem auxiliar professores/as da educação 

básica, a contarem outras memórias, histórias, experiências vividas e sensibilidades nas 

cidades das vivências dessas pessoas? Com isso, o problema desta pesquisa está relacionado 

ao objeto, ou seja, a abordagem das memórias desses fazedores de cestos no ensino de história 

local, por meio de leituras e debates em sala de aula com os estudantes. 

Nesse sentido, de forma hipotética posso expressar, que a arte dos cesteiros em meio a 

este grupo familiar, acima citado, contribuiu diretamente para a permanência e relações não 

somente culturais, como também da própria constituição da memória e identidade familiar 

dessa gente. Ainda posso evidenciar que esta arte, que era repassada dos mais velhos para os 

mais novos, em reuniões da família à noite para trançar os vegetais, foi deixada como legado 

ancestral, por Antonio Mendes e também seus familiares, para seus filhos como uma herança 

de subsistência. A pouca imersão desta família nos meios educacionais formais, condicionou 

ou propiciou essas pessoas, a produzirem os seus próprios modos de ensinar, e ensinando a 

arte de uns para os outros, posso entender isso como uma forma de educação não formal.
3
 Em 

vista disso, como hipótese, reforço que a movimentação de levar essas experiências através 

das memórias dessa família para a sala de aula contribuirá para que os estudantes conheçam a 

sua história local e criem identidade com as pessoas e narrativas expostas.  

O objetivo geral deste estudo é: compreender como as memórias dos cesteiros negros 

Araçagienses podem contribuir para o ensino de história local na escola ECI-FPB. O primeiro 

objetivo específico desta pesquisa é: construir a trajetória da história de vida dos cesteiros 

negros de Araçagi, utilizando as memórias obtidas com eles como fonte. O segundo objetivo 

específico deste estudo é: utilizar as memórias dos cesteiros negros Araçagienses, como 

                                                           
3
  A educação não formal está muito associada ao ensino que ocorre fora da sala de aula.  
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ferramenta pedagógica, para o ensino de história no ECI Francisco Pessoa de Brito. O terceiro 

objetivo específico deste trabalho é demonstrar como se desenvolveu as oficinas didáticas de 

história, junto a estudantes do ensino médio, na Escola Cidadã Integral Francisco Pessoa de 

Brito.  

Para tanto, disponho de fotografias do casal e dos seus descendentes
4
, e ficha que 

conseguimos no Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Araçagi, a qual confirma sua esposa, 

Antonia Benedito, como agricultora. As narrativas que contêm as memórias dos filhos e netos 

do casal, foram obtidas em entrevistas, em História Oral, este foi o método, pelo qual 

consegui acessar as memórias. “Ao privilegiar a análise dos excluídos, dos marginalizados e 

das minorias, a história oral ressaltou a importância de memórias subterrâneas que, como 

parte integrante das culturas minoritárias e dominadas, se opõem à "Memória oficial" [...]” 

(Pollak, 1989, p. 4). 

Parte das memórias consegui por meio de entrevistas com os sujeitos desta pesquisa, 

indo com eles para dentro do mato, na retirada dos vegetais, e em meio ao processo eu ia 

registrando e após transcrevendo as narrativas que surgiam. Outras partes das entrevistas eu 

obtive, levando-os aos lugares das memórias deles, e outras vezes nas casas dos mesmos, 

geralmente, quando estavam tecendo os cestos. Eu adquiri as narrativas por meio das 

seguintes pessoas: os netos do casal, por nomes Milena Mendes Ferreira e Marcos Antônio 

Mendes; com os filhos Maria da Luz Mendes, Severino Mendes Ferreira e João Mendes. E 

com o genro do casal que os conheceu e teve a experiência de vê-los fazendo cestos e também 

aprendeu a fazer e faz no presente, é este o esposo de Maria da Luz, por nome João Augusto 

da Silva. Todos esses moradores da cidade de Araçagi-PB.   

Dessa forma, por meio dessas outras memórias, eu saio das percepções da história 

oficial e trago à tona sujeitos, memórias e histórias, que foram por muito tempo esquecidas 

pela historiografia e pela instituição escolar. A concepção historiográfica eurocêntrica, de 

cunho colonialista se direcionou, durante um largo período, por perspectivas, as quais 

invizibilizaram o homem do campo, sujeitos pobres e negros, espaços, memórias e 

experiências da grande massa popular. O professor/pesquisador/historiador deve se posicionar 

de modo oposto à visão eurocêntrica na sua produção e nas maneiras de ensinar, em 

contraposição aos vários produtos historiográficos e de ensino que se pautam pela noção do 

eurocentrismo. E daí trazer a visibilidade, sujeitos, memórias e experiências da massa social, 

                                                           
4
 Essas fotografias são analisadas com base em produções de meu orientador João Batista Gonçalves Bueno que 

é especialista na área, e de Georges Didi-Huberman que trabalha com imagens. Ainda mais, as imagens dos 

familiares que fazem cestas no contemporâneo, foram registradas por eu, em pesquisas de campo.    
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das pessoas que foram apagadas da história. Para isto, a História Oral pode evidenciar 

acontecimentos esquecidos pela história centralizada na Europa, com isso, dando visibilidade 

a outras memórias, histórias e sensibilidades, como em meu estudo, as de pessoas negras 

trabalhadoras e estudantes do ensino médio do interior paraibano. 

Essa questão se torna de suma importância na discussão acadêmica, pois contribui 

para o conhecimento e ampliação dos debates historiográficos ou produções historiográficas 

da história das massas populares e também de outros meios de se ensinar história. Trazendo 

ao ambiente historiográfico e escolar outras realidades. Assim, este estudo se relaciona com a 

história vista por baixo. Nesse caso, oportunizando a abordagem de experiências de vida e 

narrativas, por meio, da história e memória do homem do campo, dos negros e 

afrodescendentes, afro-indígenas e das camadas populares em pesquisas científicas realizadas 

na escola básica. Ou seja, propondo a evidência de outras memórias e produções de 

conhecimento, e percepções de mundo, no conhecimento construído dentro da sala de aula. 

Isto posto, os direcionamentos colocados nesta pesquisa, além de contribuir para a 

ampliação da produção científica neste tema, traz à tona a história de uma família da classe 

trabalhadora brasileira, negra e descendente afro-indígena. Com isso, possibilitando uma 

maior inserção na historiografia da história de pessoas que foram invisibilizadas ou mesmo 

apagadas do processo de formação social e cultural dos seus respectivos espaços de vivência e 

memória, desse modo, dando mais relevância e visibilidade à produção acadêmica, nesse 

sentido, ao evidenciar os não visibilizados na história. Ainda mais, neste estudo essas 

experiências dessa gente da massa popular são levadas para dentro da sala de aula, para o 

ensino de histórias/memórias outras, no contexto escolar.  

Nessa dimensão, se torna necessária a elucidação da história da “gente comum”, como 

diria Edward Palmer Thompson (1966), que é distinta da história oficial. Seria então, a escrita 

historiográfica e o ensino da história acerca dos trabalhadores da massa popular, a história da 

cultura popular, da população tradicional, da cultura dos trabalhadores e as suas 

movimentações em busca de melhorias. É, realmente, escavar em direcionamento contrário da 

dita história eurocêntrica e observar as mudanças de vida do povo; é preencher lacunas 

deixadas pela narrativa oficializada e não ir por esta linha historiográfica e do ensino de 

história sobre os vencedores. É perceber também os modos populares de aprendizado, como o 

ensino de um costume ou tradição de uma geração à outra ocorre, levando em consideração os 

relatos sobre os fazeres culturais e da educação popular. 

Essa é uma visão em oposição à história que centra na Europa. Sendo, portanto, uma 

maneira de entender os sujeitos como constituidores de suas histórias, com seus próprios 



27 

hábitos, costumes e tradições. Com isso, se dá atenção às experiências, ou experiências das 

vidas das pessoas nas entrelinhas e compreende-se, assim, como a cultura se faz em relevante 

dinamicidade e com interação. Quando me refiro as narrativas dos sujeitos deste estudo, se é 

perceptível nas memórias deles, uma dinamicidade acerca dos modos de trabalhos dessa 

família cesteira, pois eles narram que trabalhavam em serviços como agricultura, agave e em 

trabalhos alugados para possuidores de terras da época.   

Dessa forma, focando a atenção nas culturas populares, nos seus costumes, é mais 

viável perceber que “o costume é mais perfeito quando tem origem nos primeiros anos de 

vida: é o que chamamos de educação, que, com efeito, não passa de costume adquirido” 

(Thompson, 1998, p. 14). O E. P. Thompson é um importante contribuidor para a história da 

educação ou para compreender as próprias relações dentro das escolas. Sendo assim, a 

abordagem de suas contribuições, neste estudo, se faz importante para compreender tanto a 

relação de ensino do costume ou tradição das cestas dos cesteiros para os seus filhos e 

parentes, como também para desenvolver as oficinas didáticas na escola ECI-FPB.           

Este trabalho tem o seu devido grau de originalidade. A delimitação do tema, a 

metodologia utilizada, o recorte cronológico e espacial e o próprio objeto e os sujeitos 

escolhidos para a realização desta pesquisa. Elementos como os desdobramentos do estudo 

conferem particularidades a este estudo. É de se destacar que os nomes das pessoas 

envolvidas neste projeto são, especificamente, os sujeitos que fazem parte do objeto de 

pesquisa, ou que narram as suas experiências. Narrativas que versam sobre alguns familiares 

já mortos e acerca de outros ainda vivos, portanto, foram com essas pessoas que já foram 

nomeadas, anteriormente neste texto, que foram realizadas as entrevistas.  

Este trabalho foi viável, pois as fontes das narrativas e fotografias, parte estavam num 

arquivo pessoal do pesquisador e outras foram conseguidas em acompanhamento na pesquisa 

de campo, e as entrevistas foram realizadas na medida em que o estudo foi discorrendo, pois, 

os indivíduos desta família tinham disponibilidade para isso, nesse caso, estavam disponíveis 

para a realização de todos os processos necessários para a execução das contribuições 

narrativas por meio das memórias deles. Além disso, as oficinas desenvolvidas na escola 

ocorreram com a direção do ECI-FPB tendo conhecimento de todos os processos que foram 

realizados.   

É nesta perspectiva que o meu estudo se direcionou a compreender os sentimentos e 

experiências no espaço em que essa gente viveu, por meio das memórias desse grupo familiar 

acerca das suas produções em cestas, atividades laborais e vivência e essas narrativas no 

ensino de história. Além disso, esta análise se adequou à abordagem da memória do local, no 
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que se refere ao silenciamento das lembranças de pessoas das classes mais desfavorecidas, e, 

com isso, levei esses conhecimentos para o ensino regular. Por isso, as especificidades das 

perguntas que norteiam este estudo científico se ordenam à linha de pesquisa, do Programa de 

Pós-Graduação em História da Universidade Federal da Paraíba, por nome de Ensino de 

História e Saberes Históricos, no qual desenvolvi este estudo.  

Com isso, para realizar esse trabalho faço uso da História do Tempo Presente (HTP). 

Para entender o que se apresenta nas memórias acerca da produção dos cestos atualmente, 

“experiências vividas” e atividades laborais do passado desses sujeitos fazedores de cestas. Na 

finalidade de compreender a relação com a própria identidade da família. Tendo em vista que 

havia um modo de ensino não formal, ou seja, os mais velhos ensinavam a arte para os mais 

novos, neste caso, de pais para filhos ou de parente mais velho para mais novo, como se fosse 

uma herança familiar. E como levei essas narrativas dessas pessoas para dentro da sala de 

aula, e pedi que os estudantes escrevessem em uma folha as suas percepções referentes ao 

assunto abordado, realizarei interpretações do que esses alunos escreveram após as oficinas.  

Desse modo, no capítulo vindouro, aborda-se a trajetória do casal cesteiro e da sua 

família tomando as memórias como fontes. No segundo tópico eu trouxe as memórias que 

usamos em sala de aula como fonte e realizei debates teóricos sobre assuntos conectados. No 

terceiro momento desta pesquisa, trago as oficinas didáticas que realizei na escola de ensino 

médio integral e as analises realizadas acerca desses trabalhos escolares. 
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1  MEMÓRIAS E EXPERIÊNCIAS DE VIDAS DOS NEGROS PRODUTORES DE 

CESTAS DE FIBRAS VEGETAIS NA REGIÃO GEOGRÁFICA IMEDIATA DE 

GUARABIRA  

 

Quando volto a esses lugares lembro como era o meu cotidiano  

 

O filósofo Walter Benjamin encara a memória 

como um conhecimento, mas atravessado por 

uma dimensão mais ampliada do ser humano. 

Ou seja, é esquecimento, é ao mesmo tempo 

afetividade, é consciência e inconsciência. É o 

entrecruzamento de presente e de passado, de 

diferentes visões de mundo, diferentes 

sensibilidades.   

Maria Carolina Bovério Galzerani  

 

Escrever acerca das memórias dos cesteiros negros desta pesquisa, não é, escrever  

registrar somente sobre o que, possivelmente, eles foram, fizeram ou disseram, mas também 

narrar sobre o presente deles. Sabendo que a escrita é a possibilidade de se manter no tempo e 

no espaço, por muitos períodos e alcançar outras realidades geo-sociais. 

Com isso, essa movimentação de escrita, no que concerne, aos resquícios do passado 

dos Mendes cesteiros, por meio, de suas memórias, é também um ato de ressignificar e criar 

identidade no presente, percebendo que o legado ancestral deles se faz presente nas suas 

práticas de memória, através do fazer cestos e da vida cotidiana. Nesse caso, o ato de fazer 

cestos das pessoas dessa família e as outras mobilizações cotidianas aguçam neles a memória 

que seus ancestrais deixaram com essas pessoas no presente. É como se a memória tivesse 

“suas expressões materiais” (Rodriguez, 2021, p. 12).  

Nesse sentido, os lugares que os cesteiros habitaram, passaram, fizeram cestos, 

trabalharam na agricultura familiar e em serviços alugados, podem ser considerados como os 

lugares de memórias dos mesmos. “Inicialmente é preciso ter vontade de memória. Na falta 

dessa intenção de memória os lugares de memória serão lugares de história” (Nora, 1993, p. 

22). Desse modo,  

 

Os lugares de memória pertencem a dois domínios, que a tornam 

interessante, mas também complexa: simples e ambíguos, naturais e 

artificiais, imediatamente oferecidos à mais sensível experiência e, ao 
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mesmo tempo, sobressaindo da mais abstrata elaboração (Nora, 1993, p. 

21).  

 

Dessa forma, as localidades que esses sujeitos negros cesteiros deste estudo passaram, 

trabalharam e viveram fazem parte da trajetória e das memórias dessas pessoas. Nesse caso, 

os lugares das memórias dessa gente, demonstram-se de maneira simbólica, visto que esses 

espaços fazem parte das suas rememorações. Assim,  

  

Um lugar de memória, [...] é [...] a significação simbólica, memorial - 

portanto, abstrata - dos objetos que podem ser materiais, mas na maior parte 

das vezes não o são. Na verdade, existem somente lugares de memórias 

imateriais, senão seria suficiente que falássemos de memoriais (Nora, 2010,  

p. 30).     
 

Desse modo, nessas localidades que esses sujeitos viveram, trabalharam tanto com 

cestas, quanto em outras atividades rurais para subsistência familiar, são lugares, nos quais 

tem sentimentos e significados próprios e ajudam essas pessoas no processo de rememoração. 

Nesse sentido, veremos a região onde se localizam as cidades que são os lugares de memória 

dessa família, nos quais realizei os diálogos com essas pessoas para a realização deste estudo. 

 

1.1 Localização da área deste estudo: lugares das memórias dos cesteiros 

 

No intuito de demonstrar a localização, ou a geografia percorrida pela família dos 

cesteiros
5
 de minha pesquisa, fiz neste tópico, discussões a respeito dos aspectos regionais das 

cidades que apareceram nas memórias que coletei. Ou seja, o meu recorte espacial. Conforme 

alguns dos relatos obtidos, essas pessoas negras, moraram, trabalharam em atividades da 

agricultura, fizeram e venderam cestos pelas cidades de Cuitegi, Guarabira e Araçagi 

(Mendes, 2022).  

Nesse caso, essas três cidades, atualmente, correspondem a Região Geográfica 

Imediata de Guarabira e a Região Geográfica Intermediária de João Pessoa (IBGE, 2017). 

Antes de aprofundar mais a respeito da área da minha pesquisa, vejo como necessário 

demonstrar onde se localiza o estado da Paraíba, referente ao país. 

                                                           
5
 Deixamos bem evidente, que como a prática da feitura de cestos é bastante realizada nesta Região Geográfica 

Imediata de Guarabira. Ou seja, é uma atividade desenvolvida por outras pessoas, não objetivamos com este 

estudo limitar a arte das cestarias somente a família Mendes, mas tomamos ela como sendo as pessoas deste 

estudo, pela nossa própria delimitação de pesquisa. Nesse contexto regional existem outros indivíduos cesteiros, 

para além, dos que foram entrevistados e as memórias estudadas por esta investigação científica, os quais não 

fazem parte desta família.      
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“A Paraíba possui 223 municípios [...]. Faz limite com Rio Grande do Norte, 

Pernambuco, Ceará, além do Oceano Atlântico” (IBGE, 2017, n./p). No último censo de 

2022, a quantidade populacional foi estimada em 3.974.495 pessoas. A densidade 

demográfica, neste mesmo ano, era de 70,39 cidadãos por quilômetro quadrado. Sobre os 

dados educacionais deste estado, em 2021 foram realizadas no ensino fundamental 540.919 

matrículas e no ensino médio 147.866 estudantes matriculados (IBGE, 2023). 

Já em 2022 esse estado brasileiro possuía um índice nominal domiciliar mensal per 

capita de menos de um salário mínimo. Em 2010 o Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH) da Paraíba era de 0,658. E em 2019 tinha uma área urbana de 680,32 km². No ano de 

2022 a área da unidade territorial constava em 56.467,242 km² (IBGE, 2023). Ou seja, esses 

dados demonstram que este é um estado do Nordeste do Brasil de um porte pequeno. Observe 

o mapa a seguir.  

 

Mapa 01: Localização do estado da Paraíba.  

 

Fonte: Elaborado a partir do IBGE, 2023. 

  

Neste mapa, está exposta, a referência do estado da Paraíba em relação a sua 

localização no Brasil e Nordeste, porque, os sujeitos do meu estudo são paraibanos. É 

importante destacar que há uma relação natural entre a movimentação realizada, pelos corpos 

negros dessa gente cesteira, com as suas experiências de vida, que se relacionam ao próprio 

estado, região, ou cidades, nas quais, essas pessoas passaram e viveram.  “Mais uma vez, 
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homem, espaço e tempo aparecem como três fatores indissociáveis” (Barros, 2006, p. 468). 

Nesse sentido, o espaço e tempo, constituem-se partes que se completam na história de vida 

dessas pessoas da minha pesquisa.   

São nesses lugares e nas temporalidades delimitadas neste estudo, nos quais as 

memórias desses sujeitos aconteceram. Com isso, “Se o Espaço está sujeito aos ditames do 

Tempo, por outro lado a Temporalidade também está sujeita aos ditames do Espaço e do meio 

geográfico” (Barros, 2006, p. 468). Dessa forma, em conformidade com o meu estudo, 

percebe-se que os espaços em que essas pessoas vivenciaram as suas experiências foram 

também, nos quais estão associadas as suas memórias de vida.  

As três cidades que correspondem a limitação espacial desta pesquisa, as quais são 

Araçagi, Guarabira e Cuitegi, localizam-se na Região Geográfica Imediata de Guarabira e na 

Região Intermediária de João Pessoa (IBGE, 2017). Observe o mapa seguinte.  

 

Mapa 02: Localização da área das diásporas internas dos cesteiros negros paraibanos 

 

Fonte: Elaborado a partir do IBGE, 2023. 

 

Neste mapa está a referência a cidade de Araçagi. Este município, conforme o IBGE 

(2022),  tem uma população estimada de 16.646 pessoas. A área territorial equivale a 232,177 

km². Com uma densidade demográfica de 71,70 moradores por quilômetro quadrado (IBGE, 

2022). O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2021) constam que a média salarial 

dos trabalhadores formalizados dos araçagienses é de 1,8 salários mínimos. O setor 
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urbanizado é de 3,83 km² (IBGE, 2019). Em âmbito estadual a respeito do Produto Interno 

Bruto, a posição municipal está em cento e vinte cinco, com o PIB per capita de 10.050,25 

reais (IBGE, 2020). A média de escolarização da educação dos 6 a 14 anos de idade é de 95 % 

(IBGE, 2010). Esta povoação fica a 83,3 quilômetros da capital João Pessoa, tomando o 

percurso pela via BR-101 e PB-057.  

Já o município de Cuitegi é o outro local desta pesquisa. Tem uma população 

considerada no último censo em 6.730 pessoas, ela é uma pequena cidade do interior. A sua 

densidade demográfica é de 159,89 pessoas morando por quilômetro quadrado. O seu 

território atual corresponde a 42,091 km² (IBGE, 2022). O PIB é de 9.171,33 reais (IBGE, 

2020). E a sua área com urbanização é 0,83 km² (IBGE, 2019). Sobre a porcentagem, da 

escolarização dos 6 aos 14 anos de idade, é de 96,5 % (IBGE, 2010). Tendo uma média 

salarial mensal de 1,7 salários mínimos por trabalhadores em regime formal (IBGE, 2021). 

Saindo de João Pessoa, capital paraibana, e indo pela BR-230, e seguindo na PB-063, Cuitegi 

fica a 103,5 quilômetros de distância.  

Esta outra povoação do mapa, que é Guarabira, é socialmente conhecida como a 

“Rainha do Brejo” paraibano, esta é uma afirmativa de cunho popular difundido pela região. 

Esta cidade tem uma população com a estimativa no último censo de 57.484 pessoas. A sua 

densidade demográfica é de 353,99 cidadãos por quilômetro quadrado.  A respeito da área 

territorial, esta localidade tem 162,387 km² (IBGE, 2022). Com uma zona de urbanização que 

corresponde a 9,43 km² (IBGE, 2019). O PIB (Produto Interno Bruto) municipal per capita é 

de 17.860,46 reais (IBGE, 2020). A escolarização tem como percentual 95,7 %, entre as 

crianças e adolescentes de 6 a 14 anos de idade (IBGE, 2010). Os habitantes que trabalham 

formalmente recebem em média 1,5 salários mínimos (IBGE, 2021). De João Pessoa, capital, 

para Guarabira, o trecho mais perto é a ida pela BR-101 e após PB-057, passando pelas 

cidades de Mamanguape, Itapororoca e Araçagi, o que equivale a 96,4 quilômetros de 

distanciamento.   

Ainda acerca de que no senso comum nomear a cidade de Guarabira como sendo o 

“Brejo Paraibano”, nisso há uma confusão imensa atualmente, a qual foi difundida no meio 

social deste município e dos municípios circunvizinhos ao chamar ela como “Rainha do Brejo 

Paraibano”. Esse é um pensamento do senso comum que foi também muito difundido pelos 

radialistas locais (Neto, 2023). Em entrevista, com o professor do departamento de geografia 

da UEPB, campus III em Guarabira, Dr. Belarmino Mariano Neto, ele disse:  
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É um erro geográfico denominar a cidade de Guarabira e cidades 

circunvizinhas como brejo, pois essa região do brejo é bem delimitada. A 

antiga microrregião de Guarabira não tem nada a ver com brejo ou de ser a 

Rainha do Brejo. Orientei dois TCCs desfazendo esse mito. No máximo 

pode se dizer que Guarabira fica próximo, ou no entorno do brejo paraibano, 

mas nenhum dos municípios da antiga microrregião de Guarabira fazem 

parte do brejo. O brejo corresponde a cidades como Bananeiras, Serraria, 

Borborema, Pilões, Areia, Alagoa Nova, Matinhas e Alagoa Grande (Neto, 

2023. Informação verbal).      

 

Inclusive, sobre essa questão, o Prof. Dr. Belarmino ainda disse que orientou uma 

monografia de conclusão de curso sobre esse tema, com o título: “O município de Guarabira e 

sua inserção na Mesorregião do Agreste paraibano: “Uma Rainha sem trono”, no ano de 2007. 

O qual foi readaptado e fez parte de um livro que ele organizou. Conforme me relatou o Dr. 

Belarmino, no trabalho, a sua ex-orientanda Claudete Pereira do Nascimento, demonstra que a 

cidade de Guarabira não é e nunca foi Brejo, trazendo, ainda, mapas de Irineu Joffre, do 

século XIX, mostrando essa questão (Neto, 2023). Apesar de ser um erro geográfico, 

Guarabira como a “Rainha do Brejo”, ou seja, como a cidade referência que faz parte do brejo 

paraibano, essa denominação e sentimento ficou no imaginário social, tornando-se, com isso, 

algo costumeiro ao local reconhecê-la desta maneira. Dando prosseguimento, 

 

Essas três cidades, Guarabira, Araçagi e Cuitegi, estão na antiga 

Microrregião de Guarabira e na outrora Mesorregião do Agreste, até o ano 

de 2017. A partir daí, na nova divisão, elas ficam na Região Imediata de 

Guarabira; como desde 2017 o IBGE formulou uma nova regionalização 

com base na hierarquia urbana, então, Guarabira tornou-se parte da Região 

Intermediária de João Pessoa (Neto, 2023. Informação verbal). 

 

Atualmente, a Região Geográfica Imediata de Guarabira faz limite com outras regiões 

geográficas imediatas e um estado brasileiro. Ao leste faz extremo com a Região Geográfica 

Imediata de Mamanguape - Rio Tinto; ao oeste divisa com a Região Geográfica Imediata de 

Cuité - Nova Floresta; ao norte com o estado do Rio Grande do Norte; e ao sul com a Região 

Geográfica Imediata de João Pessoa e a Região Geográfica Imediata de Campina Grande 

(Castro, 2017).  

 Estas cidades, portanto, de Cuitegi, Guarabira e Araçagi têm uma predominância em 

sua vegetação de caatinga
6
. Isso me faz entender em qual vegetação os cesteiros, de minha 

pesquisa, procuravam os seus materiais para construírem os seus cestos. Além disso, com esse 

                                                           
6
 Entender a vegetação dessas cidades pode ajudar-nos a dimensionar melhor em que matas, ou áreas de campos, 

os cesteiros pegam/pegam os vegetais para construírem a arte popular, e para esta família com rapidez ancestrais, 

dos cestos.   
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quadro que demonstrei, podem-se perceber as dimensões geográficas em que se localiza este 

estudo. No caso, os municípios, nos quais passaram e viveram esta família de pessoas negras. 

Isto, ajuda-me a compreender o espaço em que eles trabalharam, viveram e andaram, o qual 

faz parte das suas memórias.  

 

1.2 Nos passos das diásporas internas dos cesteiros negros paraibanos  

 

Nessas cidades eles (Antonio Mendes e Antonia Benedito e seus filhos) influenciaram 

e foram influenciados pelo meio social que viveram, como por exemplo, o ambiente da feira 

de Guarabira, onde vendiam constantemente entre os anos de 1970 e 1975 os seus cestos 

(Mendes, 2022). Esses sujeitos, na escassez dos materiais para fazer a arte de cestas no seu 

espaço geográfico, ou seja, a falta de fibras vegetais, como o cipó e a cana braba
7
, eles viviam 

de outros meios como a agricultura (Mendes, 2023). Para se adaptar à falta de algumas fibras 

nas matas, ocorreu uma mudança no próprio material que era usado. Antes, entre as décadas 

de 1960, 1970 e 1980, usavam um material chamado de taboca, com a falta dela na região 

passaram a fazer da canabrava (Mendes, 2022). A questão é que os municípios, nos quais essa 

família viveu foram também os locais onde fizeram,venderam os seus cestos e trabalharam 

em suas roças, na agricultura. Foi nessa localização, da atual Região Geográfica Imediata de 

Guarabira, que Antonio Mendes Ferreira e Antonia Benedito da Conceição, casal de 

trabalhadores, viveram, trabalharam e criaram a sua família em uma vida simples e comum.   

O cesteiro Antonio andou e viveu pelas cidades de Cuitegi, Guarabira e Araçagi com a 

sua família e, isto, foi possível perceber através dos diálogos que eu tive com os seus 

familiares. Nesse sentido, entre as cidades de Cuitegi, mais especificamente no sítio Sapucaia, 

Guarabira e Araçagi na antiga Fazenda Nova, era o percurso/trajeto do casal de nossa 

pesquisa e seus filhos, na busca por melhores condições de vida na época, entre as décadas de 

1960 e 1970. Na rememoração a seguir, sobre as viagens dessa família, os acontecimentos 

expostos teriam ocorrido entre os anos de 1974 e 1975.          

 

                                                           
7
 Conforme um dos relatos da cestaria que faz parte da família, Maria da Luz Mendes, no ano de 2023, o cipó 

tem faltado bastante, porque muitas das matas que tinha foram derrubadas para a plantação de abacaxi e criação 

de gado, e quando nasce nos cercados bovinos, esses animais pisam e matam o cipó. Já a cana braba acabou mais 

no final do ano de 2022 para o início do ano de 2023,  por causa de uma cheia do rio no ano de 2022, tendo em 

vista que esse material fica à beira do Rio Araçagi. Link de fotos onde pode-se observar o Rio Araçagi e as cana 

brabas e os cipós que foram encontrados pelos cesteiros com muita dificuldade no ano de 2022: 

https://drive.google.com/drive/folders/1SJ-LvmntVF4utxluKzY38NrvPwLWADY1?usp=share_link.       

https://drive.google.com/drive/folders/1SJ-LvmntVF4utxluKzY38NrvPwLWADY1?usp=share_link
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Quando a gente saiu de Sapucaia eu já tinha uns 18 para 19 anos, porque a 

gente não morava nesse lugar nem dois nem três anos. Era uma mudança de 

ano em ano. Era de lá, Sapucaia pra Fazenda Nova (Araçagi), quando fazia 

um ano e pouco por aí que tava em Fazenda Nova a gente voltava pra cá 

(Sapucaia) de novo, e assim fomos levando o tempo até o tempo que foi que 

a minha mãe adoeceu, mas não foi doença de morte não, foi uma pneumonia. 

Aí a família dela, pai e mãe tudinho morava em Fazenda Nova (Araçagi), aí 

lá era mais difícil pra ela se tratar, curar e cuidar da gente (filhos). Então, foi 

na vez que a gente veio de uma vez pra cá (Araçagi), construímos uma casa 

no Castelo Branco e depois a gente foi para o Santo Amaro (bairros) aqui em 

Araçagi e ficamos e até hoje nós vivemos por aqui (Mendes, 2022. 

Informação verbal).   

 

É necessário observar que nesta narração acima transcrita, eram frequentes as 

movimentações espacial, da família dos cesteiros Antonio e Antonia, entre o sítio Sapucaia na 

cidade de Cuitegi e na zona rural de Araçagi em Fazenda Nova
8
, até se estabelecerem em um 

dos bairros desta última cidade, por nome de Castelo Branco, onde construíram uma casa. 

Pela idade que Maria da Luz informa no trecho transcrito, no caso, tendo ela atualmente em 

2023, 67 anos de idade, a data dessa memória se situaria entre os anos de 1974 e 1975. Este 

era um período, na história do Brasil, em que o país estava passando por um regime de 

Ditadura Militar. O interessante é que o relato revela como essa família conseguiu tratar a 

doença de Antonia cesteira nesse momento, isso ocorreu, de acordo com o relato, de forma 

colaborativa entre os familiares. Ou seja, enquanto ela cuidava da saúde, os familiares 

ajudavam com os afazeres do lar e o cuidado com os mais novos. Nesse sentido, havia entre 

essas pessoas um regime de colaboração.       

As memórias expostas e citadas na parte da entrevista, que foi acima colocada, sobre 

os espaços que foram habitados pelos sujeitos deste estudo, percebemos que são os locais 

onde os seus cotidianos de interior ocorreram na segunda metade do século XX. Nesse 

sentido, essas pessoas percorreram as cidades de Cuitegi, Guarabira e Araçagi em busca de 

                                                           
8
 Esse local se situa em Araçagi, na época em que se deu essas memórias ele era compreendido como Fazenda 

Nova, mas atualmente é conhecido como Assentamento Tainha, onde levei Maria da Luz e realizei entrevistas 

com ela, nos possíveis lugares que ela viveu lá. Na ida ao lugar de memória, ou um local em que os cesteiros 

viveram, na antiga Fazenda Nova, eu disse a Maria da Luz que íamos continuar com as entrevistas nas paisagens 

onde ela morava com os seus pais e irmãos. Nesse dia, informei isso a ela pela manhã e pela tarde, antes da hora 

marcada, a mesma, chegou no portão da minha casa, já com os cabelos penteados e com roupa a estilo dela e 

também perfumada e então seguimos. Percebi que a cesteira Maria ficava bastante ansiosa para ir aos locais que 

morou, pois segundo esta mulher negra, isso fazia ela lembrar de como foi o dia a dia dela (Mendes, 2023). 

Percebi que os olhos dessa idosa brilhavam quando voltava aos lugares que havia morado quando pequena. 

Nesse local ela falou que foi na década de 1960, a partir de 1963 que moraram nesse local (Mendes, 2023). Ela 

perguntou logo, ao homem que estava naquele lugar, se esse era o primeiro açude e ele respondeu que sim, e 

então, a cesteira logo disse que a casa ficava perto das árvores após o pequeno açude. Ou seja, o açude se tornou 

para ela um lugar de memória, de ativação da lembrança. “Porque , se é verdade que a razão fundamental de ser 

de um lugar de memória, é parar o tempo, é bloquear o trabalho do esquecimento [...]” (NORA, 1993, p. 22). 

Sabendo “[...] que os lugares de memória só vivem de sua aptidão para a metamorfose, no incessante ressaltar de 

seus significados e no silvado imprevisível de suas ramificações (NORA, 1993, p. 22).  
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melhoria de vida, entre as décadas de 1960 e 1970. A experiência de vida desses indivíduos 

sofreu influência nos espaços percorridos, pelos caminhos e lugares destes municípios. Ou 

seja, uns com os outros aprenderam a lidar com as suas dificuldades e a se ajudarem para 

viverem melhor.  

Isto é, a memória de Maria da Luz sobre a doença que a mãe dela teve, neste relato 

anterior, ligou-se aos caminhos que esses sujeitos tiveram que fazer, em busca de ajuda por 

parte dos parentes, para os cuidados de casa e também para tratar a enfermidade desta 

trabalhadora. E tudo isso passou pelo campo da ressignificação, quando Maria da Luz relatou: 

“[...] a minha mãe adoeceu, mas não foi doença de morte não, foi uma pneumonia” (Mendes, 

2022). Essa experiência foi rememorada por ela, como doença, a qual não era para morte, ou 

seja, pressupondo que como a mãe não faleceu, aquela pneumonia não teria sido um mal para 

ocasionar o falecimento. Respaldando-me no pensamento benjaminiano, a experiência seria 

um compilado de relações, através das quais se podem realizar atualizações do passado no 

mundo presente.    

E nessa perspectiva, esta família em meio às trilhas percorridas entre as cidades 

anteriormente citadas aprendeu a resistir e existir, mesmo com as dificuldades sociais por eles 

enfrentadas. Nesses lugares derramaram suor, pelos caminhos longos desses trajetos, mas 

também, provavelmente, conseguiram contemplar o cantar dos pássaros em meio às veredas, 

ainda ruralizadas na época. Lugares estes que para essas pessoas são, atualmente, carregados 

de memórias do passado. “Em tais lugares parece ser coisa do passado tudo o que nos espera” 

(Benjamin, 1987, p. 94). Por isso, esses parentes, deram passos entre essas cidades e viveram 

as suas vidas de forma simples no interior da Paraíba, enquanto diversas outras questões 

sociais se passavam no restante do país, e as suas andanças sucedidas durante as décadas de 

1960 e 1980, contribuíram na busca, dessa gente, por uma vida melhor.  
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Mapa 03: Percurso geográfico realizado pelos cesteiros negros em suas diásporas internas  

 
            Fonte: Google Maps, 2022.  

 

Na foto acima adquirida, através do Google Maps, é possível entender melhor, por 

meio de recursos tecnológicos (vinculados ao satélite) atuais, aspectos como acerca do tempo 

andando a pé entre as cidades, nas caminhadas da família dos cesteiros, mediante aos 

municípios. Como também, os possíveis caminhos da época, que hoje, podem ter sido 

transformados em vias asfaltadas. Com isso, eu realizo algumas discussões geo-históricas 

sobre a trajetória dessas pessoas.   

Na imagem, podemos observar em bolinhas azuis, demarcado o percurso que, por 

vezes, em conformidade com os relatos deles, dos cesteiros, os mesmos traçaram as suas 

trajetórias de vida entre as localidades de Araçagi, Guarabira e Cuitegi. Isso, tanto na busca de 

uma vida com melhores condições de sobrevivência, quanto para realizarem a arte dos cestos. 

Abaixo, na imagem está demarcado que o percurso a pé, em média, se gasta 4 horas e 8 

minutos totalizando a distância de 20, 2 quilômetros. Os prováveis caminhos percorridos 

pelos cesteiros entre as localidades são as atuais vias estaduais PB 057 e PB 075.  

Ainda sobre essas viagens realizadas por essa família cesteira, nas décadas da segunda 

metade do século XX, e as dificuldades enfrentadas por Antonia, esposa de Antonio e outros 

acontecimentos da vida cotidiana deles. Observemos a contribuição oral que está, por 

conseguinte.  
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Eu sei que foi muito sofrida, a vida da minha mãe. Aí eu sei que casou, 

começou a ter filhos. A minha mãe, de filhos vivos a mortos, teve 20 filhos. 

O maior período, nisso tudo morando no sítio. A rotina era sempre do sítio 

Sapucaia para Araçagi. Sapucaia é município de Cuitegi, perto do sítio 

Palmeiras. Aí já saia de Sapucaia e vinha para aqui em Araçagi e eu só sei 

que todo ano era um filho. Não tinha essa de dizer passou um ano de um 

para o outro, um ano e meio ou dois anos não, o certo é que era todo ano um. 

Minha mãe depois que tinha casado com meu pai morava em casa de taipa 

coberta com palha, isso em Sapucaia, já em Fazenda Nova, como era o 

proprietário da terra que fazia concedia para a gente morar, aí era de taipa, 

mas coberta com telha, mas sempre nos sítios (Mendes, 2022. Informação 

verbal).         

 

Uma questão interessante que pode ser observada, no relato, da cesteira Maria da Luz 

Mendes é que ela inicia narrando as dificuldades que a sua mãe viveu e, consequentemente, 

toda a família. O que podemos também entender é que ela teve uma boa quantidade de filhos, 

o que era uma realidade de muitas famílias na época. Seja por uma falta de conscientização 

acerca da natalidade, e/ou pela falta de políticas públicas que atendessem a saúde pública 

local, o que fazia as famílias terem uma grande quantidade de crianças. É importante destacar 

que, principalmente, nas últimas décadas do século XX, no interior da Paraíba, ainda mais no 

meio rural, havia uma mentalidade social difundida de que era interessante ter uma 

quantidade elevada de filhos. Os quais podiam ajudar nos afazeres da roça e na ajuda da 

subsistência do lar. E isso, confirma-se mediante as entrevistas com as pessoas deste estudo. 

Pelo fragmento de relato citado acima, podemos perceber que os cesteiros em grande 

parte de suas vidas, principalmente, entre as décadas de 1960 e 1980, conforme falou Maria 

da Luz Mendes (2022), moraram em zona rural. O que nos indica que, esse período morando 

em sítios, seja na região de Sapucaia ou em Fazenda Nova. Isso demonstra uma ligação deles 

com a terra, e uma proximidade com a vegetação que davam os materiais necessários para a 

feitura dos cestos.  

Além do mais, as moradas dessas pessoas eram casas de taipa. Das quais, se via o dia 

amanhecer pelas brechas das telhas e das portas de varas dessas moradias. Lares que tinham 

as paredes bem feitas e tapadas com barro colocado em varas entrelaçadas umas nas outras 

(Mendes, 2022). 

 

Ao que se refere aos aspectos técnicos, a taipa é uma antiga técnica 

construtiva consistindo em paredes erguidas a partir de terra úmida socada 

em moldes (a taipa de pilão) ou de tapamento. Constitui-se de finos e longos 

galhos que servem de estrutura da parede vedada com barro. Geralmente as 

casas de taipa são cobertas de palha, sendo a do povo mais abastardo coberta 

de telha e aparentando terem sido erguidas com bloco cerâmico. No 

cotidiano local, à prática da tapagem são atreladas cantigas e rituais [...]. 
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“Tapagem”, “tapação” ou “tapamento” são expressões do linguajar local 

usadas como referência à etapa do processo construtivo da casa de taipa 

realizada em mutirão - prática de socialibilidade [...] (Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional, 2020, p. 71). 

    

Uma questão importante de se destacar é que há uma semelhança nítida entre o 

trançado das cestas e entrelaçamento de galhos para a estrutura da casa de taipa. Mesmo 

assim, cada trançado tem a sua finalidade específica. Ainda, a partir das memórias contidas na 

narrativa de Maria da Luz, que lemos anteriormente, conseguimos interpretar que os cesteiros 

viviam sempre em movimento entre essas localidades e isto era realizado constantemente por 

eles.   

Esses sujeitos percorreram os lugares ou sítios de Sapucaia, Palmeiras de Cuitegi e 

Fazenda Nova de Araçagi, em busca de melhores condições de vida para eles. Dessa forma, 

essa família conseguiu se manter ou sobreviver, principalmente, por meio da sua arte em 

cestos, que foi legada pelos seus ancestrais. Mesmo assim, eles também trabalhavam no 

campo da agricultura, como foi possível observar nas entrevistas realizadas (Mendes, 2023). 

Os lugares de memória desta gente estão situados entre cidades do interior paraibano e 

também na zona rural delas. Localidades, as quais as rememorações dessas pessoas 

demonstram, como cidadãos comuns, de vida simples, do campo e negro viveram os seus 

cotidianos nesses anos, muitas das vezes sem direitos essenciais à vida e nem acesso a terra. 

Portanto, os cesteiros deste estudo se comportaram, em busca de melhorias de vida, com 

diversas mudanças de habitação, visto que por muito tempo não tiveram um local fixo, deles 

para morarem, mas sempre moravam de favor na terra de donos de terras locais (Mendes, 

2023). Estas movimentações foram dando aos fazedores de cestos novos dimensionamentos, 

no que se refere à busca por qualidade mínima de vida e novas experiências para suas 

existências.  

 

A experiência surge espontaneamente no ser social, mas não surge sem 

pensamento. Surge porque homens e mulheres (e não apenas filósofos) são 

racionais, e refletem sobre o que acontece a eles e ao seu mundo. Se 

tivermos de empregar a (difícil) noção de que o ser social determina a 

consciência social, como iremos supor que isto se dá? Certamente não 

iremos supor que o "ser" está aqui, como uma materialidade grosseira da 

qual toda idealidade foi abstraída, e que a "consciência" (como idealidade 

abstrata) está ali. Pois não podemos conceber nenhuma forma de ser social 

independentemente de seus conceitos e expectativas organizadores, nem 

poderia o ser social reproduzir-se por um único dia sem o pensamento. O 

que queremos dizer é que ocorrem mudanças no ser social que dão origem a 

experiência modificada; e essa experiência é determinante, no sentido de que 

exerce pressões sobre a consciência social existente, propõe novas questões e 
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proporciona grande parte do material sobre o qual se desenvolvem os 

exercícios intelectuais mais elaborados. A experiência, ao que se supõe, 

constitui uma parte da matéria-prima oferecida aos processos do discurso 

científico da demonstração (Thompson, 1981, p. 16). 

 

Dessa forma, as várias experiências que os cesteiros adquiriram em suas viagens, entre 

as cidades de Cuitegi e Guarabira para venderem seus balaios, e de Cuitegi a Araçagi, indo e 

voltando em busca de melhores condições de vida, como foi possível perceber nas entrevistas. 

Moldaram-os nas suas próprias percepções do que é viver na sociedade e das suas práticas, 

seja pelas dificuldades que passaram, ou pelo conhecimento complexo das cestarias que 

faziam, que traziam à memória os seus ancestrais, e ao mesmo tempo ajudava-os 

financeiramente.  

Acerca dessas andanças, a própria Maria da Luz Mendes (2023) narrou, que a vida 

deles de viagens entre Sapucaia e Fazenda Nova, tornou-se uma rotina, nesse caso, era um 

caminho que eles já conheciam bastante pelo tanto de vezes que teriam passado. Maria da Luz 

(2023), falou que a viagem entre as cidades era extremamente difícil e por vezes, malas caiam 

do transporte que iam, e, por vezes, tinham que fazer paradas, para todos descansarem. Ainda 

sobre estas viagens rotineiras, e cansativas que, demoravam cerca de meio dia a pé, narradas 

pela cesteira Maria da Luz, existe uma parte dos relatos que foram obtidos, o qual corrobora à 

contribuição oral dada, pelo cesteiro Severino Mendes Ferreira (2023), também filho do casal, 

Antonio e Antonia. 

  

No tempo que eu era criança, morei lá em Sapucaia de Cuitegi de onde eu 

sou natural, mas também em Fazenda Nova de Araçagi. Na verdade, a gente 

estava quase todo ano mudando de um canto para o outro, de Sapucaia para 

Araçagi, de Araçagi para Sapucaia. As vezes a gente ia de uma localidade a 

outra a pé, ou de burro, e as estradas eram todas sem asfalto, eram no barro 

(Ferreira, 2023. Informação verbal).  

                 

No trecho da memória acima podemos ver que o cesteiro Severino Mendes (2023) 

relembra acontecimentos das viagens que faziam de quando era criança, bem parecido ao que 

fez Walter Benjamin  (1987) quando narra as suas memórias de infância na cidade de Berlim, 

certo que Benjamin utiliza das suas memórias como condições para conceituar memória e 

história, percepção que ele coloca no escrito Infância em Berlim ocorrido, provavelmente, em 

1900. Evidentemente, a pretensão de Severino com esse relato, não é lembrar para explicar 

uma teoria, mesmo assim, ele narrou para contribuir neste conhecimento que estou realizando 

neste trabalho.  
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Essa narração de Severino que está acima, teria ocorrido entre os anos de 1973 e 1975, 

pois ele fala que quando era criança, ou seja, pequeno seria o tempo em que acompanhava os 

pais nessas viagens, e nesses anos ele tinha entre 10 e 12 anos de idade. Nesse trecho ainda se 

pode entender como eram as estradas da época, eram no barro, ou seja, não eram asfaltadas. 

Ainda podemos ver que ele relata ser natural de Cuitegi, mas fixou a sua morada, juntamente, 

com os seu pais em Araçagi, e que as andanças eram feitas, ou a burro, ou a pé. 

Interessante perceber, a partir dessa narrativa, que na década de 1970, mais 

precisamente entre 1973-1975, enquanto os grandes centros urbanos brasileiros se 

encaminharam para ampliar cada vez mais o asfaltamento e o transporte por meio de veículos. 

No interior da Paraíba, em meio às cidades interioranas deste estudo, havia pessoas 

transitando a pé ou em animais, nas estradas de barro. O Brasil nesse momento estava no 

período da Ditadura Militar. Os militares, nesse momento, já estavam sofrendo com as 

pressões populares contra a ditadura, pois para além das perseguições e torturas a muita gente, 

o país estava sofrendo com o enfraquecimento da economia. E se havia alguma política para o 

bem-estar social, estas não estavam alcançando essa gente do nosso estudo, pois mesmo se já 

houvesse transporte como caminhonetes, caminhões e ônibus que fizessem esse trajeto que 

eles percorriam, talvez, a questão econômica os impedissem nesse período, de irem em 

automóvel. 

Ainda sobre as idas e vindas neste trajeto, conforme afirma Maria da Luz (2023), 

algumas dessas viagens, sobretudo, as últimas, foram realizadas de veículo, pois já se 

conseguia ter acesso no final das décadas de 1980 e 1990, a caminhões e caminhonetes. 

Mesmo assim, em conformidade com Maria (2023), naquela época, a maioria das pessoas ou 

andavam a pé ou a burro no interior dessas cidades paraibanas, que eles passaram e moraram. 

Ainda sobre esses deslocamentos geográficos, realizados por essa família de cesteiros, Maria 

da Luz Mendes (2023), traz à tona uma narração interessante sobre uma dessas locomoções.  

 

O lugar da gente era entre o Brejo em Sapucaia e Araçagi. Assim era direto 

entre o Brejo e Araçagi. Um ano no Brejo e um ano em Araçagi. Uma vez a 

mamãe adoeceu e foi para o hospital e não podia cuidar da gente. Então, 

mandou avisar a mãe Lina da situação dela (Eulina a mãe de Antonia e avó 

de Maria da Luz, a entrevistada). Então, o compadre Luiz e o tio Biu, como 

eles eram cambiteiros (cambites eram duas peças para colocar o agave e 

levar em cima dos animais) de agave, aí tinha os burros. Ai de repente 

chegaram eles dois, cada um em um burro, com os caçuás (ou cambitos), 

então em cada caçuá colocou uma criança que era pequena, só sei que eram 

os mais pequenos e os troços de levar para eles mesmos e viemos embora de 

Sapucaia para Araçagi. Só sei que pegamos a estrada e fomos embora, a pé 

do Brejo para Araçagi. Aí andamos, andamos e quando chegou ali no Piripiri 
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de Guarabira, naquela lagoa, foram e tiraram as crianças de cima dos 

utensílios dos animais e colocaram os caçuás abaixo, e pegamos água na 

lagoa e bebemos e como trouxeram peixe assado, comemos com farinha; os 

que comiam leite, comeram leite e os outros comeram farinha com peixe e 

beberam água e depois arrastamos até chegar em Fazenda Nova. Andamos 

daquela distância que é Sapucaia de Cuitegi para Fazenda Nova em Araçagi. 

(Ela inclusive fez uma expressão de cansaço após falar isso) (Mendes, 2023. 

Informação verbal). 

 

Nas memórias contidas no que é narrado acima, podemos compreender, como 

ocorriam algumas das situações vividas por essas pessoas, nas suas andanças entre as cidades 

de Cuitegi, Guarabira e Araçagi. Nesse sentido, percebe-se pelo trecho acima que os cesteiros 

direcionaram Araçagi e Cuitegi, mais especificamente, nas localidades rurais dessas cidades, 

como sendo os seus lugares de vivência. Assim, mesmo quando eles saiam de Fazenda Nova 

para Sapucaia, no local, do qual saiam deixavam conexões amigáveis, por meio, de outros 

parentes e/ou conhecidos. Com isso, até na ocasião em que adoeciam, uns cuidavam dos 

outros, viajando para morarem perto dos conhecidos e familiares, como me disse Maria da 

Luz (2023). 

No prosseguir da memória exposta anteriormente, Maria da Luz (2023) narra como 

ocorreu uma das viagens entre essas cidades. É perceptível que nessa viagem houve ajuda de 

um tio e um compadre (essa era uma relação de cunho cristão-católico). Os quais levaram as 

crianças mais novas e alguns mantimentos nos cambitos ou caçuás, em cima dos burros, que 

eram usados para carregar os agaves retirados, pois eles eram cambiteiros. “O cambiteiro era 

responsável por levar as folhas do agave para o motor, recebe esse nome pois é comum, na 

linguagem popular substituir a palavra carregar por cambitar” (Lira, 2015, p. 103).  Sendo 

assim, é possível entender que para além de fazer cestas, as pessoas dessa família trabalhavam 

noutras atividades rurais, como a retirada do agave. Dessa forma, eles seguiram o percurso a 

pé, mas também com a ajuda de burros com cambitos para levar os mantimentos e utensílios 

da mudança.  

É interessante porque, a repetição da palavra andamos na narrativa de Maria da Luz, 

pode demonstrar que ela sentiu cansaço pela distância naquele momento da sua vida. Isso 

teria sido possível identificar nas expressões de esgotamento que ela fez no fim da entrevista, 

pela contribuição dada, por meio, das suas narrativas. Assim, após partir de Sapucaia de 

Cuitegi, em uma lagoa no Pirpiri de Guarabira
9
, eles teriam parado, comeram, beberam e 

                                                           
9
 Para o registro dessa narrativa, levei a cestaria e agricultora aposentada, Maria da Luz Mendes, para o local 

indicado por ela como parada para descanso da sua memória. Na ida, ela foi durante a viagem narrando 

acontecimentos que chegavam a sua memória durante o trajeto. Lembro-me que, nos momentos anteriores da 

nossa ida ao local de sua memória, nesse caso, a lagoa do Piripiri em Guarabira, ela foi na frente da minha casa 
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descansaram e, posteriormente, partiram novamente ao destino final que era Fazenda Nova de 

Araçagi. Algumas das coisas cativantes nesta narrativa, é o fato de pegarem água na lagoa 

para beber e comer peixe com farinha para prosseguir o caminho. Ao pensar sobre a farinha, 

certamente de mandioca, este era um produto que se fazia/faz, no interior do estado, em casas 

de farinha, um processo de raiz indígena que se difundiu no meio social brasileiro. Outra coisa 

instigante é o peixe assado que comeram. Esses peixes, por vezes, em cidades do interior, 

eram pegos em açudes, lagos, rios e riachos e assados na brasa do fogo a lenha, para a 

subsistência. A questão é que a ida a esse local ajudou a aflorar as memórias desta mulher, ou 

seja, o acontecimento ficou na mente dela, ligado aquele espaço. 

Portanto, o lugar seria, em conformidade com expressões compreendidas em Walter 

Benjamin e pronunciadas por Galzerani (1998), atravessado com a mesma intensidade que a 

de um sonho. O qual se tem na primeira vigília da noite. Nesse caso, a noite se daria na 

dimensão dos anos em que essas memórias não foram evocadas, quer dizer, ficaram no 

esquecimento. Assim, o lugar de memória para Maria da Luz e os cesteiros envolvidos neste 

estudo, possibilitou-a “lapso ou reflexo do passado”. E isto, teria sido perpassado pela 

experimentação do presente. Sendo assim, a memória seria ressignificada a partir do presente 

e repleta de imagens que trazem à tona cenas do que teria ocorrido. “E assim até o infinitum, 

até que todo o passado seja trazido para dentro do presente em uma apocatástase histórica”  

(Benjamin, 1997, p. 74). Dessa forma,  

 

Não é que o passado jogue sua luz sobre o presente ou o presente, a sua luz 

sobre o passado, mas imagem é aquilo onde o que já foi e o agora se reúnem 

de forma relampejante em uma constelação. Em outras palavras: imagem é a 

dialética na interrupção (im Stillstand). Pois, enquanto a relação do presente 

com o passado é puramente temporal, contínua, a relação entre o que já foi e 

o agora é dialética: não é decorrer, mas imagem, que irrompe. – Só imagens 

                                                                                                                                                                                     
me chamar para irmos e ficou esperando eu, sentada embaixo de uma árvore, até irmos. Outra questão 

interessante foi que houve uma pequena confusão sobre qual lagoa seria a que houve a parada da família dos 

cesteiros para descanso, pois antes de chegar ao Pirpiri, após a chamada curva do eucalipto, entre as cidades de 

Araçagi e Guarabira, tem uma outra lagoa que a fez ficar com dúvida onde teria sido realmente a parada. No 

entanto, essa pequena confusão do acerto do local exato, foi resolvido. No momento em que Maria da Luz viu 

essa pequena lagoa, cheia de pastas, antes da grande lagoa do Piripiri, pediu-me que prosseguisse mais devagar, 

pois queria ver se chegava a memória se o lugar teria sido realmente aquele. Mesmo assim, ela pediu para dar 

prosseguimento a viagem até a lagoa do Piripiri, chegando lá paramos e ela ficou relembrando o ocorrido. Isso se 

deu em frente à Cidade Madura no Pirpiri de Guarabira-PB. Ela fitou os olhos e disse ser realmente aquela a 

localidade, pois veio à memória todo ocorrido e daí começou a apontar os lugares onde a parada teria acontecido. 

É possível ver um vídeo registrado deste momento em: https://youtu.be/Kza1k7hGprw?si=7ThLRd_hqynHqU-b.  

Parece-me que, realmente, “[...] a memória pendura-se em lugares [...]” (Nora, 1993,  p. 25). Certamente que o 

lugar já não era o mesmo, e nem a memória dela o ocorrido, pois, isso teria acontecido entre as décadas de 1980 

e 1990 e a memória narrada em 2023, ou seja, 53 anos após a ocorrência da narrativa dela. Assim, os lugares de 

memória não seriam a localidade como era no tempo dos casos narrados, mas sim referentes neles mesmos, ou 

sinais em seu estado de pureza (Nora, 1993). No entanto, a memória dela sobre o acontecimento não era o que 

ocorreu, mas sim uma versão no presente do que essa mulher negra teria passado quando era menor.  

https://youtu.be/Kza1k7hGprw?si=7ThLRd_hqynHqU-b
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dialéticas são imagens autênticas (isto é: não arcaicas); e o lugar em que se 

encontram é a língua (Benjamin, 1997, p. 75).  

 

Nesse trecho, Walter Benjamin ressalta a importância da lembrança para a construção 

do conhecimento histórico. Nessa perspectiva, as memórias dos sujeitos deste estudo, 

concebem-se repletas de imagens e percepções do presente, de paisagem e horizontes 

contemporâneos, de percepções e possibilidades arquitetônicas e ambientais atuais. Mas 

também configurada de recordações e imagens do passado que são rememoradas ou 

percebidas, no momento em que essas pessoas iam narrando as suas memórias. Sendo assim, 

  

A memória é ato de evocação e de recuperação mental de imagens. 

Simplificando, ela seria a recuperação do real vivido por imagens mentais e 

narrativas cotidianas. Repleta de lembranças e de esquecimentos essa 

recuperação se dá em diferentes suportes de memória, de natureza 

iconográfica, objetal, perceptiva ou sensorial. A memória social reconfigura 

o passado atendendo ao presente e respondendo às questões postas por 

realidades atuais (Meneses, 2022, p. 11). 

 

Conectado a isso, o que me chamou atenção foi que levar essa cesteira, colaboradora 

desta pesquisa, nos seus locais de memória e lá realizar entrevistas, no local que teria 

sucedido os fatos de sua memória, fez as recordações dela florescerem. E daí, novos brotos no 

jardim da memória de Maria cesteira despontaram, e ela voltou todo o caminho até a sua casa 

contando várias narrativas do seu passado. Uma dessas foi mais um episódio dessas andanças 

dos parentes cesteiros entre as cidades de Araçagi, Guarabira e Cuitegi. Dessa forma, na volta 

ela narrou mais uma das suas viagens que aconteceram neste percurso.    

 

As vezes a madrinha Azira chegava aí dizia: Antonia vamos no Brejo 

(Sapucaia)? Aí, minha mãe dizia, Vamos! Qual é o dia que a gente vai? 

Então, marcavam o dia. Chegando no dia pegavam uma cesta colocavam as 

coisas das crianças como panos, leite e botavam eles nos braços e as cestas 

nas cabeças e iam embora estrada a fora. Essas cestas eram das que papai 

fazia mesmo. Iam elas duas que eram cunhadas, cada uma com uma criança 

nos braços e às vezes iam algumas crianças que já acompanhavam elas 

andando. Aí iam de Fazenda Nova de Araçagi para Sapucaia a pé desse jeito, 

quando cansavam faziam paradas, comiam alguma coisa e após seguiam. Aí 

ficavam lá por dois ou três dias na casa do povo, conhecidos delas. Essas 

viagens eram muito cansativas e fatigantes. Aí quando dava esse tempo que 

elas estavam lá do mesmo jeito voltavam. Quando iam, saiam de Fazenda 

Nova pela manhã e chegavam em Sapucaia pela parte da tarde, do mesmo 

modo quando voltavam. E naquele tempo era tudo estrada de barro. O bom 

era que até em Cuitegi, na cidade mesmo, as ladeiras eram poucas, mas na 

entrada para ir para os sítios já eram muitas ladeiras para subir (Mendes, 

2023. Informação verbal).  
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Os acontecimentos da narrativa anterior se deram no ano de 1974, isso, obtive por 

meio de conversa com a cesteira, que fez um esforço enorme, mas me deu uma datação 

aproximada, que conforme ela, teria sido neste ano. Na narração anterior, aflorada pela ida a 

um dos locais de memórias dos cesteiros, vemos que as viagens eram realizadas de forma 

conjunta e era pensada, antes de irem estrada a fora, por eles mesmos e parentes mais 

próximos do convívio. Essa, denominada de madrinha Azira (já falecida), era cunhada da 

cesteira Antonia Benedito, mãe de Maria da Luz Mendes e irmã de Antonio Mendes, esposo 

de Antonia. Ainda nesse sentido, se pode perceber por meio desta narrativa, que deveria haver 

uma expectativa, entre o dia em que se combinava a viagem e o dia da ida, o que me parece 

que ocorria toda uma preparação acerca de quem iria e o mantimento a ser levado, de maneira 

prévia. 

Nessa narração anterior, vemos que os cestos que eles produziam, nesse momento 

dessa viagem serviu de utensílio para transporte de mantimentos no caminho. Assim, 

podemos afirmar que os cestos e o seu uso eram adaptados, conforme as necessidades 

surgidas. Quando para usar na lida do roçado, eles usavam para tal finalidade, e se caso, fosse 

para as particularidades do cotidiano eram também usados. Com isso, podemos identificar 

que, nesse momento, da vida dos cesteiros, os cestos eram essenciais para o próprio 

funcionamento do estilo de vida que eles tinham. Desse modo, as cestas para essas pessoas era 

algo que estava entrelaçado aos seus próprios modos de vivências. 

Nesse caso, em conformidade com a narrativa, os cestos faziam parte das experiências 

da vida cotidiana dessa gente negra cesteira. Ou seja, as cestas que eles construíram com 

vegetais de forma trançada, entrelaçaram as sensibilidades deles, não somente, como legado 

ancestral do próprio conhecimento da arte de trançar. Mas também como parte das suas 

percepções e atividades costumeiras. Portanto, além de venderem e adquirirem recursos, os 

balaios fizeram parte da cultura deles. E Walter Benjamin (1997) demonstra haver uma 

relação entre cultura e economia, que ocorre de maneira não frequente, no entanto, acontece 

em efeito da causalidade. 

Mesmo assim, foquemos em uma questão importante que esse relato pode nos indicar. 

Elas, iam e voltavam, desses lugares na parte da manhã e chegavam na parte da tarde. Isto é, 

poderia haver nelas, apesar de confiarem na época em andarem sozinhas sem serem atacadas, 

uma preocupação com o horário em que faziam suas viagens, nesse caso, deveria ser 

geralmente a luz do dia.  
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Outra coisa interessante, é que no fim da narrativa, a cesteira Maria narra memórias 

sobre como eram as características das estradas, de terra e daí entra a percepção dela no 

relato. Isso quando ela diz sobre as muitas ladeiras que enfrentavam, o que no presente parece 

ser para ela cansativo, mas que naquele momento possivelmente era alegria e satisfação por 

viajar com os seus parentes mais próximos. Dessa maneira, davam-se as diversas viagens da 

família negra cesteira, nas últimas décadas do século XX, entre as cidades de Cuitegi, 

Guarabira e Araçagi.  

Dessa maneira, destaco que a história da população negra é marcada por diásporas 

externas e internas, ou seja, historicamente, o povo negro está em deslocamento. Assim, para 

além da grande diáspora negra do continente africano que foi forçada para as diversas 

localidades escravagistas do mundo, existiram as diásporas internas do povo negro, 

principalmente, no Brasil pós-abolição de 1888. E no caso dos cesteiros negros, sujeitos desta 

pesquisa eles estiveram em deslocamentos no interior da Paraíba, nesse caso, eles realizaram 

diásporas internas, no interior paraibano em busca de melhores condições de vida. Essas 

relações entre esses familiares, deram-se perpassando questões de gênero, raça e relações de 

trabalho, buscando de maneira cooperativa subsistirem nos locais que moraram e andaram. 

Maneira de sobrevivência buscada, pelas relações de trabalho na roça de subsistência, nos 

trabalhos alugados para donos de terras e no agave, e também com a feitura e venda dos seus 

cestos. Nesse sentido, é nítido que o termo diáspora nos dias atuais tem se tornado cada vez 

mais abrangente e ampliado, para compreender as experiências humanas em suas 

movimentações e distanciamentos (Butler, 2020). Nesse sentido, dando margem para as 

diásporas imaginadas, ou seja, a terminologia diáspora ultrapassa as fronteiras de 

compreensão como somente da delimitação a entender nações ou Estados e assim, passa a ser 

adotada para a compreensão das relações entre outros povos, grupos (Butler, 2020), neste 

nosso, caso as diásporas dos cesteiros negros sujeitos desta pesquisa. Dessa forma,  

 

As diásporas são um tipo dinâmico de comunidade baseado na lógica 

primordial da família; diversas pessoas espalhadas por muitos lugares que, 

no entanto, se percebem unidas por uma ascendência comum e, em 

particular, conectadas a um local comum de origem. Assim como a família, 

essas conexões requerem estímulo ao longo do tempo e estão sujeitas a 

condições que podem lhes enfraquecer ou, ao contrário, reafirmar 

vigorosamente. Mudanças na natureza, no ritmo e na capacidade da 

mobilidade humana ao longo do tempo afetam a forma como as diásporas se 

formam e se desenvolvem. Quando as viagens e correspondências de longa 

distância eram feitas a pé ou em caravanas, a separação entre suas terras e as 

diásporas era profunda, definindo como as pessoas mantinham conexões 

com suas terras e cultura ancestrais. Na era digital, as diásporas são cada vez 
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mais comuns e uma parte cada vez mais importante do cenário social, 

político e econômico porque é mais viver e trabalhar através de fronteiras 

geográficas [...] (Butler, 2020, p. 2).             

         

Portanto, neste tópico tratamos das várias movimentações dos cesteiros negros em 

busca de melhores condições de vida. Sendo assim, considero essa mobilidade deles, 

conforme as suas memórias como sendo as diásporas dos cesteiros negros paraibanos entre as 

cidades de Cuitegi, Guarabira e Araçagi. No próximo tópico, tratarei mais sobre as memórias 

dessas pessoas.  

            

1.3 As memórias dos cesteiros sobre eles mesmos, o tempo, o espaço onde viveram e 

sobre o trabalho com cestarias 

 

A língua indicou, inequivocamente, que a 

memória não é um instrumento para a 

exploração do passado; é, antes, o seu meio. A 

memória é o meio onde se deu a vivência, 

assim como o solo é o meio no qual as antigas 

cidades estão soterradas. 

Walter Benjamin 

 

É necessário que se discuta um pouco sobre a teoria da História Oral (HO), que neste 

estudo foi usada como meio para a obtenção das memórias; modo que usei como sendo o 

meio para conseguir as narrativas. Essa maneira de se obter relatos, tem uma literatura 

acadêmica ampla, e até grupos de pesquisas sobre o assunto, no Brasil, porém escolhi alguns 

autores para conversar com eles neste texto. Como método para acessar as memórias narradas 

dos e sobre os cesteiros, usei a HO. Assim,  

 

A história oral não é necessariamente um instrumento de mudança; isso 

depende do espírito com que seja utilizada. Não obstante, a história oral 

pode certamente ser um meio de transformar tanto o conteúdo quanto a 

finalidade da história. Pode ser utilizada para alterar o enfoque da própria 

história e revelar novos campos de investigação; pode derrubar barreiras que 

existem entre professores e alunos, entre gerações, entre instituições 

educacionais e o mundo exterior; e na produção da história - seja livros, 

museus, rádio ou cinema - pode devolver às pessoas que fizeram e 

vivenciaram a história um lugar fundamental, mediante suas próprias 

palavras (Thompson, 1992, n/p.) 

 

Nesse sentido, a História Oral é o modo pelo qual obtive as narrativas com os 

cesteiros. Como este estudo é composto de interpretações das memórias do que foi vivido por 
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essas pessoas, que viveram uma diversidade de acontecimentos e especificidades nos seus 

cotidianos, nisso a HO, torna-se importante para se ter acesso a essas experiências. 

Portanto, a HO se tornou necessária, para o meu estudo, pelo fato dessa família e os 

entrevistados serem em sua maioria, de pessoas que são analfabetas ou semianalfabetas, 

poucos alfabetizados. Com isso, não encontrei produção de material escrito pelo casal 

cesteiro. Com isso, eu ouvi essas pessoas negras cesteiras e depois transcrevi as suas falas, me 

pus a lê-las, interpretá-las e observar as narrativas que estão postas nelas. Sendo assim, essa 

maneira de se fazer história, dá oportunidade para pessoas da massa popular, contarem as suas 

próprias histórias. Nessa perspectiva, outras vozes, memórias e narrativas podem ser escritas, 

por meio do ato da escuta da narrativa das experiências de vida, de indivíduos como os deste 

estudo. Logo, a HO,  

 

É estratégia metodológica que dá base à produção de fontes oriundas de 

depoimentos. Norteada por este conceito, a ideia é tratar reuniões formais ou 

informais, como alternativa à entrevista de história oral, a serem tratadas 

como fonte de trabalho para o historiador. A coleta de discursos, com 

identificação de origem e sem compromisso formal de doação, incluídos no 

texto escrito produzido pelo historiador, faz parte do debate proposto 

(Almeida, 2012, p. 1). 

  

Dessa maneira, por meio de encontros formais e informais com os cesteiros, às vezes 

nas casas deles, e outras nos lugares das suas memórias (por vezes em meio ao mato, pois 

onde moraram e passaram, atualmente é muito cheio de matas densas), eu obtive as memórias. 

Apesar de se utilizar da HO, prefiro dizer como Walter Benjamin (1985) que esses encontros 

foram maneiras de "intercambiar experiências”. Assim, foi produzido fontes que são 

memórias, através de narrativas que essas pessoas negras de minha pesquisa falavam sobre 

como eram as suas vivências e de seus parentes. Como também, as memórias sobre a vida e 

arte do casal cesteiro, Antonio e Antonia. Obtive narrações desses indivíduos acerca deles 

mesmos e o tempo em que viveram essas memórias. O que foi narrado demonstrou as 

rememorações a respeito dos antepassados deles, a própria produção das cestarias que 

faziam/fazem e o sentido dela para a identidade familiar. E ainda mais, a trajetória da 

parentada, principalmente, referente a feitura da arte cesteira e trabalhos realizados para a 

sobrevivência e tradição desta família.  Com esse objetivo, eu sei que, 

 

A realidade é complexa e multifacetada; e um mérito principal da história 

oral é que, em muito maior amplitude do que a maioria das fontes permite 

que se recrie a multiplicidade original de pontos de vista (Thompson, 1992, 

p. 25-26).  
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Nesta pesquisa, sobretudo, nas coletas e registros realizados em campo, ao ir com os 

cesteiros aos locais onde as suas memórias ocorreram. Ou seja, andando com os cesteiros nas 

localidades em que eles moraram e viveram, e, com isso, os mesmos iam rememorando e 

narrando como eram os seus cotidianos e de seus semelhantes. Isso, se constitui um 

diferencial de minha pesquisa, pois precisei não somente registrar as narrativas, como também 

andar atrás delas, andando e coletando os relatos. Eu estive a caminhar, pesquisar em campo e 

a registrar as experiências dessas pessoas negras. Dessa forma, 

 

A história oral, por intermédio de entrevistas, tem por base as memórias 

individuais e é principalmente neste aspecto que se baseiam os 

pesquisadores para distingui-la das diversas estratégias de pesquisa social 

que se utilizam de fontes orais (Almeida, 2012, p. 1). 

  

Outrossim, levando em consideração que Antonio, a sua esposa Antonia e uma parte 

de seus filhos são em sua maioria analfabetos e/ou semianalfabetos; os letrados, só é a neta 

entrevistada, por nome de Milena, e o neto, Marcos Antônio, este último formado em 

História. Nesse sentido, as entrevistas, colocam-se a ser a maneira mais viável para a obtenção 

das narrativas, e as memórias estão repletas de percepções do presente. “A história do tempo 

presente está na intersecção do presente e da longa duração. Esta coloca o problema de se 

saber como o presente é construído no tempo” (Dosse, 2012, p. 6). Ainda mais, seja com 

intenção ou não, o tempo do presente, geralmente diz alguma coisa para pesquisadores das 

humanidades ou professores (em nosso caso, professor- pesquisador) - isso porque quem fala, 

expressa diretamente às pessoas de sua mesma época (Silva, 2017). Dessa forma, a HTP se 

faz presente explícita e implicitamente nesta pesquisa. A HTP tem uma missão, contar sobre o 

tempo vigente e a nossa pesquisa aborda o momento presente. “E esse é o intuito da História 

do Tempo Presente: contar a história dos nossos dias, da atualidade” (Monteiro, 2018, p. 511). 

Assim, vemos que a HTP se debruça, em volta de um tempo próximo (Cubas, 2021).  

Visto que a memória é recheada de lampejos do passado no presente, e este último é 

carregado de percepções psíquicas, experienciais e de sensibilidades atuais, a HTP se faz uma 

importante ferramenta para ajudar nos processos de compreensão das narrativas. “Cremos que 

essa delicada relação com a memória pode ser adensada a partir dos aportes da História do 

Tempo Presente” (Cubas, 2021, p. 13). É certo que “[...] tanto a memória como a história do 

tempo presente são construções presentificadas e, portanto, passíveis de atualizações e 

revisões” (Delgado; Ferreira, 2013, p. 26). Tanto o presente quanto as memórias são 
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carregadas de significação, sentidos e sensibilidades, por isso, levá-las ao ambiente da escola 

básica, é ter uma chance de perceber as possíveis operações de seu potencial (Freitas, 2016, p. 

156). E é isso que faço neste estudo. 

Diante disso, faço menção de alguns pontos acerca do uso das TICs (Tecnologias da 

Informação e da Comunicação) para a realização deste estudo. Apesar das diversas limitações 

que tiveram, seja das fontes ou teóricas, a utilização das tecnologias atuais da comunicação e 

informação foram importantes para o desenvolvimento deste trabalho, principalmente, quando 

diz respeito à busca, alcance e compartilhamento de trabalhos científicos que coadunam com 

esta pesquisa. Ou seja, com as TICs, o ato de conseguir artigos, livros e teses, foi facilitado. 

Ainda mais, na própria produção das fontes tanto das memórias dos cesteiros, tendo em vista 

que as entrevistas foram gravadas em aplicativo de celular, quanto nos registros fotográficos e 

disponibilização em links de outros materiais que foram produzidos durante o processo de 

pesquisa de campo seja na escola ou nos lugares que os cesteiros andaram e moraram. Um 

ponto negativo, que encontrei neste trabalho, com uso das Tecnologias da Informação e da 

Comunicação, foi em alguns momentos, nos quais o celular estava descarregou e eu perdi as 

gravações das entrevistas, todavia, o que eu tinha anotado em papel me ajudou a fazer as 

transcrições daqueles diálogos. Ou seja, para trabalhar na pesquisa com as TICs é preciso 

estar preparado para essas ocasiões, se não o pesquisador pode perder fontes ou materiais 

importantes para o desenvolvimento da pesquisa.   

No âmbito do ensino, as TICs foram importantes para os processos de aprovação e 

discussões em sala de aula o que após a oficina didática culminou na postagem da aula, por 

parte de estudantes nas redes sociais. Nesse caso, as redes sociais podem ser aliadas do 

processo de ensino e aprendizagem em história seja para fixação dos assuntos ou divulgação 

do que se produz no ambiente escolar. No processo de tratamento e disponibilização em 

plataforma do Google Drive, das narrativas produzidas pelos discentes, o uso dessas 

tecnologias digitais foi essencial para a realização desses procedimentos. Com isso, o uso das 

TICs, para a pesquisa científica, historiográfica (como neste caso) e de ensino é necessário 

tanto à facilitação dos processos que envolvem o ato de pesquisar e produzir ciência histórica, 

quanto para a atividade de ensiná-la. Sendo assim, além das potencialidades das TICs para a 

pesquisa e ensino, o professor/pesquisador devem estar preparados para as imprevisibilidades 

que podem surgir no seu caminho e, com isso, métodos mais antigos da produção, como o ato 

de anotar com caneta e papel pode ajudar na produção das fontes e de outros procedimentos 

do professor/pesquisador.  
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É bem evidente, que a atividade de rememorar se constrói na mistura entre identidade, 

memória e presente. Ou seja, as mobilizações do presente, as rememorações do passado e os 

anseios identitários movem as narrativas expostas (Gil e Silva, 2016). As memórias da vida 

dessas pessoas manifestam experiências, sentimentos, sensibilidades e  suas subjetividades. A 

rememoração, dessa gente, narra testemunhos orais de vida. Tendo em vista, que os filhos do 

casal cesteiro, Antonio e Antonia, testemunharam muitos momentos ao lado de seus pais, 

essencialmente, nos momentos de fazer cestas, que eles se reuniam, geralmente, na parte da 

noite, dialogando e contando histórias uns para os outros e trançando cestas (Mendes, 2022).         

Por isso, se faz necessário, deixar essas pessoas contarem as suas histórias de vida. O 

interessante é que essas desmemórias eles vivenciaram e ouviram de seus pais, como também 

de conhecidos. Muitas dessas narrativas que irei me debruçar a partir de agora, consegui 

quando fazia acompanhamento com os cesteiros entrevistados na ida aos matagais para pegar 

vegetais para eles fazerem seus cestos junto com eles, mas também em entrevistas na casa 

deles, no momento em que estavam no processo de tessitura de suas cestas e balaios.  

 Posto isto, dou início às discussões. Como este é um estudo que envolve memórias, 

demarcar as datas em que se deram os relatos, torna-se um desafio muito grande, mesmo 

assim, eu coloco as datações a partir das próprias informações dadas pelos entrevistados. 

Dessa forma, me atenho a datação das memórias, a partir dos cruzamentos de informações 

que têm nas narrativas e datas de nascimento dessas pessoas. Isso tudo, foi idealizado após a 

realização das conversas com os indivíduos desta pesquisa. Contudo, me refiro a décadas 

algumas vezes, pelo fato de muitas dessas memórias ficarem sem um ano fixo de datação, mas 

os próprios cesteiros indicarem nas suas falas que seria o ocorrido, no período de dez anos 

especificado.   

Desse modo, seria a década de 1950, no estado da Paraíba, mais especificamente na 

região rural e montanhosa da cidade de Cuitegi, chamado de sítio Sapucaia, onde um casal de 

pessoas negras, Antonio Mendes Ferreira e Antonia Benedito da Conceição, casaram-se e 

moraram com os seus filhos (Mendes, 2020). Para ter melhor dimensionamento do local onde 

esse casal de cesteiros viveu com os seus filhos e, sendo este o lugar de memórias dessas 

pessoas, eu levei a Sapucaia
10

, um dos filhos do casal que também é cesteiro, por nome 

                                                           
10

 Para chegar até esse local da memória desse cesteiro foi muito difícil. Fui a primeira vez com Severino, mas 

como o tempo estava chuvoso, não conseguimos subir as ladeiras que são ainda no barro, na subida de Palmeiras 

para Sapucaia. Na segunda tentativa, conseguimos chegar no local exato onde moraram, nesta localidade da 

cidade de Cuitegi. O tempo estava a favor. Chegando perto do local encontramos com um casal de velhinhos 

(pessoas brancas, simples e moradores de lá) do tempo em que o casal fazedor de cestas morava lá, com os quais 

conversamos acerca do que havíamos de fazer e o filho dele, (homem de meia idade e branco), quando pequeno 

era amigo de Severino. Fizeram uma festa. Posteriormente ao conversarmos, o filho do casal de idosos que 
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Severino Mendes Ferreira, como já mencionado. Levei-o ao lugar das suas experiências e 

obtive  algumas narrativas de quando moravam no local, entre as décadas de 1960 e 1970. 

Ligado a este meio, de levar os cesteiros a serem entrevistados, aos locais em que 

viveram, Michael Pollak (1989) ressalta que os monumentos, os lugares da memória, as 

paisagens, costumes e tradições são como pontos de referência, os quais dão estrutura às 

memórias humanas. Por isso, ao levar o fazedor de cestos Severino, ao lugar em que morou 

com os seus pais, Antonio e Antonia, cesteiros, e onde ele ouviu dos genitores as suas 

histórias e experiências. E com isso, realizar entrevistas com ele, pode ter feito surgir nas 

narrativas que ele expôs, memórias subterrâneas, pois ele estava em um dos pontos de 

referência de sua memória. Os locais, nos quais ele e seus irmãos moraram, serviu-lhe, ligado 

ao diz Pollak (1989, p. 3), como “[...] pontos de referência como indicadores empíricos da 

memória coletiva de um determinado grupo [...]”. Neste caso, esta memória coletiva é sobre a 

família dos Mendes balaeiros (cesteiros).  

Neste espaço, Severino (2023. Informação verbal) disse: "Aqui nessa barreira ficava a 

biqueira da casa de taipa onde papai e mamãe, viviam com a gente, aqui a gente dormia, 

acordavam, trançava cipós e taboca para fazer cestas e vender”. Percebi que as memórias 

afloraram nele, e ele ficou quase como paralisado olhando para o local da tapera da casa de 

taipa. Neste lugar, Severino Cesteiro (2023. Informação verbal), narrou muitas das suas 

lembranças. 

 

Tá vendo, nesse lugar de muito difícil acesso era onde a gente morava aqui 

em Sapucaia. A gente saiu daqui há mais de trinta anos e isso aqui abaixo da 

casa era tudo roçado. Essa aqui era a tapera da casa e ainda tem o pé de jaca 

por aqui. Aqui era uma casa de taipa coberta de palha. Aqui a gente fazia os 

nossos balaios e plantava roçado aqui na parte de baixo e no sábado a gente 

levava para a rua, Guarabira, para vender os cestos. Aí descíamos aquela 

ladeira toda até lá embaixo com os balaios na cabeça. Meu pai tirava cipó e 

tabocas , então no sábado de manhã cedo a gente ia lá para a estrada a pé 

com tudo que levava nas costas. Agora isso é só mata, mas antigamente, 

quando a gente morava era capinado, limpo e a parte perto do pé de jaca era 

o terreiro da casa. Nesse pé de jaca a gente ficava debaixo brincando e 

comendo jaca, era bom demais. Essa parte daqui da frente tinha um caminho 

que a gente passava há uns quarenta anos atrás, mas agora é só mato mesmo. 

Onde agora é um pé de pitomba, era a região do caminho. Tá vendo essas 

                                                                                                                                                                                     
conhecia os cesteiros e alcançou quando eles moravam lá, pegou um facão para abrir caminho, e levou-me e a 

Severino ao local onde os cesteiros moravam. Eu fui aos lugares das memórias dessas pessoas, e neles houve a 

realização de entrevistas em história oral, foi uma experiência interessante tanto para mim, como pesquisador e 

também para os entrevistados que ficavam eufóricos, para a chegada do dia da ida às localidades que 

moraram/viveram. Para ver as fotografias e vídeos nos locais, em Sapucaia, sítio perto da cidade de Cuitegi, que 

levei Severino Mendes Ferreira, o cesteiro e fiz algumas entrevistas com ele acesse: 

https://drive.google.com/drive/folders/115w7Ya7tIOifMvbBYII_bJRfktxlCM9i?usp=sharing.   

 

https://drive.google.com/drive/folders/115w7Ya7tIOifMvbBYII_bJRfktxlCM9i?usp=sharing


54 

palmeiras que tem por aqui por perto? Era onde a gente tirava as palhas para 

cobrir a casa de taipa. Naquele tempo por aqui não tinha estrada como hoje e 

não chegavam cargas com material como tem hoje; a primeira vez que 

chegou material por aqui foi trazido de burro, por aqui não tinha energia, era 

luz de gás. A gente dormia aqui na casa em rede e às vezes as camas que 

tinha eram de varas que a gente fazia. Me lembro que o fogão a gente 

colocava quatro forquilhas, metia barro e fazia o fogo, era coisa da roça 

mesmo, era tudo feito com as coisas do mato. Era para dizer assim, vamos 

trabalhar para sobreviver mesmo. A biqueira da casa passava aqui no pé 

dessa barreira. Era bom demais, porque a gente também colhia umas 

castanhas de caju para vender e arrumar algum dinheiro. Meu pai colhia 

muita castanha e era testado para apanhá-las.         

  

Pode-se ler no relato que o narrador dá uma datação de mais de trinta anos, do 

ocorrido de sua saída e mudança do local para morar em outro lugar. Levando em 

consideração os trinta anos completos, o ano seria 1973, no qual a família teria se retirado de 

Sapucaia para habitar em outro local. Outra informação que se pode observar é que na parte 

de baixo de onde era casa, existiam roçados cultivados por eles.  

Na rememoração é possível perceber que o cesteiro acerca de um pé de jaca
11

 como 

referência para onde era a tapera da casa de taipa, ou seja, a paisagem se tornou um lugar de 

memória para este trabalhador. O entrevistado expõe que naquele lugar era onde eles faziam 

cestos para vender no sábado na cidade de Guarabira, e também por ali mesmo plantavam, 

possivelmente, uma agricultura de subsistência. No momento de levar os balaios para a venda, 

como eles moravam em uma parte alta, descia até com os cestos na cabeça para carregar para 

a feira. Com isso, se consegue identificar que ao mesmo tempo, no qual essas pessoas 

trabalhavam fazendo cestos realizavam atividades da agricultura familiar para ajudar na 

manutenção da casa. 

Na continuação da narração, o entrevistado demonstra uma comparação do local, 

relatando que no passado que era limpo e no presente estava rodeado de mato, nesse sentido, 

resquícios do passado e do presente estão dentro da narrativa. Já a jaqueira serviu-lhe também 

como referência de onde se localizava o terreiro da casa de taipa, ponto em que brincavam, 

quando criança e comiam jacas, segundo Severino. Dá para, com isso, recordar das memórias 

de infância benjaminianas. 

Prosseguindo na narração, o trabalhador cesteiro define que havia um caminho que 

antes eles passavam, há cerca de quarenta anos atrás, dando outra data, possivelmente de 

quando ainda era criança, o que deve ter ocorrido na década de 1960, isto é, após 1963. Diante 

disso, o entrevistado vai dando diversas elementos da vida cotidiana como  a exemplo do 

                                                           
11

 A jaqueira é uma árvore que tem a sua origem na Índia, mas que se adaptou bem ao clima brasileiro e 

atualmente se proliferou nestas terras tropicais. O seu nome científico é: Artocarpus heterophyllus.   
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material da palmeira que usava para o telhado das casas, o modo de transportar cargas por 

meio de burro, o uso da luz de gás. 

O cesteiro e agricultor Severino revelou, através dessa memória, as formas de dormir, 

que era em camas de varas feitas por eles mesmos ou em redes. Expôs o modo de cozinhar 

que eles mantinham que seria em fogo de lenha artesanal construído a partir de material das 

matas próximas. Ou seja, o modo de como viviam no cotidiano naquele momento de suas 

vidas. Outra coisa que ele demonstrou foi que a coleta anual da castanha de caju ajudava na 

renda do lar.  

É observável que enquanto nessa região interiorana tinha pessoas dormindo em camas 

de varas, cozinhando a fogão a lenha e vivendo na parte da noite alumiando a casa com fogão 

á gás em candeeiro, nos grandes centros do país, a realidade da elite era outra totalmente 

diferente. Porque já se cozinhava no gás, já existia a iluminação a luz elétrica e essa gente da 

elite econômica tinha o conforto das suas camas acolchoadas.  

Mesmo assim, esse modo simples de vida, do relato de Severino Mendes, era os 

aspectos anunciados de como seria a vida do casal Antonio e Antonia e os seus filhos neste 

momento de suas vidas.  

 

1.3.1 O casal cesteiro, Antonio e Antonia e os seus parentes  

 

Sobre a vida de Antonio e Antonia, para eles se casarem, existiu um processo, o qual a 

sua filha me relatou. A questão é que, 

 

Eles se juntaram antes, e se casaram depois, só no padre mesmo, na 

igreja. Muito depois, foi que um casal dono da terra onde eles 

moravam se interessaram em fazer o casamento deles, eles já tinham a 

gente que era mais velho como filhos pequenos (Mendes, 2020. 

Informação verbal).  

 

Como eram de origem pobre, após a união, Antonio foi trabalhar na arte dos cesteiros 

que tinha aprendido com os seus pais, na roça, e em outras atividades rurais, à época, para 

sustentar a mulher e sua família que estava se formando (Mendes, 2020).  

Naquela época, o homem prover o mantimento para dentro de sua própria casa era 

questão de honra, de compromisso com a família e com a sociedade em que vivia. É 

compreensível que na década de 1950, a sociedade brasileira estava emergida em uma cultura 

tradicionalista, na qual os costumes e tradições eram motivos maiores para serem guardados, 

obedecidos (Mittanck, 2017). “Dentre estas práticas, a priorização do casamento como 
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objetivo maior na vida de uma moça” (Mittanck, 2017, p. 1). “Era uma missão inspirada por 

Deus e defendida pela Igreja que via no casamento um ato indissolúvel e sagrado” (Mittanck, 

2017, p. 7). Antonia e Antonio professavam na época, a fé católica apostólica romana, que 

fora recebida por intermédio de seus pais.  

No entanto, eles foram, primeiramente, viver juntos, sem a formalidade do casório, 

para só depois, por interesse alheio, casarem-se. Desse jeito, fugindo da lógica sócio-religiosa 

e mais geral da época, mesmo que depois, por interesse dos outros, fizeram nos conforme dos 

ritos religiosos. Não sei, pois, não houve memória que apontasse como os pais e as pessoas 

que, naquele momento os conheciam, comportaram-se ao saberem que eles foram morar/viver 

juntos, sem se casar primeiro (mesmo percebendo que houve um casal que ficou preocupado e 

resolveu arcar com tudo para eles casarem na igreja).  

Compreendo que isso, também pode ter sido, um meio deles resistirem às lógicas 

religiosas consolidadas naquele período da história ou mesmo um desinteresse deles por tais 

noções ritualísticas da religião e sociais. Mesmo sendo posterior a se juntarem, o casamento 

deles, ocorreu nesse contexto em que casar, no caso, um “bom casório” era um ideal para “se 

viver bem” e de acordo com a fé que professavam, na qual a mulher tinha uma missão divina 

de ser mãe, a exemplo da mãe sagrada dos católicos, Maria mãe de Jesus Cristo. Sendo nesse 

entendimento, podemos perceber como se dava o imaginário social, no ato de se constituir 

família naquela época, no interior do estado da Paraíba. Isto é, entre as décadas de 1950 e 

1960.  

Além disso, principalmente, a noção social naquele momento seria que, ter uma 

quantidade elevada de prole, poderia significar mais ajuda nos serviços de manutenção do lar. 

E este casal, teve vinte filhos. “Meus pais tiveram 20 filhos entre os que ficaram vivos e se 

criaram e os abortos” (Mendes, 2020). Percebe-se então, neste relato, que as causas dessas 

pessoas terem essa quantidade de crianças, pode ter sido tanto pelo fato da noção sócio-

religiosa, a qual apresentava que a mulher era para ter filhos, pois, é uma ideia católica de 

crescer e se multiplicar e encher a terra. Quanto à falta de uma política de conscientização 

sobre natalidade e disponibilização de anticoncepcionais, a qual poderia não existir ou não ter 

alcançado essas pessoas naquele período. 

Ainda nesse sentido, é possível perceber nesta narrativa que eu obtive com a filha de 

Antonio e Antonia, que havia na época uma notória mortalidade infantil, o que pode indicar 

falta de políticas de saúde a respeito do acompanhamento puerperal para mulheres mais 

pobres à época. É manifesto que, entre as décadas de 1940 e 1970, havia percentuais ou 

valores elevados de mortalidade infantil na região Nordeste do Brasil (Yunes; Ronchezel, 
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1974). E esse casal passou por essa dificuldade enfrentada por pessoas mais pobres, isso por 

falta de políticas públicas de Estado mais eficazes na saúde pública do país, neste momento da 

história. 

Em continuidade da exposição e interpretação das memórias da filha do casal, a Maria 

da Luz Mendes (2020), conforme ela, quando era criança e morava ainda no sítio, por nome 

de Sapucaia em Cuitegi-PB, também moravam outros familiares seus. Os quais também 

faziam cestos como um meio de sobrevivência, como uma forma de trabalho para os seus 

sustentos. Ela ainda conta que se lembra de quando morava nesse lugar campesino, e nos 

terreiros das casas brincava com os colegas, primos e irmãos. E também via seu pai a sair para 

trabalhar alugado, aos donos de terras daquela região e quando o seu pai chegava em casa, era 

ajudado pela esposa, no processo de trançar os cestos e, assim, construía balaios para a venda 

e sustento da casa (Mendes, 2020).  

Com isso, pude conceber que nas narrativas, a narradora das memórias, expressou as 

suas próprias percepções sobre ela mesma, mas também a respeito dos seus parentes e pais. 

Em conformidade com Walter Benjamin, “O narrador retira da experiência o que ele conta: 

sua própria experiência ou a relatada pelos outros. E incorpora as coisas narradas à 

experiência dos seus ouvintes” (1985, p. 201). E esta lógica foi possível perceber tanto nos 

diálogos que tive com a cesteira Maria, quanto com os demais que contribuíram com as suas 

memórias neste estudo. Geralmente, eles incorporaram, às narrações das suas memórias, 

situações da vida deles, com as percepções sobre si enquanto sujeitos no presente, e também 

cenas atuais com a própria experiência narrada pela sua parentada, as quais estas pessoas 

ouviram.  

Dando continuidade às interpretações das memórias, pude perceber que havia uma 

relação entre fazer cestos e a vida na zona rural, e isto fez parte da vida deste casal, assim 

como, de seus filhos, no que se relaciona ao período, no qual ocorreram as ações dessas 

rememorações. E, desse modo, partindo das narrações de Maria da Luz (2023), a vida no 

campo, as atividades de cultivar roçados, de fazer cestos e de trabalhos alugados em terras de 

outras pessoas, desta região, ou na própria retirada do agave
12

, foram maneiras, desse casal, de 

pessoas negras, juntamente, com a sua família subsistir, existir e resistir.  

                                                           
12

 O agave é uma planta como se fossem palhas do pé de abacaxi, as quais são retiradas e trabalhadas em 

maquinário específico e depois fazem cordas e outros produtos com os fios que retiram. Sobre as questões dos 

trabalhos e dos trabalhadores do agave na cidade Cubati-PB, a dissertação de mestrado de Silvano Fidelis de 

Lira, sob orientação do Dr. João Batista Gonçalves Bueno, defendida no PPGH-UFPB, por título: “MEMÓRIAS 

E SENSIBILIDADES, AS POÉTICAS DO CONTAR-SE: UMA HISTÓRIA DOS CAMPOS E MOTORES DE 

AGAVE (CUBATI, PB 1950 – 1980), retrata muito bem os processos e pormenores dessa atividade de retirada 



58 

Ao dar prosseguimento, pode-se observar a fotografia do casal cesteiro, Antonio e 

Antonia. Os quais, através da cultura de cestaria resistiram às dificuldades encontradas na 

época, que foram impostas pelo Estado brasileiro, na medida em que não estabeleceu políticas 

públicas efetivas, em favor da população negra brasileira. Eles foram ensinadores desse 

conhecimento ancestral (eu os nomeio de ensinadores de conhecimentos ancestrais, porque, 

estes cônjuges carregaram, por meio, de suas práticas cesteiras cotidianas, um ensino externo 

à escola enquanto instituição. Por isso, legou uma pedagogia ancestral, esta que contribui para 

a manutenção da memória, cultura, práticas, conhecimentos e identidade de grupos étnicos 

(Nascimento, 2022). Ou como diria Nilma Lino Gomes (2017) à resistência dos grupos não 

hegemônicos).  

Este casal, também motivou o aprendizado deste conhecimento ancestral
13

, sendo 

desse jeito, indivíduos, pelos quais, os conhecimentos dos cesteiros foram ensinados, e, assim, 

ainda permanecem no presente, mesmo que feitos, de outros modos, através de seus filhos e 

parentes, isto é, entre os seus descendentes na contemporaneidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                     
de agave, na qual Antonio Mendes Ferreira, o marido de Antonia Benedito da Conceição, que eram cesteiros, 

trabalhou.  
13

 Eu entendo o conceito de conhecimento ancestral, no meu trabalho, como sendo as artes das cestarias desses 

trabalhadores, porque, ela foi repassada por essas pessoas, dos mais velhos para os mais novos, durante gerações, 

em conformidade com as memórias que obtive.  
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Imagem 01: O casal cesteiro, Antonia e Antonio, que são sujeitos da minha pesquisa.  

 

       Fonte: Arquivo Pessoal.  

 

Na fotografia acima, que apresenta como seriam as fisionomias do casal cesteiro, é 

possível realizar algumas considerações e, com isso, discorrer acerca de perspectivas sobre 

temporalidades, da própria montagem da fotografia. Como também o que esta foto pode 

expor-nos ao “tocar o real". Faço também, interpretações sobre essa duas imagens que foram 

juntadas. O orientador deste estudo, especialista em imagem, João Batista Gonçalves Bueno 

(2011), com a sua tese de doutorado, ajuda-me a compreender melhor, não somente essa 

reprodução visual, como as demais que fazem parte desta pesquisa. Portanto, sabe-se que há 

uma necessidade da utilização de fontes variadas, produzidas num mesmo período, para se 

compreender e analisar melhor uma imagem (Bueno, 2011).  

 

Dessa forma, entendo também que não devemos considerar as imagens como 

retratos de verdades absolutas e nem como representações fiéis de 

acontecimentos históricos. Como quaisquer registros históricos, as imagens 

são resultados de escolhas e de seleções dos olhares de seu produtor e trazem 

nelas inseridas as intenções de sua produção historicamente datada. As 

imagens como fontes históricas não são completas e nem são definitivas; por 

essa razão, os seus leitores podem realizar diferentes interpretações (Bueno, 

2011, p. 18).  

 



60 

Contanto, não tomo essa imagem deste casal, e nem as demais deste trabalho, como 

verdades absolutas, porém entendo que elas são passíveis de interpretações diversas. Nesse 

sentido, o que temos a compreender com estas reproduções visuais, de minha pesquisa, é que 

elas são partes importantes do meu texto e para a compreensão deste estudo. A respeito da 

imagem do casal cesteiro, eu tirei a fotografia de Antonia da ficha do Sindicato dos 

Trabalhadores de Araçagi, datada do ano de 1992. Desse modo, fiz um registro fotográfico do 

documento, no qual estava o retrato três por quatro, dessa cesteira matriarca. E partindo dele, 

recortei-o no aplicativo e montei a foto com o casal de trabalhadores. Na parte de trás, da 

imagem tem algumas marcas, porém que são dos grampos enferrujados do grampeamento na 

ficha, e da própria margem superior do cadastro em folha. Na reprodução é possível ver a 

representação visual de uma mulher de cabelos crespos, olhos pretos e firmes, e de pele negra. 

Ela está vestida com uma blusa de gola listrada. Olhando a foto a contrapelo, é possível 

entender que Antonia está focada para a lente da câmera sob a orientação do fotógrafo
14

. O 

processo para registar a pessoa, era que antes, o registrador colocava o indivíduo, de pés 

juntos, geralmente na foto três por quatro, assim, aquele sujeito teria que ficar imóvel na 

frente do instrumento fotográfico.        

Já  a fotografia de Antonio Mendes, era posta na casa dele, antes de sua morte, em um 

quadro de parede junto com a imagem de um filho dele que morreu em queda de pé de 

coqueiro, quando trabalhava retirando cocos para um dono de terra de Araçagi (Ferreira, 

2021). Mesmo assim, quando fui atrás do quadro, já não se encontrava mais, mas consegui, 

após conversar com familiares, a foto com a neta dele, Milena de Santana Mendes (uma das 

pessoas cesteiras entrevistadas). Ela me deu e guardei em meu acervo histórico. Nessa 

perspectiva, compreendo que a realidade do que foi é muito diferente, do que demonstra a 

reprodução em retrato. Porque não são os acontecimentos que foram e jamais podem ser a 

existência do passado, como se fosse possível ele ser totalmente apresentado, seja por meio de 

imagens ou de qualquer outra fonte histórica. “A realidade é diferente da imagem visual” 

(Bueno, 2011, p. 24). Uma fotografia não nos revela a verdadeira realidade de um tempo ou 

de uma dada/determinada existência (Didi-Huberman, 2012).  

Em vista disso, nesta fotografia, que lembram o que foram as características do casal 

cesteiro, sofreram modificações ou montagens realizadas por mim, para se ter este resultado. 

Foram registros realizados em momentos históricos diferentes. A imagem com a cesteira 

                                                           
14

 Nessa época em Araçagi, conforme narrativa de populares que moram na cidade, quem era o fotógrafo, era um 

homem branco e magro conhecido como Mineiro. Esse registrava fotos de todos que procurassem e tinha isso 

como profissão.    
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Antonia foi provavelmente registrada e revelada na década de 1990, mais especificamente, 

como ela foi inscrita no sindicato Araçagiense (local onde encontrei a fotografia), pelo qual se 

aposentou como agricultora, em 30 de junho de 1992 (Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 

Araçagi, 1992, n./p).  

Já, o denominado na época de retrato
15

, que é a imagem de Antonio o cesteiro, pode 

ter sido registrada quando ele tinha entre 40 e 45 anos de idade, ainda no século XX, e já 

morava na cidade de Araçagi. A foto apresenta um homem negro, de bigode (conforme, 

relatos dos familiares, Antonio gostava de usar um bigode bem tratado). O terno, gravata e 

camisa de dentro foi fruto da montagem realizada pelos vendedores de quadro, que passavam 

nas portas vendendo esses trabalhos. A imagem de Antonio, inicialmente, era preto e branco, 

mas foi colorida, pois teria sofrido alterações drásticas por vendedores de quadros que fizeram 

ele, a partir de uma foto, possivelmente, três por quatro. Ou seja, sofreu modificações em 

cima de modificações. A montagem para o quadro, que foi exposto na parede da casa do 

cesteiro, foi realizada já no século XXI, quando ele ainda estava vivo (Mendes, 2023).  

É possível perceber nela (a imagem) uma montanha e alguns coqueiros - montagens 

colocadas pelos vendedores ou quem eles contrataram para fazer esse trabalho - que tem ao 

lado de Antonio - o seu filho que morreu no serviço arriscado ao subir em coqueiro para tirar 

cocos para o dono da terra. Sendo assim, posso perceber que a construção realizada pelos 

vendedores de quadros, quando eu interpreto-a, e observo o envolvimento de temporalidades 

e imaginações diversas. Nesse sentido, por meio do diálogo soube que foi sugestão da família, 

esta paisagem das montanhas, pés de cocos e árvores (características bem aproximadas aos 

locais em que viveram os cesteiros na localidade de Sapucaia em Cuitegi-PB; afirmo isso, 

pois estive no lugar). Com isso, posso dizer que a imagem envolveria o tempo dos registros 

das próprias retratos correspondentes ao final do século XX. O período das montagens, pelos 

vendedores, que as fizeram no período da primeira década do século XXI. E o momento da 

minha montagem para esta pesquisa, que envolve o presente.    

 

Assim como não há forma sem formação, não há imagem sem imaginação. 

Então, por que dizer que as imagens poderiam “tocar o real”? Porque é um 

enorme equívoco querer fazer da imaginação uma pura e simples faculdade 

de desrealização (Didi-Huberman, 2012, p. 208).  

 

                                                           
15

 As pessoas mais antigas, no interior da cidade de Araçagi chamavam os quadros que eram feitos por pessoas 

que passavam vendendo esses serviços nas portas das casas de retrato; essas pessoas colocavam as suas paredes 

ou em suas estantes esses quadros que denominavam de retrato como um objeto de memória, de lembrança de 

seus entes queridos já falecidos.  
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Dessa forma, percebo que as imagens auxiliam-me a contar a história do casal 

cesteiro, de nosso estudo, e a compreender melhor como teriam sido as suas existências, 

enquanto seres humanos que vivenciaram várias experiências, nos espaços e lugares que 

viveram e passaram. Pessoas que tiveram as suas sensações e sensibilidades cotidianas, seja 

por onde andaram ou residiram. Viram e sentiram realidades, das suas épocas, as quais cada 

um deles perceberam de maneira particular.  

Nesse sentido, eu enquanto historiador percebo, que a escrita não da conta de esses 

sentimentos e “experiências vividas”, em um texto. Mesmo assim, posso discutir as narrativas 

de vida, as experiências e as suas percepções, através dos vestígios do passado recheados de 

presente, principalmente, contidas nas imagens geradas nas mentes dos cesteiros que 

entrevistei. Assim expressando, o que poderia ter ocorrido por meio das suas memórias.  

Os lugares em que eles moraram, produziram os seus cestos e trabalharam, nos sítios, 

seja em Sapucaia de Cuitegi ou em Fazenda Nova de Araçagi, atualmente são repletos de 

matagais, mudados, ainda assim, esses locais estão nas imaginações das rememorações dos 

cesteiros que vivenciaram os acontecimentos à época. Desse jeito, percebi que Maria da Luz, 

quando chegava nos lugares de suas memórias, contava muito bem, o que rememorou, assim, 

como todos os outros cesteiros desta pesquisa contavam as suas memórias. Posso falar que 

foram ótimos narradores. 

Narrar faz parte do ato de criar identidade, expressar experiências e de externar 

memórias. As crianças quando começam a falar, logo, procuram intimidade, aproximação e 

identificar seus pais e os mais próximos, por meio da fala, isto é perceptível pela empiria. E 

segundo Walter Benjamin (2013) narrar pode ser uma maneira usada para a cura ocorrer, por 

isso, temos uma sociedade tão doente atualmente, pois há poucos bons narradores. “Daí a 

pergunta: não constituirá a narração o clima adequado e a condição mais favorável de tanta 

cura?” (Benjamin, 2013, p. 61).  

Sendo assim, o local em que, principalmente, os filhos do casal cesteiro, e mais 

especificamente, a Maria da Luz Mendes (2023) vivenciou eram também os seus lugares de 

formação e socializantes para os mesmos. De acordo com o que Maria (2023) narra nas suas 

memórias, era uma atividade normal brincar com bonecas feitas com espigas de milho verde, 

às vezes tiradas da roça por seus pais. Como também o construir brinquedos de materiais da 

natureza e, nesse enlace, conversar com os seus irmãos e coleguinhas no terreiro de casa. 

Quando entre eles ocorriam brincadeiras. Isto poderia ajudá-los nas suas formações, por meio, 

também das experiências adquiridas com os mais velhos, sobre a riqueza que pode dar a 
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contação uns com os outros. E o prazer de conhecer o natural, a vegetação que tinha ao redor 

de seus próprios lares. 

Eles viveram em um recinto, em que sentar ao chão de barro batido, em família (pais, 

filhos e parentes mais próximos), geralmente, à noite para trançar vegetais lavrados 

(desbastados) que eram o cipó e a taboca, era o lazer. E nessa “dança de braços” a fim de 

formar um balaio (cesto), uns aos outros contavam as suas histórias, memórias e experiências. 

(Mendes, 2022). Esse espaço pode ter sido a “sala de aula” para essas pessoas, que são 

cesteiros, agricultores e bons narradores. “A narrativa, que durante tanto tempo floresceu num 

meio artesão - no campo, no mar e na cidade -, ela é própria, num certo sentido, uma forma 

artesanal de comunicação” (Benjamin, 1987, p. 205). Walter Benjamin (1987) diz:  

 

Uma experiência quase cotidiana nos impõe a exigência dessa distância e 

desse ângulo de observação. É a experiência de que a arte de narrar está em 

vias de extinção. São cada vez mais raras as pessoas que sabem narrar 

devidamente. Quando se pede num grupo que alguém narre alguma coisa, o 

embaraço se generaliza. É como se estivéssemos privados de uma faculdade 

que nos parecia segura e inalienável: a faculdade de intercambiar 

experiências (p. 197-198).                     
 

Nesse sentido, a questão que deixo explícito é: eu encontrei bons narradores que 

falaram as suas memórias nos/dos lugares em que ela viveu com os seus irmãos, pai, mãe e 

conhecidos, enquanto trabalhavam fazendo cestos e noutros serviços para sobreviverem. “O 

narrador retira da experiência o que ele conta: sua própria existência ou a relatada pelos 

outros” (Benjamin, 1987, p. 201). Por conseguinte, irei abordar como essas pessoas 

sobreviviam através do trabalho de fazer cestas.  

 

1.3.2 Como sobreviver com esse trabalho?  
 

 

Em todo o texto está, implícita ou 

explicitamente a ideia de que a memória não é 

um discurso responsável por criar uma 

imagem real do passado, mas ela cria 

interpretações possíveis de experiências 

individuais ou coletivas. Entendo que a 

memória, como narrativa, não se configura 

como discursos verdadeiros, ela é marcada 

pela seletividade, por leituras diferentes, de um 

passado que só se tem acesso a fragmentos, 

dispersos e deformados. O passado é fugidio, 

não deixa se prender aos caprichos de quem 
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tenta interpretá-lo, foge das tentativas 

sintetizadoras das experiências humanas. 

      Silvano Fidelis Lira 

 

A cestaria dos Mendes é uma arte ancestral. Maria da Luz (2023. Informação verbal), a 

cesteira disse: “Fazer cestos me traz à memória os que foram antes de mim. Essa foi uma arte 

que os meus antepassados sabiam e me ensinaram a fazer”. Nesse sentido, construir cestas 

para ela, não é somente para ajudá-la na sobrevivência, mas também como um modo de 

rememorar os seus familiares que fizeram cestas antes dela. Mesmo assim, o interessante é 

que essa técnica de trançar vegetais ajudou na manutenção da vida dessa gente. Sobre como 

ajudou a esses parentes sobreviverem, João Augusto da Silva
16

, esposo de Maria da Luz que 

conheceu essas pessoas desde que ele era pequeno por volta de 1957-1960, narra a seguir 

como se dava isso.   

 

Agora desde que eu era pequeno, quando eu passava eles estavam fazendo 

balaios. Dos parentes mais chegados tinha Adão. Antonio Barbosa (Antonio 

Mendes), João Balaeiro era uma turma da mesma família que fazia. E aquilo 

era bom porque era rentável. Aí cada cá pegava dez, doze ou quinze e iam 

para Guarabira no sábado para fazer a feirinha. Naquele tempo isso dava, 

hoje é difícil. O povo vivia daquilo naquele período, porque além de 

trabalhar na roça durante o dia, eles pela noite iam fazer balaios  (Silva, 

2023. Informação verbal).     

 

João Augusto cesteiro expressa o nome de alguns desses parentes de Antonio Mendes, 

que também eram cesteiros. Além disso, João relata como, naquela época, por volta do ano de 

1960,  a produção dos cestos dava para sobreviver, porque, os cesteiros vendiam nos sábados, 

em Guarabira, as suas produções, as quais geravam renda para ajudar na compra dos 

alimentos. Importante destacar que, na narração, o autor revela como levavam os balaios. O 

transporte dos cestos era realizado na cabeça com uma quantidade determinada, conforme as 

forças de cada um. No entanto, na narrativa é possível verificar que, essas pessoas, não viviam 

tão somente de fazer cestas, mas também trabalhavam na agricultura. Durante o dia 

cultivavam a terra e à noite faziam balaios. João Augusto teria aprendido a arte dos cestos 

com a sua esposa Maria da Luz.     

 

Os balaios, eu aprendi a fazer através da minha esposa Maria da Luz que 

aprendeu com o pai, porque, o pai dela se chamava Antonio Balaeiro 

(Antonio Mendes). Aí, ela aprendeu com ele, então quando eu já estava 
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 João Augusto nasceu em 1947, conforme informação que eu obtive. 



65 

casado com Maria da Luz, a gente morando junto e sofrendo uma 

dificuldade financeira, não aprecia um dia de serviço, naquele tempo eu fazia 

bico de pedreiro e trabalhava de enxada, alí entre os anos de 1990 e 1995, só 

que não tinha trabalho, mas quando aparecia um dia aqui e outro ali, era 

bom. Só que no tempo eu não sabia que ela sabia fazer balaio (cesto), porque 

se eu soubesse com certeza não tinha passado tanta dificuldade e a vida teria 

sido outra naquele momento de nossas vidas. Só vim saber mesmo há pouco 

tempo atrás e ainda depois da gente já velho e aposentado eu vou buscar a 

cana braba e o cipó no mato e preparo esses materiais e ela faz os balaios 

(cestos) e vendemos (Silva, 2023. Informação verbal).     

 

 

Pode-se perceber no relato acima que João Augusto, marido de Maria da Luz aprendeu 

a fazer cestos com ela, a sua esposa e a Maria já tinha sido ensinada pelo seu pai Antonio. 

Nesse sentido, entendemos que há uma noção de ensino e aprendizagem não formal entre 

essas pessoas, no que diz respeito à arte das cestarias. Na narração, o entrevistado expressa 

que por volta dos cinco primeiros anos da última década do século XX, passou por muitas 

dificuldades financeiras. Logo quando casou com a Maria da Luz cesteira, mas apesar de ter 

conhecido essas pessoas há bastante tempo, por motivo que ele não deixou notório, não sabia 

que a sua esposa sabia fazer cestos, pois se soubesse, o mesmo reconhece que a condição 

econômica deles, naqueles anos, poderia ter sido diferente. Ou seja, reconhecendo que 

naquele momento fazer e vender cestas eram uma atividade que fornecia boa situação 

financeira. E que, ainda no presente, depois de aposentado, ainda vai para dentro das matas 

atrás dos materiais para fazer cestas junto com a sua esposa Maria da Luz. Isso mostra que 

essas pessoas ainda fazem balaios atualmente, mesmo que não sejam tão rentáveis como em 

décadas passadas.        

 

E naquele tempo a gente não tinha recurso, como hoje em dia não, porque 

todo mundo tem recursos, né? Mesmo não tendo trabalho, o governo ajuda e 

dá para levar a vida. Mas antigamente, a gente para comer um quilo de carne 

era de ano em ano. Aí também trabalhava em outras produções rurais, como 

apanhado jurubeba para fazer vinho; a retirada da batata de purga; e 

apanhando castanha de cajú. Com isso, os pais da gente compravam as 

roupas de festa da gente.  A gente não sabia o que era dinheiro, muito não, a 

gente sabia o que era trabalho. Também fazíamos às vezes farinha. E a gente 

sobrevivia, basicamente de fazer cestas, porque não tinha outras rendas fixas. 

Aí meu pai (Antonio) às vezes ia dormir de madrugada, de sexta para 

sábado, fazendo os balaios. Aí quando dava quatro e meia da madrugada, a 

gente descia pela ladeira do Pinga, lá em Cuitegi para levar os cestos para 

vender em Guarabira. Quando papai se reunia para fazer os balaios, às vezes 

era noite de lua cheia como, a gente está vendo agora, se reunia todo mundo 

junto para fazer balaios, aí ele cantava demais aquelas emboladas de coco e 

contava aquelas histórias dele e ao mesmo tempo fazia cestas (Ferreira, 

2023. Informação verbal).         
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Neste trecho narrativo, é possível entender que João Mendes cesteiro, filho do casal 

cesteiro Antonio e Antonia, informa que naquele momento em que eles viviam tendo como 

renda básica as cestarias e atividades na agricultura. Não havia ajuda financeira do Estado 

brasileiro, para pessoas vulneráveis socialmente como era essa família cesteira. Nisso, o 

narrador dessas memórias, cruza a falta de recursos dados pelo governo da época, com os 

programas sociais atuais
17

.  Conforme as informações obtidas, esses acontecimentos teriam 

ocorrido entre os anos de 1964 e 1967, em plena Ditadura Militar no Brasil (1964-1985). 

Nesse caso, conforme João Mendes cesteiro, eles não comiam constantemente carne animal. 

Pelo visto, este tipo de alimento não era um componente frequente na mesa das famílias mais 

pobres do interior da Paraíba, como a dos sujeitos deste estudo. 

Dessa forma, se ver que os cesteiros deste estudo produziam para além dos seus cestos 

outras atividades rurais como as farinhadas para fazer farinha de mandioca, a coleta de 

sementes no mato para vender e, com isso, comprarem alimentos, roupas e calçados. Quando 

dizem que não sabia muito que era dinheiro, mas sim o que era trabalho, provavelmente, se dá 

no sentido de que essa gente sentia que trabalhavam muito, porém recebiam pouco pelas 

atividades desenvolvidas. Ainda assim, uma informação importante expressa por João 

Mendes cesteiro é que a base da economia familiar era a feitura e venda dos balaios (cestos), 

porque, não tinham uma renda fixa.  

Prosseguindo a narração, João Mendes cesteiro retrata como o seu pai Antonio 

Mendes cesteiro passava até a madrugada da sexta para o dia de sábado fazendo balaios e 

ainda na madrugada desciam a ladeira de onde moravam, possivelmente, com os cestos na 

cabeça para venderem na feira de Guarabira. Portanto, é observável, como se davam as 

dificuldades deste homem negro, do interior paraibano, para sustentar a sua família, durante 

esse período da história brasileira. No relato, o cesteiro João Mendes, ainda retrata como eram 

as experiências de quando o seu pai fazia cestos junto com os parentes. No momento da 

entrevista ele observou a lua cheia que estava no céu da noite em frente de sua casa, onde o 

mesmo faz cestos, e disso que o seu pai fazia os seus balaios quando eram nessas noites claras 

de lua, e ao mesmo tempo quando não estava cantando músicas tradicionais nordestinas, às 

vezes contava histórias para os que ali estavam presentes. Desse modo, era da feitura e venda 

de cestas e de outras atividades do campo que essas pessoas viveram nesse tempo.           

 

1.3.3 As relações familiares, de trabalho e com a sociedade 
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 O exemplo do Programa do Governo Federal da Bolsa Família.  
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Neste tópico trago memórias que narram ocorrências cotidianas, referentes ao 

relacionamento dessa família de pessoas negras, uns com os outros, com o trabalho e com as 

pessoas do meio, no qual viveram. Esses relatos são rememorações, que contam como essas 

pessoas se relacionaram, principalmente, com as cestarias como modo de trabalho.        

 
Eu me lembro de minha mãe Lúcia Mendes que é filha de Antonio, quando 

ajudava ele, meu avô nos trabalhos das cestarias, buscando cipós e tabocas 

para fazer os balaios. Todos os filhos mais velhos de meu avô, irmão da 

minha mãe fazem cestas. Só que hoje os mais novos não sabem tanto, mas os 

mais velhos fazem. Tanto que a nossa família dos Mendes, aqui em Araçagi, 

todos os irmãos de Antonio Mendes Ferreira, meu avô, faziam as cestarias. 

Hoje ainda minha tia Da Luz faz. A gente tem uns primos que são sobrinhos 

de meu avô que ainda também fazem essa arte de trançados, mas que 

realmente não é com a intensidade que faziam antes. A gente sempre morava 

tudo junto, inclusive depois que meu pai faleceu, minha mãe foi morar 

dentro da casa de meu avô, porque não suportava ficar sozinha (Santos, 

2022. Informação verbal).     

 

Nesta memória, que teria ocorrido entre os anos 1993 e 2000, Marcos Antônio, neto 

do casal cesteiro, narra como se dava a associação da sua mãe com o trabalho das cestarias, 

juntamente com pai da mesma, o Atonio cesteiro. Lúcia Mendes, uma das cesteiras, ajudava o 

seu pai cesteiro, na retirada dos materiais para fazer cestos de dentro das matas. Nesse caso, 

havia uma divisão dos trabalhos para a construção de um balaio (cestos). Tinha os cesteiros 

que pegavam os vegetais nas matas, dos quais era exigido um determinado conhecimento das 

plantas que davam para fazer os trançados. Esses que tiravam as fibras vegetais do mato, eram 

por vezes, os mesmos, os quais carregavam para casa, na finalidade de melhoramento do 

material para o trançado e feitura das cestas. E havia os cesteiros que sabiam os 

conhecimentos do trançamento das fibras desbastadas (melhoradas). Muitas das vezes alguns 

desses cesteiros faziam todas as partes do processo, desde a ida às matas para pegar as taliscas 

vegetais até a arte do trançado delas para construção de um balaio. 

Na narração, ainda pode-se entender que dos parentes como irmãos e filhos de 

Antonio, a grande maioria sabia fazer a arte, mas o narrador da memória, Marcos conta que os 

mais novos, possivelmente, se referindo aos netos do casal cesteiro, não sabem mais fazer a 

arte, como se ela estivesse se perdendo entre eles. A tia Da Luz a que ele se refere, é a Maria 

da Luz Mendes, cesteira. Ainda, o entrevistado ressalta que existem alguns sobrinhos de 

Antônio na cidade de Araçagi, os quais fazem balaios (cestas). No entanto, atualmente, a 

família não faz balaios com mais frequência como fazia, provavelmente, porque muitos dos 

mais velhos que sabiam a arte se aposentaram e os mais novos estão buscando outras 

atividades laborais. Todavia, o que percebemos é que fazer cestos, para essa família, era um 
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meio não somente de trabalho, como também de se reunirem, e de se identificarem na 

sociedade.          

 

Sobre a questão de fazer os balaios eu lembro que era um momento bem 

para a família mesmo. Onde todo mundo ficava na sala reunido; todos 

tentavam ajudar da melhor forma, mesmo a gente sendo pequeno e não 

sabendo muito o que fazer tentava estar ali perto e ajudar. As vezes uns 

ficavam dizendo que a gente não sabia nada, mas minha avó (Antonia) dizia: 

é de pequeno que se aprende, deixem eles aí! Nesses momentos de fazer 

balaios ficava aquela roda em família. Meu avô (Antonio) gostava de cantar 

umas cantigas e conversar bastante contando as histórias dele dos tempos 

antigos. Era fazendo cestos e contando histórias. Quando eles moravam lá 

em Cuitegi diziam que tinha uma boa relação com os vizinhos. Essa tradição 

de fazer cestos foi passando de pais para filhos. Meu avô Antonio era 

impressionante, pois apesar de nunca ter ido a uma escola, quando a gente 

chegava da escola ia tirar as dúvidas de matemática com ele e ficávamos nos 

perguntando como foi que ele conseguiu aprender aquilo. E a maneira que 

ele ensinava a gente aprendia, era diferente do que a gente aprendia na 

escola e sempre dava certo, o resultado final era a mesma coisa, mas era um 

jeito único dele. Eu acho que deve ter uma relação entre essa habilidade dele 

com matemática com o fazer cestos, porque além de saber lidar com conta 

na hora de fazer as cestas com as quantidades de cipós para fazer as pernas 

dos balaios e também a questão da venda para as pessoas que compravam, 

porque ele lidava muito com o dinheiro, ao passar troco e essas coisas. A 

família da gente era identificada assim, como os balaeiros, por exemplo, 

quando perguntavam: você é filho de quem? Daquele homem que faz 

balaios! Ah, sim sei quem é, falando dessa forma eu lembro (Mendes, 2023. 

Informação verbal).       

 

Essas memórias de Milena de Santana Mendes, neta do casal cesteiro Antonio e 

Antonia, teriam sido ocorridas entre os anos de 1995 e 2000.  Em conformidade com as 

rememorações de Milena, fazer cestos era um momento no qual a família se reunia, e ajudava 

durante o processo da feitura dos cestos. Importante destacar que mais uma vez aparece nas 

narrativas dos cesteiros que Antonio Mendes fazia seus cestos cantando músicas e contando 

histórias. Outra questão relevante é o fato das crianças estarem no meio dessas reuniões para a 

feitura de cestos, podendo ser essa a maneira que muitos dos filhos de Antonio Mendes 

aprenderam a arte das cestarias, porque, essa é uma técnica ancestral entre essas pessoas.  

     Outro aspecto que é destacado nas memórias de Milena é a habilidade de seu avô, 

Antonio cesteiro, em matemática, a ponto de que, de um jeito próprio, ensinar aos netos 

contas escolares de forma habilidosa. A neta de Antonio destaca nos relatos que isso pode ter 

sido aprimorado pelo próprio dia a dia dele com as cestarias que exigiam saber contar os 

vegetais para iniciar e terminar um cesto. E também da exigência em saber lidar com dinheiro 

no momento das vendas dos balaios. Observando ainda o que é narrado, nas rememorações de 

Milena, é possível compreender que havia uma boa relação entre a família negra cesteira e os 
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vizinhos onde moravam. Entre a sociedade, como a própria vizinhança conhecia essas pessoas 

fazedoras de cestas como a família dos balaeiros, nesse sentido, essa arte também era um 

modo de identidade social desses parentes.  No relato a seguir, pode-se ver uma narração de 

Maria da Luz Mendes a respeito de como se dava as relações da família com a sociedade.      

 

A gente é uma família de gente negra e sempre se deu bem com os vizinhos 

que eram brancos que estavam por ali trabalhando com a gente, até mesmo 

porque tinha gente branca casada com pessoas que eram da nossa família. 

Agora, teve um caso, do dono de Fazenda Nova que uma vez disse a papai, 

isso foi, mais ou menos em 1973, que ia derrubar a casa de taipa que a gente 

morava na terra dele, o fazendeiro estava bêbado, e mamãe grávida. Esse 

homem era um velho branco. Quando papai ouviu isso, enfrentou ele e disse 

que se ele pegasse numa telha dali, ele ficava lá mesmo, de repente o homem 

foi embora e logo depois a gente saiu de lá daquela terra (Mendes, 2023. 

Informação verbal).      

 

Nesta memória, percebo que essas pessoas se consideram negras e que, através do 

relato, tinham um bom relacionamento com os vizinhos que eram brancos, os quais 

trabalhavam para sobreviver, igualmente, os cesteiros. No entanto, prosseguindo a narração, a 

cesteira revela uma ocorrência de racismo sofrido pela família trabalhadora em cestarias, por  

um fazendeiro local de Araçagi dono das terras onde os familiares moravam e trabalhavam. 

Algumas características desse homem a se destacar por intermédio do relato, é que ele era 

branco e dono de terras, ou seja, fazia parte da elite do lugar. Nesse caso, há uma ligação do 

racismo sofrido por essas pessoas nesse momento em 1973 (É interessante pensar que esse é o 

momento em que o Brasil está em plena Ditadura Militar), tanto pelas questões étnico-raciais, 

que advém de uma mentalidade formada nas bases coloniais do escravismo no Brasil. Como 

também por dimensões econômicas. Visto que, aos cesteiros não tinha sido legada o direito à 

terra, nesse caso, ao direito de produzir riqueza, no entanto, o fazendeiro era o dono de terras 

e, consequentemente, do poder econômico. Neste caso, levando em consideração a violência 

que esse homem da elite local executou em palavras e propôs executar em atitudes, faz-nos 

pensar que era como se ele se sentisse dono dessas pessoas negras e, assim, como moradores 

da sua terra, este homem branco e rico poderia tratar essa família de forma violenta. 

Pode-se compreender pela narração, que o fazendeiro local não concebia os cesteiros 

com um reconhecimento de igualdade perante eles, com isso, culminando nesta relação racista 

e repleta de violência. Nesse sentido, podemos ver como esses parentes cesteiros passaram 

por momentos de enfrentamento com cunho racista, até mesmo na sua necessidade de 

moradia. Portanto, o racismo que essas pessoas sofreram pela condição das relações de poder 

desse homem da elite, como dono desse espaço afetou diretamente na vida dos cesteiros ao 
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expropria-los da sua morada de taipa. E são esses acontecimentos da vida cotidiana desses 

cesteiros que levei para dentro da escola. A história de pessoas comuns, pessoas negras 

cesteiras que sofreram com o racismo estrutural no interior da Paraíba por meio dos seus 

saberes, fazeres, cotidianos e trabalhos como a feitura dos balaios.  

Diante do que foi posto, atualmente, ainda essa família cesteira
18

 faz cestos, como se 

vê na imagem a seguir, ou seja, ainda resistem por meio da arte dos cestos. As fotos que se 

seguem foi registradas a partir de acompanhamentos que fiz, por dentro das matas  com os 

cesteiros, quando eles iam buscar os materiais, isso entre os anos de 2021 e 2023, e a cesteira 

Maria da Luz fazia os cestos e balaios dentro da casa dela, na parte de trás, após realizar o 

desbastamento. Foram nesses locais, que eu realizei entrevistas e ouvi várias memórias desses 

cesteiros, ao acompanhar eles, de modo etnográfico, realizando a pesquisa ao ir a campo, ou 

seja, este trabalho foi realizado, não somente no fazer teórico das bibliografias, mas na prática 

escolar e, antes de tudo, na pesquisa de campo, dentro das matas e registrando os 

acontecimentos e memórias que eu ouvia.  

Na imagem que se segue, é possível observar o registro que demonstra o cesteiro 

Severino Mendes Ferreira, quando este estava em uma região próxima ao rio Araçagi, no 

próprio município, retirando cana braba, um vegetal denominado e reconhecido por eles dessa 

forma, o qual é essencial para a feitura dos cestos. É, interessante ressaltar que o processo de 

retirar esse material no meio do mato, é bastante dificultoso, exige o uso de foices e facões e é 

preciso ter o discernimento de qual vara de cana braba levar, ou seja, de um saber ancestral 

para definir quais canas levar para fazer os cestos e balaios. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
18

 É importante ressaltar que, não é somente a cesteira Maria da Luz que faz cestos/balaios atualmente, mas o 

cesteiros João Mendes (fiz acompanhamentos da prática dele, mas não tive como conseguir fotografias dele 

fazendo cestas, por causa, de alguns percalços, dificuldades ou limitações durante o processo da pesquisa) 

também faz, e os cesteiros João Augusto e Severino Mendes participam também do processo, principalmente, da 

retirada e preparo dos vegetais para a feitura da arte cesteira. Para compreender mais sobre o assunto acesse um 

estudo realizado sobre essas pessoas: 

https://drive.google.com/file/d/1Wucdg6PM0u23xZLnDhf95JcmVHn3aBHj/view?usp=sharing. Ainda mais, 

para ver vídeos com a cestaria Maria da Luz fazendo cestas acesse os links a seguir:  

1.  https://youtu.be/kBuLldPr0DU?si=53Xdzhlo8a9CHbPw.  

2. https://youtu.be/7lzkZwfv0w8?si=lWKO3btnyR3tKQ-U.  

3. https://youtu.be/hI0ZsMRBonE?si=savIOvZGpBrfwoQq.  

https://drive.google.com/file/d/1Wucdg6PM0u23xZLnDhf95JcmVHn3aBHj/view?usp=sharing
https://youtu.be/kBuLldPr0DU?si=53Xdzhlo8a9CHbPw
https://youtu.be/7lzkZwfv0w8?si=lWKO3btnyR3tKQ-U
https://youtu.be/hI0ZsMRBonE?si=savIOvZGpBrfwoQq
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          Imagem 02: Severino Mendes Ferreira carregando cana braba para fazer balaios 

  

Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Na fotografia acima, Severino Mendes, o cesteiro está no processo de transportar as 

canas brabas nas costas para o local, no qual posteriormente, um carro fretado por eles pegou 

os vegetais e levou para a casa de Maria da Luz Mendes. Nesse sentido, há uma certa divisão 

de tarefas, existem os que retiram a matéria prima no mato e os que processam ela até a 

feitura dos cestos. A imagem apresenta um caminho, e na beira dele dois feixes contendo 

entre   oito e dez canas brabas cada feixe. Ao fundo, após os dois pés de coqueiros está a mata 

com as canas brabas, e o transporte é realizado em dois momentos. Num primeiro momento 

os feixes são levados até esse local onde estão as canas brabas nos feixes, e no outro se leva 

elas até uma casa que tem próxima para depois o carro fretado levar.  

Como é um trabalho que exige objetos cortantes Severino carrega na parte de trás, na 

região da cintura um facão na bainha, de pés nos chinelos ele não temeu entrar na mata 

somente desta forma, bem pelo costume de sempre ir desta forma. Na imagem a seguir, é 

possível ver uma outra etapa do processo de retirada dos vegetais nas matas, o qual no registro 

seguinte foi realizado por João Augusto, na retirada do material chamado de cipó.   
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Imagem 03: João Augusto tirando cipós para fazer balaios  

 

Fonte: Arquivo Pessoal  

 

Na imagem, o cesteiro João Augusto da Silva esposo de Maria da Luz Mendes, estava 

retirando cipós
19

, em um campo de mato ralo cheio deste vegetal. No registro que eu fiz ao 

realizar a pesquisa de campo, a localidade que ele retirou esses cipós é na zona rural da cidade 

de Araçagi por nome de Piabas, que fica acerca de nove quilômetros do centro do município. 

Mesmo que não seja possível ver na foto, porque a mão do cesteiro cobre, porém ele estava 

com uma faca limpando as folhas dos cipós e cortando nos pés deles e juntando ao lado; os 

cipós são como cordas, alguns chegam a mais de vinte metros de extensão.  

Para retirar esse material, o cesteiro João Augusto identifica o melhor cipó para ser 

levado e a medida que ia puxando-o de dentro do mato, retirava as folhas com a faca, ou seja, 

com uma mão puxava o cipó e com a outra cortava as folhas com a faca, com uma habilidade 

que demonstrava muita experiência e que aquilo era uma prática que ele fazia havia muito 

tempo. Finalmente, tendo levado as canas brabas e os cipós para casa, eles trabalharam esses 
                                                           
19

 Conforme os cesteiros existem uma variedade de cipós denominados de cipó canela, cipó lagartixa (nele tem 

pequenas unhas que parecem de largatixa), cipoal ou cipó branco, e um que não presta para o processo da feitura 

das cestarias que eles denominam de cipó bugil.  
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materiais ao desbastá-los e, por fim, a Maria da Luz (João Augusto também tecia os cestos) 

fazia os cestos em lugar apropriado da casa dela, como é possível observar na próxima 

imagem.        

 

Imagem 04: Maria da Luz Mendes fazendo balaio.

 

Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Na imagem acima, vemos Maria da Luz Mendes, a cesteira, no ano de 2023, fazendo 

um balaio, na casa da mesma, num local específico, de seu lar, no qual ela geralmente 

entrecruza os vegetais e faz os cestos. Na foto, ela está trabalhando, na metade do tecer, de um 

balaio de tamanho médio; sentada em um banquinho ou tamborete de madeira, baldes grandes 

e azuis do lado, e no chão cipós, frepas de cana braba e cipós desbastados (vegetal para fazer 

balaios) espalhados. Portanto, este é um trabalho/arte ancestral nesta família, cultura que 

ainda permanece no presente e como esses cesteiros negros (modo como se identificam) 

fazem a arte das cestarias que aprenderam. E foram as memórias desses negros fazedores de 

cestas, conjuntamente, com a sua cultura e experiências que foram trabalhadas no ensino de 

história escolar.   

Dessa maneira, colocando experiências outras, memórias de pessoas comuns e 

sensibilidades da realidade local, no ensino de história escolar. E esta minha transição de 

escrita sobre a trajetória dessas pessoas para como se deu o uso dessas rememorações em sala 
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de aula, seria, expressamente, o que diz Maria Carolina Bovério Galzerani (1998), sobre os 

discursos do filósofo Walter Benjamin, em sua tese de doutorado em História. 

 

Em seus discursos, o filósofo nos propicia a chave para, em sala de aula, 

convertemos “vivências” em “experiências”, ou melhor, em “experiências 

vividas”, sobretudo se nos voltarmos para as memórias locais - é importante 

enfatizar que tais memórias têm sido varridas do cotidiano escolar via 

padrões assertivos homogeneizadores, que têm sido capazes de forçar um 

esquecer conjunto e sincronizado, sobretudo das memórias mais incômodas, 

menos consensuais (Galzerani, 1998, p. 267).  

 

Dessa maneira, vou para o próximo passo desta pesquisa, que foi levar essas 

rememorações para a sala de aula. Porque, neste estudo, não somente faço a abordagem da 

trajetória de vida dessas pessoas, mas uso as suas memórias no ensino de história. E é isso que 

realizo ao dar seguimento neste trabalho.  
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2  AS MEMÓRIAS COMO FONTE PARA O ENSINO DE HISTÓRIA  

 

Ao mesmo tempo, o conceito de memória em 

Walter Benjamin possibilita o 

redimensionamento, no ensino de História, de 

conceitos espaço-temporais que têm sido 

abalados, sutil e vigorosamente, tanto pela 

informática como pelas práticas que colocam 

em ação valores e ideias típicas de uma 

"sociedade global”. 

Maria Carolina Bovério Galzerani 

 

É possível educar em história por meio da memória, nesse sentido, o ensino se torna 

mais significativo, quando se usa as memórias das massas populares neste processo de ensino 

e aprendizagem, no caso, deste estudo, as rememorações de pessoas negras paraibanas. Sendo 

assim, nesta pesquisa, eu uso as memórias de pessoas negras cesteiras, mais especificamente 

da cidade de Araçagi, no estado da Paraíba, no Ensino de História. E neste tópico, 

abordaremos processos metodológicos, mas também alguns passos teóricos para o 

desenvolvimento deste trabalho.  

 Dessa forma, evidentemente, o ato de educar é político, mas também humano. Com 

isso, ensinar história, torna-se muito mais que repassar conteúdos sobre o passado. O ensino 

de história possibilita a construção de identidades para os estudantes e dar sentido para os seus 

cotidianos. Assim, mexer com as suas emoções discentes, a partir do assunto trabalhado em 

sala de aula, a fim de se estabelecer um ensino significativo para o processo de aprendizado, é 

modo de trabalhar as sensibilidades nas aulas de história.  

Posto isto, trabalhar memórias locais nos encontros com os estudantes e relacionar 

essas rememorações a assuntos mais gerais da história, é uma maneira que pode dar bons 

resultados ao se ensinar história. Tendo em vista, que tomar as memórias como fontes, pode 

possibilitar na sala de aula de história um aprendizado histórico, o qual não se restringe tão 

somente ao conteúdo curricular da história, mas também trabalha afetos e sensibilidades, no 

caso desta pesquisa, usamos as memórias de pessoas negras. As memórias locais em sala de 

aula podem ajudar a trazer significação aos alunos, porque trazem em suas narrativas 

características cotidianas da vida. Assim sendo, esse é um mecanismo capaz de cooperar 

significativamente na aprendizagem de assuntos de história no ambiente escolar. 

Principalmente, ao se trazer narrativas outras, neste caso, de pessoas negras, distintas da 

narrativa oficial, para dentro da aula de história.  
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Quando essas rememorações são de gente negra ou de seus descendentes, aí o 

professor tem a possibilidade de trazer para dentro de suas aulas, a história e cultura dessas 

pessoas para o seu fazer na escola. E ainda, nessa mesma perspectiva, as memórias, 

sensibilidades e experiências de outros grupos étnicos e sociais podem ser trazidas para o 

contexto escolar e auxiliar na construção do conhecimento dos estudantes. E se torna bem 

interessante na sala de aula, quando as rememorações dessas comunidades, dizem respeito aos 

seus modos de vidas, fazeres e saberes/conhecimentos tradicionais ou ancestrais.  

 

Logo, apostamos na possibilidade de fazer da(s) memória(s) instrumentos de 

luta das populações marginalizadas, assumindo-se estas como protagonistas 

e autoras dessa mesma construção nos movimentos sociais em que estão 

imersas. E fazendo da escola um espaço vivo e das aulas de história espaços 

de (re)existência (Paim, Araújo, 2018, p. 17).  

 

Nesse sentido, a escola se torna um ambiente em que as (re)existências acontecem, 

nesse caso, no qual as rememorações dessas pessoas invisibilizadas da história, tomam lugar 

na construção da identidade, e do próprio conhecimento. E isto, foi perceptível quando ouvi 

no final das oficinas que realizei alunos negros, filhos de agricultores locais, relatarem que 

nunca tinham tido uma aula daquela forma por outros professores, que eram em sua maioria, 

brancos. No entanto, a temática étnico-racial é só para professores negros abordarem? 

Evidentemente que não, pois esse é um dever de todos, o de lutar contra o racismo. Conforme 

os estudantes disseram, os mesmos nunca tiveram uma aula, na qual as memórias sobre a vida 

de pessoas negras fossem expostas e debatidas. Portanto, os estudantes informaram que os 

encontros foram para eles significativos, libertador, e que ajudou a conhecer mais a identidade 

local.  

Por isso, ao se levar esses conhecimentos, por meio das memórias dessas pessoas para 

a sala de aula, o professor está levando os saberes desses povos para a construção do 

conhecimento, e da identidade local, dentro da escola. Em conformidade com Lino Gomes 

(2018), a tentativa de distinção entre conhecimento e saber, pode-nos levar a cair na cilada do 

reforço da hierarquização entre ambos, o que não devemos fazer. A separação entre saber e 

conhecimento, tal como se é possível perceber, dentro de escolas e em produções científicas 

acerca do fazer no ensino-aprendizagem, é fruto da forma moderna de produção e ensino de 

conhecimento que reflete no campo da educação básica, uma maneira hierarquizada dos 

saberes, conteudista e que atende os moldes capitalistas, de um ensino com caráter, 

extremamente, empreendedor.  
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Memórias são fontes de saberes/conhecimentos, com potencial para auxiliar no ensino 

de história, principalmente, do local. E é justamente com a compreensão, de que o 

entendimento científico é fruto da ciência moderna, o qual se tornou a forma hegemônica de 

saber valorizado no campo da educação. E, por conseguinte, nos currículos escolares, que me 

permite ir além da distinção existente no ambiente educacional, entre conhecimento e saber, 

dessa maneira não distinguindo e nem hierarquizando um ou outro, mas os entendo como 

sendo da mesma essência. Ou seja, a percepção da ciência moderna coloca os conhecimentos 

dos povos tradicionais e socialmente subalternizados como simples saber e a construção do  

conhecimento científico como sendo o melhor e maior. 

A educadora Nilma Lino Gomes (2018) ainda ressalta que uma maneira de superar 

essa noção de conceber o conhecimento, pode ser por meio da pedagogia das ausências e a 

possibilidade de se construir uma pedagogia pós-abissal
20

. Nesse sentido, fica expresso que o 

processo de colonização trouxe traumas profundos. Portanto, os ferimentos ficaram expostos 

com a violência após as amarras coloniais, as quais atacam as vias mentais e o espírito, em 

detrimento de pessoas negras. Ou seja, ferindo os mecanismos existenciais, por meio do 

racismo encoberto, latente ou estruturante, e se opondo às rememorações dessa gente negra, 

que foi durante séculos escravizada, sofreu opressão, violências, invisibilização e subjugação.   

Esse processo de subjugação colonialista contou com diversas áreas do conhecimento, 

incluindo, a ciência histórica que produziu esquecimento, colocando em espaços de 

subalternização conhecimentos diversos e as histórias dessas pessoas negras durante muito 

tempo na historiografia e no ensino dela. É compreensível que a morte de um conhecimento 

possa ocorrer por meio do esquecimento. Por isso, quando se refere ao ensino de história, tal 

processo de esquecimento se dá também pela generalização da narrativa de um determinado 

tema histórico que reflete a percepção da História Oficial. Nesse caso, não compreendo as 

individualidades negras. Sendo que todos esses mecanismos de dominação colonialistas 

influenciaram, até mesmo, o ensino de história na escola, o que inviabilizou durante muito 

tempo os conhecimentos e memórias de pessoas, social e etnicamente inferiorizadas na 

história.  

Dessa maneira, este também é um trabalho de descolonização do saber escolar, mas 

também da produção científica ou acadêmica sob a perspectiva do ensino e pesquisa por parte 

de negros e sobre a população negra brasileira, visto que vários intelectuais negros pensaram e 

“[...] pensam a condição do negro na sociedade brasileira a partir da experiência da diferença 

                                                           
20

 Explicar o que é pedagogia das ausências e pós-abissal. A noção pós-abissal é um conceito de Boaventura de 

Souza Santos, como Nilma Lino Gomes deixa explícito em sua obra.  
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colonial. A partir do lugar epistêmico de negro nessa sociedade” (Bernardino-Costa e 

Grosfoguel, 2016, p. 20). 

 Sendo assim, essa decisão, um tanto quanto política e descolonizante é importante, 

porque, “[...] debemos considerar la forma de descolonizar la “mente" (Thiongo) y el 

”imaginario" (Gruzinski), es decir, los conocimientos y el ser (Mignolo, 2010, p. 9). Nisso, a 

atividade de descolonização, inicia-se pelo pensamento, no imaginário que, 

consequentemente, pode refletir nas atitudes, no cotidiano, na cultura e na prática docente. 

Assim,  

 

O que se pretende afirmar quando se aponta sobre o pensamento decolonial é 

que ele se apresenta como um saber libertador, que rompe com o 

conhecimento eurocentrado, buscando afirmar que existem outras formas de 

saber e de ser. Isto porque, o pensamento eurocentrado se coloca como 

universal, científico e, portanto, verdadeiro. Excluindo outros conhecimentos 

e em consequência, outros povos, visando impor a sua cultura e seu 

conhecimento sob todo o globo (Westrup e Barabas, 2019, p. 5-6).  

 

Por isso, este nosso trabalho busca uma aproximação com uma educação que se 

propõe libertadora, um saber que liberta, com isso, se opondo ao pensamento ou educação 

eurocentrada, ao demonstrar que existem outras maneiras de viver e de resistir no mundo ao 

trazer à tona os fazeres e modos de vida que tiveram os cesteiros, isso dentro da sala de aula. 

Desse modo, veremos mais as perspectivas que surgem no uso das memórias locais em sala 

de aula e como usar essas memórias de pessoas locais no ensino de história.     

 

2.1 As possibilidades de uso das memórias locais como fontes históricas e do ensino 

histórico 

 

Neste tópico, abordarei acerca do uso de memórias locais como fonte históricas para o 

ensino de História. As memórias do local, dentro da sala de aula de história, podem fazer 

surgir dentro do ensino histórias que estavam condicionadas ao esquecimento. E sabemos que 

a nossa atuação como pesquisador/professor é, expressamente, não deixar esquecer as 

rememorações subalternizadas, invisibilizadas. Além do mais, tais histórias de vida, dentro da 

sala de aula cooperam para melhorar as metodologias de ensino da história, porque, essas 

rememorações fazem sentido e se conectam à realidade dos estudantes. Ainda nesse sentido, 

as memórias locais, que são fontes para se discutir a história do local, possibilitam o diálogo 

em sala de aula. Com isso,  
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A história local tem sido indicada como necessária para o ensino por 

possibilitar a compreensão do entorno do aluno, identificando o passado 

sempre presente nos vários espaços de convivência - escola, casa, 

comunidade, trabalho e lazer - igualmente por situar os problemas 

significativos da história do presente. A história local geralmente se liga à 

história do cotidiano ao fazer das pessoas comuns participantes de uma 

história aparentemente desprovida de importância e estabelecer relações 

entre grupos sociais de condições diversas que participaram de 

entrecruzamentos de histórias, tanto no presente como no passado. A 

memória é, sem dúvida, aspecto relevante na configuração de uma história 

local [...] para o ensino. O papel do ensino de História na configuração 

identitária dos alunos é um dos aspectos relevantes para considerar ao 

proporem-se estudos da história do local. A questão da memória impõe-se 

por ser a base da identidade, e é pela memória que se chega à história local. 

Além da memória das pessoas, escrita ou recuperada pela oralidade, existem 

os “lugares de memória”, expressos por monumentos, praças, edifícios 

públicos ou privados [...]. Os vestígios do passado de todo e qualquer lugar 

de pessoas e de coisas, de paisagens naturais ou construídas tornam-se objeto 

de estudo (Bittencourt, 2008, p. 168-169).  

  

Conforme o texto acima, o ensino de história local, tomando como fonte as memórias, 

possibilita o aluno compreender as suas imediações, o entorno, a realidade que lhe cerca, pois, 

assim o discente pode reconhecer o passado nas coisas cotidianas. Tendo em vista que o 

tempo presente é exposto nessas abordagens com os seus diversos problemas, ainda mais, 

porque, a história do cotidiano se conecta às vidas dos alunos, que se ligam às memórias e a 

história do local.  

Essa abordagem para o ensino de história, também dá possibilidades ao 

entrecruzamento de histórias locais, de grupos sociais diversos, de pessoas comuns e das 

vidas dos estudantes que participam da relação entre o presente e o passado local. Sendo 

assim, a memória se comporta como uma fonte histórica bastante relevante e significativa 

para o ensino da história do local, ainda mais quando esta dá possibilidades de conexões com 

a história mais geral. Essa maneira de ensinar história tomando como base a análise e debates 

das memórias do local, são de extrema relevância na construção da identidade dos estudantes, 

pois, eles são expostos frente a problemas que envolvem o passado e o seu próprio presente 

local. Sendo assim, esse modo de se ensinar história concebe um ensino de história dialogada, 

crítico da realidade, e que forma para a liberdade. Ou seja,  

 

Uma educação que procura desenvolver a tomada de consciência e a atitude 

crítica, graças à qual o homem escolhe e decide, liberta-o em lugar de 

submetê-lo, de domesticá-lo, de adaptá-lo, como faz com muita freqüência a 

educação em vigor num grande número de países do mundo, educação que 
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tende a ajustar o indivíduo à sociedade, em lugar de promovê-lo em sua 

própria linha (Freire, 1979, p. 19).           

 

Dessa forma, faz-se importante uma educação histórica ou o ensino de história local, 

mas também geral, que se comprometa com a emancipação humana de modo individual, 

nesse caso, um ensino de história que forme personalidades humanas, identidades com uma 

“humanização genuinamente humana”. Ou seja, um ensino de história, com as memórias 

locais como fonte, que ensina não somente a perceber como histórico as culturas e pessoas 

locais, mas que se percebam como parte delas, como sendo pessoas humanas e também 

construtores da história, e cultura local. Um ensino de história que à atitude crítica, ao 

questionamento e a escolhas na vida por si próprios, nesse sentido, um ensino de história que 

possibilite o aluno criar identidade local, mas que não o aprisiona nas suas tomadas de 

decisões, pois essas devem ser tomadas pelo próprio ser humano que está sendo formado. Um 

ensino de história que toma como base a memória local, e que busca a formação de 

identidades por meio delas.  Essa maneira de ensinar história possibilita fugir do perigo de se 

construir e ensinar uma narrativa única, uma memória única, e sair dos perigos do ensino de 

uma história única. Sobre isso, a Chimamanda Ngozi Adichie (2009), diz:     

 

Naquela história única não havia possibilidade de africanos serem parecidos 

com ela de nenhuma maneira; não havia possibilidade de qualquer 

sentimento mais complexo que pena; não havia possibilidade de uma 

conexão entre dois seres humanos iguais. É assim que se cria uma história 

única: mostre um povo como uma coisa, uma coisa só, sem parar, e é isso 

que esse povo se torna. É impossível falar sobre a história única sem falar 

sobre poder. A história única cria estereótipos, e o problema com os 

estereótipos não é que sejam mentira, mas que são incompletos. Eles fazem 

com que uma história se torne a única história. Sempre senti que é 

impossível se envolver direito com um lugar ou uma pessoa sem se envolver 

com todas as histórias daquele lugar ou daquela pessoa. A consequência da 

história única é esta: ela rouba a dignidade das pessoas. Torna difícil o 

reconhecimento da nossa humanidade em comum. Enfatiza como somos 

diferentes, e não como somos parecidos (p. 9, 12,14, 17).  

 

Portanto, tomar as memórias locais como base ou fonte para o ensino de história seria 

uma maneira de encontrar outras possibilidades de se ensinar história, nesta pesquisa, a 

história de pessoas negras paraibanas, sem cair no perigo da história única, porque ir pela 

história de uma única narrativa, poderia fazer-nos cair, na denominada história oficial, e olhar 

com uma visão eurocêntrica. Por isso, selecionei as memórias dessas pessoas negras cesteiras 

como fonte para este trabalho, processo que explico a seguir. 
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A seleção das memórias para uso didático 

 

A seleção das memórias se deu da seguinte forma. Logo após, a realização das 

entrevistas com os cesteiros negros, em uma diversidade de lugares
21

, eu ouvi os áudios
22

 fiz 

as transcrições
23

, e comecei a lê-las. A partir daí selecionei as memórias dos cesteiros negros, 

as quais se conectavam, por características especificas, a história do povo negro no Brasil. 

Desse modo, este trabalho se deu nessa sequência: entrevista, transcrições, seleção por 

características que se ligam a história dos negros no Brasil.  

Nesse sentido, ao perceber características das memórias dos cesteiros negros e realizar 

a vinculação com a história mais ampla da população negra, acabo realizando uma conexão 

entre a micro e a macro história. Ou seja, fazendo os estudantes compreenderem que a história 

está perto deles, não está distante, e que a história mais geral corresponde ou coincide com 

histórias mais próximas. Portanto, o objetivo desse modelo de abordagem das memórias dos 

cesteiros negros como uso didático, ajuda na construção das identidades dos alunos com as 

lutas e resistências negras tanto em âmbito mais geral quanto no mais especifico ou local. 

Objetivações que tratarei mais nitidamente a seguir.       

 

2.1.2 O objetivo no ensino de história ao propor o uso de memórias de pessoas negras 

com fins didáticos 

 

A finalidade com a abordagem de memórias de pessoas negras para fins didáticos no 

ensino de história, é o de possibilitar outras formas de abordagem da Lei 10.639/03 e 

11.645/08. Consequentemente, trazer à tona no ensino de história, outras memórias, narrativas 

e histórias de pessoas negras. E sei que essa temática é muito extensa, com muitos estudos já 

publicados, mas enfatizo que esse modo de ensinar história, como aqui enfatizado, dá 

possibilidade a outras existências negras serem percebidas como agentes da história local e 

que se liga a história mais ampla. Ou seja, o ato de bordar a história local e mais ampla, dos 

negros no Brasil. Portanto,  

                                                           
21

 Neste link é pode-se visualizar fotografias e vídeos nos locais onde foram realizadas entrevistas, lugares nos 

quais eles disseram que moraram e viveram as suas infâncias e momentos descritos nas memórias, com a cestaria 

Maria da Luz e Severino Mendes:  
22

 Os áudios, dos quais as transcrições foram feitas, é possível vê-los neste link:  

https://drive.google.com/drive/folders/128vOXK9KEpiLCP6wMLVf6CU25fEroO_z?usp=sharing. Neste link, 

além dos áudios será possível ver fotos e vídeos dos acompanhamentos realizados em campo: 

https://drive.google.com/drive/folders/1rX3QEJfuRBs_QJsMvFxI5SHvh3gPEVfW?usp=sharing.   
23

 As transcrições realizadas a partir dos áudios, vídeos e rascunhos das entrevistas, poder-se-a observar neste 

link: https://drive.google.com/drive/folders/15GHMWSzkIQSmehaYBhAQJAQXb-D_BBHX?usp=sharing . 

https://drive.google.com/drive/folders/128vOXK9KEpiLCP6wMLVf6CU25fEroO_z?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1rX3QEJfuRBs_QJsMvFxI5SHvh3gPEVfW?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/15GHMWSzkIQSmehaYBhAQJAQXb-D_BBHX?usp=sharing


82 

Dentre os principais avanços está a promulgação da Lei n. 10.639/03, de 9 

de janeiro de 2003, que alterou a de n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, ao 

estabelecer as diretrizes e bases da educação nacional e instituir no currículo 

oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e cultura 

africana e afro-brasileira”. Trata-se de um marco na educação brasileira, 

porque introduz uma forma de valorizar a participação dos afro-brasileiros 

na história do país, e de resgatar os valores culturais africanos (Carneiro, 

2011, p. 22).  

  

Dessa forma, acerca dessas leis, antes expostas, que tornam obrigatório o ensino de 

História e cultura africana, afro-brasileira (indígena também), no contexto escolar, e tem 

como objetivação a abordagem das relações étnico-raciais no ambiente da escola, o que é 

possível expressar, é a necessidade de metodologias que demonstrem outras formas, as quais 

sejam possíveis esse assunto ser ensinado. E, considero esta forma apresentada nesta pesquisa, 

uma maneira muito efetiva para se trazer outras histórias de pessoas negras em instituições de 

ensino, neste caso, o básico. Neste ano de 2023, a Lei 10.639/03 completou vinte anos de 

vigência, tendo diversas abordagens de eventos sobre a temática no país. Desse modo, 

 

A Lei 10.639/2003 e seus desdobramentos legais, promulgados nos anos 

seguintes, como as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

brasileira e Africana, em 2004, e o Plano Nacional de Implementação das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-

Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana, 

representam avanços no currículo escolar brasileiro, atingindo todos os 

níveis e modalidades de ensino. Resultam também de longa e árdua luta dos 

movimentos sociais negros da contemporaneidade, que pautaram esta 

demanda educativa em inúmeros debates políticos travados nas últimas 

décadas (Rocha e Silva, 2013, p. 57). 

 

Nesse sentido, após dez anos da lei vigente, trabalhos científicos já mencionavam os 

processos históricos e a importância dessa lei para a educação étnico-racial no Brasil. Veja 

que a legislação é percebida como avanços no currículo escolar do Brasil. Ainda assim, o 

destaque que quero dar, é exatamente na menção, a qual expressa que a elaboração, aprovação 

e sanções desta regulamentação foram frutos das lutas, resistências e ações na história 

contemporânea, dos movimentos sociais negros. Dessa maneira, percebemos que este 

dispositivo não parte de um dia ou de uma pessoa, mas de pessoas e de décadas de lutas, 

debates e pautas contra o racismo e as demandas contra ele no contexto escolar. Assim,     

 

A Lei 10.639/2003 [...], à medida que institucionalizou o ensino de história e 

cultura afro-brasileira e africana no currículo escolar vem, provocando 

mudanças no cotidiano da escola da educação básica, sobretudo porque 
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docentes passaram a questionar suas práticas e a rever tanto o currículo com 

que até então trabalhavam como, por extensão, o material didático. O 

propósito das mudanças é atender às demandas colocadas por essa lei, o que 

nem sempre se faz a contento. Pesquisadores/as discutem sobre as 

experiências desenvolvidas por professores/as em sala de aula e apontam a 

relação entre a implementação dessa lei e a efetivação da educação étnico-

racial como processo em construção, visto perpassar pela história de vida 

do/a professor/a [...], reorganização da escola na perspectiva emancipatória, 

revisão da cultura escolar, reinvenção do currículo e das relações sociais 

estabelecidas entre estudantes e professores [...]. Assim como pela mudança 

concreta na realidade social da população negra [...]. Implementar a Lei 

10.639/2003 exige dos docentes em sala de aula a postura de construtor do 

saber e de pesquisador, de modo que transponham as fronteiras impostas 

pelo eurocentrismo, para que construam outras perspectivas de compreensão 

da história da humanidade. Estas ações superam o colonialismo europeu 

como o único caminho a possibilitar a compreensão da história (Chagas, 

2017, p. 80, 85).  

 

Desse modo, quatorze anos depois, os trabalhos científicos seguiram apresentando a 

importância da Lei para uma escola com práticas antirracistas. Com isso, percebemos que essa 

luta não somente do docente negro, mas ser antirracista deve ser uma prática docente 

cotidiana de todos os professores, e a abordagem étnico-racial pode ser pensada a partir das 

diferentes disciplinas escolares, por meio de debates específicos a cada contexto temático. 

Nesse caso, a essa norma exige do professor não somente reservar um dia, um momento, uma 

semana para tratar dessas questões étnico-raciais, mas percebê-las e abordá-las no seu fazer 

docente cotidiano, até porque, ser antirracista não é somente um proceder, mas sim uma 

maneira de existir no mundo.  

   Nessa perspectiva, o que se pode enfatizar é que a vigência da lei possibilitou 

mudanças expressas na realidade cotidiana da escola, sejam elas no pensamento ou na própria 

prática docente concernente ao ensino. Interessante que essas modificações trouxeram 

discussões e ações concretas, como a exemplo do ser antirracista, que cooperou na luta, 

resistência histórica da população negra brasileira. Ainda mais, houve alterações na própria 

prática docente, pois essa maneira de abordagem em sala de aula, com essa temática instigou 

a construção do conhecimento em sala de aula, e exigiu do professor se desenvolver também 

enquanto pesquisador. Sendo assim,     

 

A  Lei  11.645/2008  tornou  obrigatória  a  presença  das  temáticas  afro-

indígenas  no currículo  escolar,  da  educação  básica  ao  ensino  superior,  

com  objetivo  de  promover  uma educação em que prevaleçam os estudos 

da cultura e história dos povos indígenas e africanos no âmbito escolar e o 

favorecimento do resgate valorativo das contribuições no processo 

construtivo em todos os contextos da sociedade nacional. Entrou em vigor 

em 2008 a Lei 11.645 [...], que instituiu a obrigatoriedade do  ensino  de  
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história  e  cultura  afro-brasileira  e  indígena  nos  estabelecimentos  de  

ensino fundamental e médio. Essa lei altera o artigo 26 da Lei de Diretrizes e 

Bases, Lei 9.394 [...], criando como adendo a alínea A do artigo 26 (com a 

mesma redação). [...] A Lei 11.645 [...] foi um avanço conquistado pelos 

movimentos indígenas, visando maior visibilidade e reconhecimento de suas 

histórias e culturas, proporcionando ao povo brasileiro o direito de 

conhecerem sua ancestralidade. Diante dessa problemática e lutas do povo 

negro, consolidou-se a implementação da Lei 10.639/2003, que se uniu à lei 

11.645/2008, em prol dos mesmos ideais em comum: uma luta por educação 

e uma sociedade pluriétnica e multicultural, fortalecendo o âmbito 

educacional de ensino (Souza, Gomes, Aragão, 2023, p. 254, 260). 

 

Com isso, após vinte anos de vigência da Lei 10.639/2003 que se uniu a 11.645/2008, 

podemos ainda perceber que a efetivação dela no contexto escolar, é uma maneira para se 

formar seres humanos, os quais buscam pensar de modo antirracista. Nisso, esses regimentos 

têm como objetivo principal os estudos acerca dos povos afro-indígenas e as suas culturas 

dentro do âmbito da escola. Isso tudo, objetivando a valoração das colaborações no processo 

histórico e social destes povos para a formação da nação. Com isso, intencionando a 

identificação da importância desses povos, suas histórias e culturas, assim, dando a 

possibilidade da população brasileira compreender a sua ancestralidade e os seus traços nesses 

povos e culturas. 

A abordagem do ensino de História por meio das memórias dos cesteiros negros desta 

pesquisa, tem como intenção primordial, outras maneiras de se abordar outras experiências 

negras e a história do povo negro, nesse caso, se pondo como um ensino de História 

antirracista. Sendo assim, uma educação histórica antirracista, que coloca o povo negro como 

protagonistas da história, e que desenvolve práticas antirracistas dentro da sala de aula, no 

contexto escolar. Dando possibilidades de se pensar outros aportes metodológicos para a 

prática do professor de História, o qual deve se colocar como pesquisador e observar as 

memórias e experiências do povo negro que está em sua volta, no ambiente de convívio dos 

estudantes, no âmbito do local. Mesmo que se contextualize abordando a história afro-

brasileira de maneira mais geral. “As possibilidades de pesquisa a partir da lei são inúmeras 

[...]” (Andrade e Cerezer, 2023, p. 161). E é isso que deixamos evidente com esta pesquisa, ou 

seja, existem diversas maneiras de abordar a lei 10.639/03. 

Ensinar História na perspectiva antirracista, torna-se um mecanismo de enfretamento 

ao racismo, tendo em vista, que, conforme este estudo, o professor antirracista pesquisa, 

aprende, ensina e dialoga com o ensino sobre a história e cultura do povo negro brasileiro a 

partir do local, resinificando essas experiências de vida ao cotidiano e percepções dos 

estudantes. “E o ensino de História, pautado por uma visão de mundo informada pela cultura 
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de luta antirracista, tem contribuído para a construção de uma perspectiva democrática na 

Educação brasileira” (Lima, Pereira, Dias, 2023, p. 83). Dessa maneira, a luta contra o 

racismo, ou seja, por meio da visão teórica e da prática antirracista, no ambiente sistematizado 

do ensino, em nosso caso, o básico, ocorre a partir do cotidiano escolar. Assim, o 

professor/pesquisador deve se comportar e ser antirracista em sua prática cotidiana,  

 

[...] pois nos aponta que o caminho de muitos professores tem sido o 

enfrentamento da questão a partir da sala de aula, vista] como um espaço 

privilegiado de enfrentamento ao racismo e da invisibilidade de povos afro-

brasileiros e indígenas, construindo formas de afirmação, reparação e 

projetos de futuro, aliando o necessário trabalho crítico e problematizador 

das pesquisas ao campo da ação no cotidiano das escolas (Silva, 2023, p. 4). 

 

Nesse sentido, de acordo com este presente estudo a leitura de memórias de pessoas 

negras em sala de aula, pode ajudar na luta antirracista no contexto escolar, ao reconhecer 

outros modos de vida, sensibilidades e experiências negras na instituição denominada de 

escola. Sendo esse um meio de “[...] “sair da grande noite”, [..] e que possamos construir um 

mundo no qual as justiças – social, material, epistêmica e simbólica – sejam uma das marcas 

de um novo tempo” (Oliva e Conceição, 2023, p. 33).  

Isto posto, o potencial normativo teria como ponto principal estimular uma educação e 

sociedade que age contra o racismo e prol dos povos invisibilizados e negros, nos quais as 

culturas são múltiplas e existe uma multiplicidade de etnias, principalmente focando o 

contexto educacional. Diante disso, este estudo aqui expresso, acerca das memórias dos 

cesteiros negros trabalhadas em sala de aula, conecta e propõe, expressamente, métodos que 

se adequam a esse pensamento na luta contra o racismo, ao trazer à tona outros fazeres e 

modos de vidas de pessoas negras.       

 

Nesse sentido, tais práticas metodológicas - “a rememoração”, [...] e a leitura 

de outros documentos históricos - poderão propiciar aos alunos do ensino 

[...] médio a oportunidade de perceberem-se como parte integrante da 

história e, ao mesmo tempo, como produtores do conhecimento histórico. 

Terão elas a potencialidade de incentivá-los a relacionar-se com essas fontes 

- orais, escritas, [...] de forma a ultrapassar seu caráter opaco exterior, 

distanciado e por isso mesmo sempre igual, sagrado, imutável. São, ainda, 

capazes de instigá-los a perceber e a deixar de lado a conduta passiva, 

consumidora, ou o olhar impressionista, excessivamente rápido, descuidado, 

em relação a todo o espetáculo do documento (Galzerani, 1998, p. 273-274). 

       

Dessa forma, o uso ou leituras das rememorações dos cesteiros negros em sala de aula, 

como neste estudo, do ensino médio poderão proporcionar os estudantes se compreenderem 
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como parte da história da população negra brasileira, e também como construtores de 

conhecimento em sala de aula. Por isso, essas memórias de pessoas negras, neste estudo, dos 

negros cesteiros, podem aproximar esses alunos as histórias, cultura e resistência dessas 

pessoas, e criar uma identidade, nesses estudantes, de resistências às históricas opressões 

sofridas por essas pessoas. Nesse sentido, essa metodologia de ensinar história, torna-se bem 

parecido ao costume oral de contar histórias adotadas em muitas sociedades antigas, nesse 

caso, o ensino de história se torna, assim, mais dialogado do que expositivo, visto que quando 

o se dialoga, percebe-se o outro como semelhante e não como um inferior, e se possibilita a 

criação de identificação com o próximo.  

  

Professor, você faz diferente com a gente, porque mais dialoga o tema conosco, do que 

expõe ele 

 

Nesse trecho, irei discutir acerca de um dos objetivos deste estudo ao trazer as 

memórias de pessoas negras com a finalidade didática para o ensino de história, mais 

precisamente, a história do local, que é a possibilidade de dialogar em sala de aula. Neste 

caso, a cidade de Araçagi.  

O que percebi ao levar as rememorações dessas pessoas que moram no município 

antes citado, é que foi possível dialogar o assunto com os estudantes, ou seja, o ensino-

aprendizagem ocorreu a partir do diálogo mantido nas oficinas. Diante disso, Paulo Freire 

(1980), enfatiza ser o diálogo encontrado entre os seres humanos em suas relações, e esse 

seria um meio, pelo qual as pessoas constroem a sua identidade enquanto humanos, portanto, 

a atitude de dialogar é intrínseco à necessidade de existência humana. Por isso, trato, neste 

estudo, a prática do diálogo como meio primordial para ensinar história.    

Lembro-me que, geralmente, sentava-me para conversar com os mais velhos, 

principalmente, com os meus avós e sempre, as suas histórias, dialogando com eles. Ouvia 

dele que, antigamente no interior da Paraíba, na região rural onde ele morava, várias pessoas, 

nas noites em luz de candeeiro, sentavam na frente da casa de determinada pessoa mais velha 

para dialogar, conversar, aprender, ensinar e ouvir histórias. E, para ele, essa maneira era 

muito interessante para se relacionar e fazer amizades, além de aprender muito. 

Às vezes, iam para a casa de alguém que sabia ler, no sítio, pois elas liam e depois 

dialogavam sobre o que liam em cordéis ou contos escritos que compravam nas feiras locais. 

Nesse sentido, as histórias eram internalizadas nas mentes das pessoas, de um modo 

conversado, dialogado, falado, interagindo e dessa maneira, as narrativas tornavam-se 
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atrativas, e o local um ambiente agradável para se contar histórias. Dessa forma, dialogar na 

sala de aula de história, ou seja, um ensino de história dialogando o assunto permite a 

multiplicidade de visões de mundo e experiências que cada estudante traz do seu lugar social, 

no processo ensino e aprendizagem da história. 

E, é preciso evidenciar que para dialogar, torna-se necessário alguém para ouvir, nesse 

caso, o docente se torna um profissional que não somente expõe o assunto, porém dialoga ele 

com os alunos, nesse caso, fala com os alunos e os ouve quando falam sobre a temática na 

aula. Assim, pensar o ensino de história dessa forma, é uma maneira de se conceituar, na 

prática, a percepção do “Professor Ouvi-dor”, ou seja, o professor de história que não somente 

conta ou narra, mas também ouve as dores, palavras, narrativas, histórias dos seus alunos. 

Sendo assim, esse professor seria aquele que busca outras narrativas, memórias e histórias, as 

quais por muito tempo foram desprezadas, subalternizadas. Ou seja, essas são narrações de 

vida dos estudantes negros ou socialmente vulneráveis, e de outras lutas e resistências sociais, 

os quais sofrem pelo racismo e o preconceito social. Os quais precisam narrar as suas histórias 

cotidianas, que por vezes atrelam as temáticas debatidas em sala de aula, pois as memórias se 

misturam e as histórias também, sejam pelas suas características semelhantes ou modos de 

assimilação.  

Costumeiramente na educação vigente, esses alunos trazem as suas memórias e 

narrativas para dentro da sala de aula com caráter tradicional, a qual por um ideal conteudista 

deixa de lado tais experiências de vida, e diversas noções educadoras tratam como se essas 

concepções não fossem importantes para a formação discente. Assim, essas rememorações 

ficam latentes, silenciadas dentro da sala de aula, seja por causa de um currículo conteudista 

que não dá oportunidade aos estudantes contá-las ou, por vezes existirem concepções 

educadoras, que por diversos motivos, muitos dos quais se percebem em práticas conteudistas 

na docência da história, com isso, não dando atenção a tais relatos da vida cotidiana de seus 

estudantes, muitas histórias que por vezes são de alunos negros e que estes discentes precisam 

contar para resistirem o processo de invisibilidade e criar sua próprias identidades. Portanto, é 

necessário trazer para as aulas de história, as memórias de pessoas negras, pois elas instigam 

as rememorações dos alunos dentro do contexto da escola, do ensino.  

Nesse sentido, percebe-se que a docência é uma arte viva e corporal, tanto pela fala 

quanto pelo corpo, pois o corpo fala. Ainda assim, destaco que o trabalho de lecionar se faz 

pela comunicação, de maneira dialogada. Dessa maneira, o professor deve se estabelecer 

muito mais como um “docente do diálogo”, do que exponencialmente como um expositor de 

conteúdos, neste caso, da história.  
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Dessa forma, expresso que o diálogo, a comunicação faz parte da vida, do lar, das 

relações humanas. Com isso, a forma dialogada, em prosa, de ensinar história aos estudantes 

pode retirar da sala de aula o caráter hierarquizado e colonialista, e assim, vincular o ensino 

de história às características inerentes da vida. Tendo em vista que a conversa, a comunicação, 

o diálogo, faz parte da vida humana.  

Nessa perspectiva, evidentemente, os povos que foram forçosamente trazidos da 

África e os seus descendentes, assim como os povos indígenas, essas culturas de vinculação 

ancestral, geralmente, prezam/prezavam pelo diálogo, tendo vista que a escrita não era a 

forma que esses modos de vida, faziam, estritamente, uso para preservação e “contação” das 

suas histórias. Portanto, historicamente, todos os seres humanos, porém, principalmente, esses 

grupos étnicos, desenvolveram-se por meio do diálogo prezando pela oralidade, mas que 

atualmente muitas dessas pessoas também dominam a escrita e conservam as suas 

histórias/rememorações de outros modos.   

Ainda nesse sentido, essencialmente, pode-se conceber que o diálogo ou a 

comunicação é o primeiro esforço, o qual uma criança realiza ao tentar contato com os seus 

pais, logo que começa a desenvolver as curiosidades sobre o mundo. Pelo 

diálogo/comunicação, a criança realiza as suas brincadeiras e as socializações primárias, nesse 

caso, o diálogo/comunicação faz parte da experiência humana desde os primeiros momentos 

da sua existência.   

Assim, em uma aula de história, na qual a “dialogação” é preponderante, compreende-

se que o ensino de história comporta-se vinculado à vida, porque o diálogo está conectado ao 

viver. Explicitamente, não há relacionamento, afetividade, significação, sem que haja diálogo, 

por isso, considerando que ensinar história é uma maneira do professor de história se 

relacionar com os seus alunos, ensinar história de modo dialogado, torna a aula mais 

dinâmica, didática. Tendo em vista que se encaminha o ensino da história pelo caminho de 

uma boa relação humana, na qual o afeto e o significado lógico da vida se vinculam aos 

assuntos trabalhados na aula de história. E o uso da memória local, que em nosso caso, foram 

de pessoas negras cesteiras, em sala de aula tem o potencial de instigar o “aprendizado 

dialogado”.   

Nesse caso, o professor de história ao manter o diálogo como meio de ensino, pode 

ajudar os estudantes a aprenderem a história conectada à vida deles, e não uma história 

distanciada do cotidiano. Sem diálogo/comunicação há desprezo, rejeição, não inclusão, 

hierarquização do conhecimento, falta de atenção, invisibilidade e inexistência da atividade 

discente. Todavia, quando ocorre o diálogo em sala de aula entre o professor e alunos, a 
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felicidade e o empenho floresce, o amor se vincula ao ensino e a vida fica mais leve, o ensino 

instiga mais, se aprende mais e se compreende mais em sala de aula; vida e história se tornam 

uma coisa só. E isso, as memórias desses cesteiros negros possibilitaram, como veremos a 

seguir, quais foram os processos que foram aderidos na oficina didática, ou seja, como as 

memórias foram escolhidas e trabalhadas. 

 

2.1.3 As memórias escolhidas e o uso didático no Ensino de História 

 

Nesse tópico serão especificadas as memórias que foram usadas na oficina didática, a 

qual conectou as memórias dos cesteiros a história negra brasileira, com isso, demonstrando a 

maneira como foram trabalhadas em sala de aula, de forma conectada a história do povo 

negro no Brasil. Vejamos o quadro a seguir com as rememorações e temas utilizados. 

 

 

MEMÓRIAS DOS CESTEIROS DE ARAÇAGI-PB E TEMAS DA HISTÓRIA NEGRA 

NO BRASIL 

 

Memórias dos cesteiros negros de 

Araçagi 

Temas da história dos negros no Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TRECHO 1 

 

 CASAS  

DE  

TAIPA 

A gente morava em casa 

de taipa. E uma vez que 

quando a gente morava 

em Fazenda Nova, papai 

adoeceu do pé, parece que 

foi uma furada que ele 

levou no mato em um 

pedaço de pau, e mamãe 

com a barriga grande 

esperando ganhar menino, 

no tempo de inverno e 

quando pensou que não 

uma parede da casa de 

taipa que moramos, caiu, 

só a parede mesmo, sabe. 

E aí então foi um 

desespero, mas fomos 

amparar com alguma 

coisa para ver se dava 

para dormir, porque papai 

não podia fazer nada, 

estava doente. Quando 

pensa que não, papai não 

tinha ficado bom do pé, 

mamãe ficou para ganhar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 1 

 

A GUERRA 

DOS CABANOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ocorreu entre os anos de 

1835 e 1840 no Grão-

Pará (Pará e Amazonas). 

Essa revolta repercutiu 

tendo esse nome, pelo 

fato de que muitos dos 

seus participantes eram 

pessoas pobres que 

moravam em cabanas à 

beira dos rios da região.  
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menino. Minha mãe 

depois que tinha casado 

com meu pai morava em 

casa de telha, mas sendo 

de taipa nos sítios. A casa 

de taipa é de barro, tapada 

de barro. Faz a casa e 

cobre assim e enche ela 

todinha de uns paus em 

pé assim e depois coloca 

umas varas assim 

atravessadas e depois 

enche de barro que é para 

o barro fechar aqueles 

buracos. Aí pra quem 

sabe organizar ela 

mesmo, ela fica tipo 

assim, como essa parede 

aqui que se alguém não 

souber, não diz que é de 

taipa e barro. O piso era 

no chão, só aterrava e 

batia aquele barro e 

pronto (MARIA DA LUZ 

MENDES, CESTEIRA, 

2022). 
 

 

 

 

 

 

 

 

TRECHO 2 

 

BALAIOS  

E  

CESTAS 

Naquele momento, eu 

aprendi fazer mais os 

balaios, as cestas, eram as 

coisas mais que a gente 

fazia; depois foi que eu 

aprendi mais a fazer umas 

cestinha como artesanato, 

só bem depois mesmo foi 

que comecei a fazer essas 

luminárias, essas outras 

cestinhas diferentes que o 

povo encomenda e eu 

faço. Antes quando eu 

comecei a aprender a arte 

dos cestos, eu era só uma 

aprendiz que queria 

aprender mesmo; eu 

comecei caçando aqueles 

cipozinhos no mato que a 

gente morava em sítio, aí 

caçava aqueles cipós 

fininho só para aprender, 

fazer aqueles balainhos 

para aprender com ele, e 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 2 

 

A REVOLTA DA 

BALAIADA 
 

 

 

 

 

 

 

 

Ocorreu entre os anos de 

1838 e 1841. Na 

província do Maranhão e 

teve um caráter popular. 

Ela ficou denominada de 

Balaiada, pois um líder 

principal, por nome de 

Manoel Francisco dos 

Anjos Ferreira, tinha o 

vulgo de “balaio”, nome 

dos cestos que ele 

produzia.  

 



91 

depois que aprendeu 

mesmo aí já fazia para 

sobreviver com algo que 

ganhasse pelos cestos que 

vendesse. Quando 

vendesse os cestos já 

ajudava em casa, nesse 

caso, era um trabalho pra 

gente (Maria da Luz, 

cesteira). Então, a gente 

fazia balaios e vivia na 

agricultura (Severino 

Mendes, Cesteiro).  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TRECHO 3 

 

MEMÓRIAS 

ANCESTRAIS 

A gente sempre foi 

conhecido como família 

dos balaeiros. E essa 

tradição de fazer balaios 

parece que já vem desde 

os mais antigos, dos 

nossos avós mais velhos, 

os mais antigos que todos 

faziam e viviam fazendo 

isso; papai mesmo 

aprendeu com o pai dele. 

Aí quando saia as famílias 

mais próximas para irem 

pegar material no mato ia 

todo mundo juntos, mas 

cada um pegava a sua 

quantidade 

separadamente (Severino 

Mendes, Cesteiro). Sobre 

os cestos, a gente fazia 

eles já deixando os nossos 

para uma panha de fava, 

quebrar um milho, 

apanhar um feijão ou 

outros afazeres do roçado, 

já tinha aquele tanto que 

precisava pra gente, 

porque, todos esses 

trabalhos a gente só fazia 

com esses cestos que são 

os balaios e os de vender 

a gente separava. A gente 

tirava a quantidade que ia 

precisar e só precisava de 

ano em ano; talvez que 

com um ano os que a 

gente deixasse para usar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 3 

 

ESCRAVIZADOS 

DE GANHO NO 

BRASIL 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os denominados de 

“Escravos de ganho” 

eram pessoas negras 

escravizadas, no período 

escravocrata do Brasil, 

que trabalhavam como 

escravizados urbanos, e 

os ganhos do trabalho 

davam aos seus senhores, 

os quais detinham o 

direito sobre a vida 

desses negros 

escravizados. “O 

comércio era uma das 

atividades em que mais 

se viam escravos urbanos 

trabalhando. Eles 

vendiam de tudo! Cestos 

de palha, galinhas e 

porcos, frutas e legumes, 

angu, limonadas, doces e 

quitutes” (SANTOS, 

2017, p. 196). 
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tivesse acabado, então 

quando a gente fosse 

colocar o roçado é que ia 

fazer outros mais novos 

pra passar o ano 

novamente. E os de 

vender a gente vendia 

tudo (MARIA DA LUZ 

MENDES, CESTEIRA, 

2022). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

TRECHO 4 

 

AS VENDAS 

DOS CESTOS 

 

 

 

 

A gente fazia balaios a 

semana toda, quando 

morávamos em Sapucaia 

de Cuitegi, aí quando era 

meio de semana, como na 

quarta-feira e no sábado a 

gente descia ou pelo 

Pinga que era uma ladeira 

lá ou pela Palmeira que 

era outro caminho, com 

os balaios da cabeça, dos 

brejos velhos, e chegando 

em baixo aí o carro 

chegava, às vezes era 

ônibus ou caminhão que 

levava a gente e os 

balaios para vender na 

feira de Guarabira. Eu 

lembro que papai 

(Antonio) também fazia 

cocheira de cipó e vendia 

bastante para o pessoal 

local que criava gado. Aí 

a gente fazia tudo como 

ele pedia para ajudar ele 

(Severino Mendes, 

Cesteiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 4 

 

A VENDA DE 

CESTAS PELOS 

QUILOMBOLAS 

NO BRASIL 

  

“Nos mocambos também 

era possível encontrar 

artesãos que utilizavam 

muitas técnicas africanas 

na construção de cestos 

de palha, pilões e vasos 

de barro, instrumentos 

musicais e cerâmicas. A 

técnica da metalurgia 

também havia 

atravessado o Atlântico 

com muitos dos africanos 

que vieram escravizados 

para a América 

Portuguesa, e foi 

utilizada em Palmares. 

Junto com o artesanato, 

os quilombolas 

recuperaram outras 

tradições africanas. 

Assim como ocorria na 

África Subsaariana, as 

famílias palmarinas eram 

extensas. Em alguns 

casos, homens e mulheres 

tinham mais de um 

cônjuge, o que permitia a 

criação de diversas redes 

de parentesco” Na 

realidade, essa 

proximidade foi uma 

espécie de estratégia de 

sobrevivência para 

muitos desses mocambos, 

pois permitiu que os 

quilombolas 

conseguissem negociar 

alimentos e cestarias que 

produziam, garantindo 
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assim seu sustento. 

(SANTOS, 2017, p. 229, 

233).  

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

No trecho um, da memória dos cesteiros, abordei as moradas dessas pessoas negras, 

que eram em casa de taipa, e conectei a Guerra dos Cabanos, a qual foi assim nomeada pelos 

seus participantes serem pessoas pobres moradoras de cabanas, ou seja, em casas simples. 

Dessa forma, fiz comparações acerca das dificuldades de sobrevivência dos cabanos, com as 

encontradas nas rememorações dos cesteiros. No segundo trecho, conectei as memórias dos 

cesteiros negros paraibanos sobre balaios e cestos à Revolta da Balaiada. De forma precípua 

fui debatendo os acontecimentos que apareceram nas memórias e depois fiz a relação com a 

Balaiada, nome que foi dado, porque, um dos participantes era um homem negro que fazia 

balaios. 

No terceiro trecho, retirei o caráter ancestral da arte dos balaios, na família dos 

cesteiros, e debati em sala de aula, como essa é uma técnica antiga entre eles, conforme as 

rememorações apontam e fiz relação aos “escravizados de ganho”, os quais no Brasil 

escravocrata, fazia, vendiam e aprendiam uns com os outros a arte dos cestos nas ruas do país 

daquela época. No quarto trecho de memórias, relacionei como os cesteiros vendiam os seus 

cestos à história de como os quilombolas produziam e vendiam os seus cestos, nas ruas, do 

Brasil escravagista, para conseguirem os seus sustentos. Conforme Monteiro e Penna (2011), 

o Ensino de História se constitui em lugar de fronteira, ou seja, a sala de aula de história é um 

lugar de aproximações, assim como na fronteira há aproximações. Portanto, nesta oficina 

didática de história busquei aproximações entre o micro e o macro, entre o local e o mais 

geral. 

Desse modo, sabendo que a aprendizagem em história se dá vinculada a práticas de 

construção de conhecimentos narrativos por parte dos discentes; uma junção entre pesquisa e 

ensino, uma relação entre sujeitos e saberes um desenvolvimento entre saber histórico com o 

cotidiano discente (Martins, Barbosa, Gabriel, 2020), e neta pesquisa ainda mais vinculada às 

memórias dos cesteiros negros da cidade de Araçagi. No próximo tópico, com isso, serão 

abordados e discutidos os resultados e dimensões práticas deste estudo. Ou seja, como 

ocorreram as oficinas e os conhecimentos produzidos em sala de aula.   
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3 COLOCANDO EM PRÁTICA NAS SALAS DE AULA O TRABALHO COM AS 

MEMÓRIAS COMO FONTE PARA A PRODUÇÃO DE NARRATIVAS DE 

HISTÓRIAS DO LOCAL  

 

A rememoração benjaminiana, em sala de 

aula, permite, pois aos alunos posicionarem-se 

não enquanto “público”, enquanto “multidão”, 

mas como “pessoas humanas”, inseridas, com 

todas as suas diferenças, na trama social sendo 

capazes de rearticular dimensões espaço-

temporais frente aos desafios presentes.  

Maria Carolina Bovério Galzerani   

 

Professor, nunca em minha vida, aprendi história assim 

 

Ouvir dos estudantes, após as oficinas realizadas, com essas memórias locais, na 

escola ECI-FPB, palavras dos alunos como: “Eu não sabia que era tão bom aprender história 

assim! Eu só tive aula sobre a história do povo negro com essas oficinas!” É uma sinalização 

de que as rememorações de pessoas comuns e que foram invisibilizadas, sendo trabalhadas 

dentro da escola, podem trazer sentido ao exercício de se ensinar história e dar possibilidades 

para o ensino de história e cultura negra no âmbito escolar.  

Seria essa uma nova maneira de ensinar história, ou os conteúdos e processos fizeram 

sentido e foram significativos para os estudantes? O que me fez entender, a atividade de levar 

memórias locais para essas oficinas em história, foi que os alunos conseguiram compreender a 

história dos negros cesteiros moradores de Araçagi, porém, simultaneamente diluíram essas 

rememorações as suas próprias percepções de mundo e vida.  

Com isso, eles narram as experiências deles mesmos, partindo da história local em sala 

de aula. Observei e era perceptível nas faces dos estudantes, o interesse pelo que estava sendo 

abordado. Nesse sentido, ouvir também os alunos falarem que aquelas memórias e assuntos 

expostos e debatidos, fizeram sentido às suas próprias histórias de vida e, portanto, a história 

da cidade, na qual eles moravam, pode-nos indicar que a abordagem dessas rememorações, 

teria ajudado no processo de constituição e compreensão da identidade local, deles. 

A cada slide que estava a ser apresentado, percebia-se a curiosidade dos alunos em 

saber o que estaria neles de memórias e nos assuntos de História do Brasil, que tiveram 

aspectos comparados, a partir das rememorações. Na sala pairava expressões de silêncio, 
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interesse, curiosidade e ao mesmo tempo indagações sobre as temáticas abordadas, questões 

que iam sendo respondidas à medida que apareciam.  

Algumas palavras que vieram de um estudante negro, chamaram-me a atenção. Ao 

final de uma das oficinas, eu ouvi um aluno que em seu biótipo, e o mesmo se autoreconheceu 

como negro quando perguntei isso a ele, dizer: “Professor, nunca em minha vida, aprendi 

história assim. Geralmente, através de professores brancos, não vejo esses assuntos sobre o 

povo negro a serem abordados ne escola, mas agora com o senhor, um professor negro 

estamos estudando acerca dessas pessoas negras locais, e também sobre a história negra no 

Brasil”.  

A cada passo que eu como professor-pesquisador dava em sala, ao se movimentar e 

expor as memórias no momento das oficinas, e a cada palavra que eu falava referente as 

rememorações dos cesteiros negros, era percebível a concentração mental e comportamental 

dos alunos ao que estava sendo desenvolvido nas oficinas didáticas. Era como se prendesse a 

atividade cognitiva e física dos estudantes ao assunto, porque, estava fazendo sentido para a 

realidade deles. 

Desse modo, o que nos demonstra tudo isso, é que esse aparenta ser um modo de se 

ensinar história, a qual se expressa voltada à vida dos estudantes. Ou seja, um ensino sobre 

memórias e acontecimentos do passado conectado à realidade, ao presente e à memória local. 

Modo de aprender e ensinar história, no qual assuntos ensinados, tornam-se problemáticas que 

trazem à tona questões sociais atuais.  

Isto se tornou evidente quando, por exemplo, eu abordei as características das moradas 

em taipa dos negros cesteiros e fiz relação com o evento da história do Brasil, “A 

Cabanagem”; neste momento, alguns estudantes me disseram: “A gente sempre ver esse tipo 

de casa quando vamos para o sítio ou mesmo na beira de estradas ou pistas quando vamos 

para outras cidades aqui da Paraíba”. Percebi, nesse caso, que os alunos compreenderam o que 

estava sendo ensinado, a partir de suas próprias experiências de vida, ou seja, isso revela que 

o ensino deve estar conectado à realidade dos alunos. Essencialmente, quando se aborda a 

história do povo negro que, por vezes tem sido esquecido do currículo e dos livros didáticos, 

mas que se percebem as suas lutas e resistências partindo do cotidiano.  

A prática das memórias em sala de aula oportunizou ligar aspectos das rememorações 

dos cesteiros negros, a conteúdos da história do Brasil, o que influenciou aos estudantes 

partirem das suas experiências nas suas realidades para darem significado aos conhecimentos 

que estavam sendo apresentados e construídos nas oficinas didáticas. Torna-se evidente que as 

memórias como fonte para o ensino de história em sala de aula, pressupõe debates acerca do 
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presente ao ensino-aprendizagem da história escolar, tendo em vista que além de se agregar 

questões sociais do presente, o que é narrado nas memórias, resinificado e percebido partindo 

de compreensões atuais.  

Dessa forma, a aula se torna direcionada de maneira diferente, na qual a abordagem se 

inicia pelas memórias, assim, sendo conduzida para demandas sociais da atualidade, e 

conectando-se a assuntos do passado. Nesse caso, não se estuda o passado só por ele mesmo, 

mas compreende-o, na concepção de problematizar processos sociais do presente, neste caso, 

referindo-se a população negra brasileira e do estado da Paraíba. Portanto, a aula de história 

dessa forma procedimental, não pretende tão somente fazer os jovens adquirirem 

conhecimentos ou conteúdos sobre o passado, porém, usar esses acontecimentos históricos e 

da memória para eles indagarem as suas próprias realidades. 

As memórias como fonte para o ensino de história oferecem diversas possibilidades 

para o professor desenvolver atividades significativas, partindo de questões do presente, do 

cotidiano e, ainda mais, quando se trabalha com rememorações do local. Além disso, 

tratando-se ensinar história com o objetivo da construção do conhecimento e despertamento 

de narrativas outras, assim como a constituição de uma identidade local junto aos estudantes.  

Desse modo, o ensino e história, torna-se interseccionado, no qual as memórias, os 

assuntos da vida dos estudantes, cruzam-se, assim, constrói-se um conhecimento de maneira 

significativa. É certo que cada momento histórico, deve ser percebido por meio de seu dado 

período, por isso, exige-se a intermediação do professor de história neste processo do ensino-

aprendizagem. O qual por meio de sua experiência poderá realizar essas distinções temporais, 

em sala de aula junto aos alunos.  

É importante ressaltar que essas memórias sobre esses negros cesteiros são 

rememorações, as quais foram invisibilizadas pelo currículo escolar com visão eurocêntrica. 

Por isso, trazer temas como esse para a instituição de ensino básico, no ensino de história, é 

uma mobilização que propõe colocar na centralidade narrativas de pessoas negras, que visam 

dar sentido cognitivo e social ao ensino da história na escola, principalmente, a história local, 

tomando como fonte memórias.  

Dessa forma, a construção do conhecimento, inicia-se a partir dos 

saberes/conhecimentos que durante muito tempo tivera sido considerada como episteme 

subalterna pelo pensamento ou o modelo de produzir ciência com percepções coloniais. Essa 

“colonização do saber” afetou também a produção historiográfica e o ensino de história, 

portanto, excluindo da construção e ensinamento básico, saberes/fazeres/conhecimentos, 

como os dessas pessoas desta pesquisa das instituições que produzem e ensinam ciência. 
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Nessa forma, esse modo de ensinar história deste estudo, propõe-se em oposição a 

“colonialidade do saber”, ou seja, ao modelo de ensinar e produzir conhecimento científico, o 

qual separa, exclui e hierarquiza saberes. Obviamente, o ensino de história deve demonstrar 

novas possibilidades e não ser o fim em si mesmo. Nesse caso, o ensino de história que se 

sugere na abordagem tão somente conteudista, atrelando-se, exclusivamente, ao livro didático, 

sendo fechado e delimitado, tende a se tornar monótono, ou seja, sem dinamicidade, tendo em 

vista que se limita a assuntos exclusivos do passado, não dispondo uma vinculação com a 

realidade dos estudantes.  

Notoriamente, os jovens, principalmente, os da atual geração são instigados pelo 

mundo virtual, nesse caso, por uma realidade paralela ao material e concreto, mundo digital 

que é construído lançando-se mão do lúdico e de dispositivos psicológicos que prendem a 

atenção juvenil. O que pode influenciar no desinteresse às aulas de história, todavia, as redes 

sociais podem ser aliadas do professor de história, assim como foi neste estudo, 

principalmente na divulgação da oficina por parte dos estudantes nas redes sociais. Nesse 

sentido, no mundo contemporâneo, imersos no ambiente virtual, jovens desse tempo 

moderno, dificulta o processo que pode construí-los narradores, a experiência pela 

socialização. Isso provoca uma sociedade repleta de crises psíquicas e existenciais. O que no 

tempo desses cesteiros, a relação entre eles, seja por brincadeira ou por ouvir e aprender uns 

com os outros e contarem de forma correspondente as suas dores, o socializar, era a atividade 

mais normal do dia a dia.    

Nessa perspectiva, desenvolver atividades no ensino de história, nas quais a realidade 

concreta faça uso do lúdico e também do virtual, pressupõe não somente possibilidades outras 

e mais aprofundadas e significativas à realidade social vigente, partindo-se de temas do 

passado. Como também, possibilita-se a construção e ensino do conhecimento histórico, no 

qual as memórias subalternizadas possibilitem tanto na sala de aula quanto nos meios digitais 

a reflexão da realidade social no meio virtual.  

Nesse sentido, a memória local se compreende através de fonte, a qual pode cooperar 

no processo de visibilização dessas histórias, que por muito tempo ficaram às margens da 

historiografia e do currículo escolar. Perceptivelmente, ao levar para a sala de aula essas 

rememorações, leva-se também a possibilidade de visibilização de outras formas de epistemes 

outras, memórias outras, outras histórias, outras experiências, outras sensibilidades, que por 

muito tempo foram menosprezadas, excluídas do ensino institucional da história no âmbito da 

escola básica.  
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Desse modo, o ensino de história a partir de experiências subalternizadas, seja de 

maneira explícita ou não, coloca-se na posição de denúncia da segregação e epistemicídio, ou 

seja, do morticínio de outros conhecimentos não eurocentrismo. Abrindo, com isso, 

possibilidades de outras vozes narrarem sobre as suas próprias realidades vividas e remoradas.  

Foi nesse sentido que desenvolvi as oficinas na escola ECI-FPB, portanto, irei localizar a 

partir de agora a escola onde as atividades foram realizadas.    

 

3.1 O ECI Francisco Pessoa de Brito e a apresentação das oficinas 

 

Neste tópico, torna-se necessário, primeiramente, eu demonstrar a localização da 

escola, na qual realizei as oficinas didáticas em história local para este estudo. Ela se localiza 

na cidade de Araçagi, no estado da Paraíba. Por nome de Escola Estadual Cidadã Integral de 

Ensino Médio Francisco Pessoa de Brito, popularmente conhecida como ECI Francisco 

Pessoa de Brito (ECI-FPB).  No mapa a seguir pode-se conferir as coordenadas geográficas 

do local da instituição escolar onde foram realizadas as oficinas com as memórias como fonte.  

 

Mapa 04: Escola das Oficinas Didáticas em História Local.  

 

Fonte: Elaborado a partir do IBGE, 2023. 
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No mapa, é possível perceber em verde a demarcação do que seria o estado da Paraíba, 

em cor parecida com marrom areia ficaria a cidade de Araçagi e com o ponto da localização 

estaria a localidade da escola ECI-FPB. Essa escola foi criada em 25 de junho de 1986, 

atualmente ela ainda situa-se no município de Araçagi, na zona urbana da cidade, no Bairro 

São Sebastião, na Avenida Olívio Maroja, S/N. Essa instituição escolar é mantida pelo estado 

da Paraíba por meio da Secretaria de Educação. As condições socioeconômicas dos estudantes 

são muito diversificadas tendo a maior parte deles renda mínima, fazendo parte de programas 

de auxílio do Governo Federal, recebendo ajuda até mesmo de materiais para os seus estudos 

(Projeto Político Pedagógico, 2022).  

Desse modo, neste estudo, eu não fico somente na construção da trajetória histórica e 

interpretativa, através das memórias sobre o casal cesteiro, Antonia e Antonio e de seus 

descendentes. Além de tudo, isso trabalhou a trajetória desse casal de pessoas negras e de seus 

descendentes como outras memórias e histórias numa escola de Araçagi. A escola de ensino 

básico de nível médio, que eu trabalhei essas narrações da vida dessa gente negra, foi a Escola 

Cidadã Integral Francisco Pessoa de Brito (ECI - FPB).   

Nesta escola realizei oficinas com as rememorações destes cesteiros como 

mecanismos significativos e ponto inicial de conexão com temas da História negra e popular 

do Brasil. Com isso, fazendo com que os alunos percebessem que a história/memória local é 

constituída por pessoas negras trabalhadoras comuns, e que essas narrativas não são 

desvinculadas da história brasileira. Daí, eu deixei surgir na sala de aula outras memórias, por 

parte dos alunos, a partir das rememorações dos cesteiros como fonte, para que eles 

compreendessem que a história não está distante, mas que faz parte da vida deles, dos seus 

próprios cotidianos. Portanto, trabalhando no objetivo de que esses estudantes se 

compreendam como parte da história, e não apartado dela. 

Foi nessa instituição de ensino médio integral que as oficinas foram realizadas, as 

quais tiveram como fonte principal, as memórias dos cesteiros negros moradores da cidade de 

Araçagi, onde se localiza a própria escola, cidade que os estudantes são moradores. Dessa 

forma, as memórias usadas foram com intenções de estabelecer conexão para o ensino de 

história local e assuntos da história geral, assim como visando construir a identidade dos 

estudantes envolvidos. As narrativas acerca dessas pessoas foram relatos que eu transcrevi e 

levei para a escola em oficinas didáticas. Quando elas foram lidas pelos estudantes em sala de 

aula, esses alunos acharam significado nas memórias. Assim, nessas oficinas didáticas, os 

alunos relacionavam as suas vivências e coisas que seus pais e avós lhes constavam com as 
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narrações sobre a família cesteira. Com isso, demonstra-se que as experiências deste tipo em 

sala de aula trazem significação para o ensino de história. Porque, 

 
A memória contribui para a construção da identidade porque nos possibilita 

elaborar os conceitos de si e de nós em oposição ao conceito de outro(s). 

Conhecer a experiência da comunidade, proporcionar às crianças o acesso a 

um passado comum, construído pelas histórias dos que chegaram antes, 

presenciaram e participaram de mudanças... Ao se criar para as crianças e 

jovens a oportunidade de conectar a sua experiência à experiência dos mais 

velhos, refaz-se o fio da memória e se fortalece o sentido de identidade 

(Kessel, 2003, n./p).  

 

Discutir memória é também discutir identidade. Nesse sentido, torna-se proeminente 

que existe uma relação entre as proporções da memória ou dos traços de experiências que são 

expostas pela memória que podem trabalhar na construção das identidades individuais e 

coletivas (Candau, 2011). E no que se refere à memória trabalhada como recurso pedagógico 

dentro da sala de aula, os alunos envolvidos podem tanto desenvolver relações de identidade 

com a história local e com as memórias expostas, quanto eles mesmos evidenciarem as suas 

próprias narrativas.  

Trabalhar memória na sala de aula, pode ser um meio de fugir dos materiais 

costumeiros, do currículo eurocêntrico, dados ao professor de história para serem usados em 

sala de aula. Ensinar história local por meio de memórias de pessoas da localidade é uma 

possibilidade de trabalhar mais o engajamento dos estudantes em sala de aula, e a atenção dos 

deles no decorrer do processo de ensino-aprendizagem, expresso isso, a partir desta pesquisa. 

Essa maneira de aprender história dá resultados participativos interessantes, pois os estudantes 

conseguem se perceber como participantes da própria identidade do local; é importante 

salientar que estudar a memória pode ser um ponto crucial na construção do conhecimento em 

história (De Barros, 2013). Ainda mais, quando diz respeito ao conhecimento histórico 

significativo para os alunos.  

É importante compreender que levar para a sala de aula a memória dessa família de 

cesteiros que são pessoas negras, e a própria arte dos cestos, a qual em meio a esses 

familiares, têm raízes é também trazer à tona as discussões étnico-raciais no ambiente escolar. 

“Os conteúdos de história e cultura afro-brasileira e africana podem ser trabalhados em 

qualquer nível de escolaridade e a partir de diversas abordagens” (Chagas, 2017, p. 84). E 

pensamos essa nossa abordagem, ser esta, uma das várias maneiras de se discutir cultura 

africana, afro-brasileira e indígena nos encontros escolares, visto que a partir da arte dos 

cesteiros, é possível realizar ligações com outras questões ligados às relações étnico-raciais, 
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como por exemplo a desigualdade social que está ligada ao racismo do funcionamento social 

brasileiro. 

Compreendi que antes das atividades pedagógicas em forma de oficina, tornou-se 

importante os estudantes compreenderem, mesmo que introdutoriamente, as ações que 

deveriam ser desenvolvidas, como foram realizadas. Por isso, nesse primeiro momento, na 

escola, fiz a apresentação aos alunos das oficinas de memórias e história local que faríamos. 

Com isso, eu fiz uma apresentação, informando aos estudantes, como esses encontros 

pedagógicos de história iriam ser desenvolvidos, ações didáticas, as quais foram feitas usando 

as memórias de pessoas negras, moradoras da cidade de Araçagi, como fonte principal. Nisso, 

eu realizei uma conversa com eles, nesse momento inicial, procurando estabelecer um diálogo 

e ouvi-los também para conseguir uma maior aproximação afetiva possível com os estudantes.  

 

Assim podemos afirmar que relacionar-se com o aluno informalmente dentro 

da sala de aula abre um grande espaço para a confiança do aluno para com o 

professor, podemos ver isso nas rodas de conversas observadas durante as 

atividades em sala onde muitos alunos questionam sem se sentirem 

constrangidos e até os que são menos interativos acabam participando. Essa 

interação não se dá apenas diante dos conteúdos trabalhados, mas também 

diante de situações que [...] é um fator importante para que eles se sintam 

acolhidos [...] e que apesar de terem suas dificuldades enxergam nela alguém 

que podem confiar e se expressar. Podemos ver que a maneira como a 

professora age dentro e fora de sala de aula reflete na facilidade que seus 

alunos possuem de se aproximarem e de dialogar e estes meios são 

necessários no processo de aprendizagem (Santos; Brito; Maranhão, 2014, p. 

20). 

 

Com isso, prosseguindo a dinâmica da nossa abordagem, consegui uma oportunidade 

de realizar esse contato inicial com os alunos na escola. Assim, resolvi realizar a 

apresentação. Estando ciente que, o assunto sobre pessoas negras cesteiras ou tomando como 

fonte as memórias deles, ou seja, o trazer para a sala de aula o tema sobre cultura dos negros 

afro-brasileiros, imbricaria em assuntos que a escola, geralmente, só abordava no dia da 

consciência negra. Isso é o que, costumeiramente, várias escolas fazem, e colocam como 

pauta do cumprimento da legislação sobre história e cultura da população negra brasileira e 

africana. É evidente que, antes de ocorrer a atividade de apresentação, explicamos o que 

estávamos a desenvolver como pesquisa e oficinas a todos envolvidos no processo e o que 

iríamos abordar em sala de aula. Na imagem a seguir está registrado um dos momentos dessa 

primeira exposição.  
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Imagem 05: Momento inicial e apresentação das oficinas em História.   

 

  Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Este é o registro do momento da apresentação, na qual expliquei como se dariam as 

oficinas, logo após ter colocado no quadro, os temas possíveis a serem abordados nos 

encontros. Nesse instante, desta conversa inicial, o assunto girou em torno dos pontos a serem 

demandados nas oficinas didáticas, assim, fui explicando como iria desenvolvê-las, os 

assuntos encadeados que eu iria fazer relações e debater, de maneira conjunta, com as 

memórias em sala de aula.  

Conforme podemos perceber na imagem acima, no quadro foi colocado as palavras: 

“Oficinas em história”; “Descrevendo os trançados dos cestos, ativando recordações e 

contando história”; “Memórias Entrelaçadas”; “Trançando cestos e contando histórias”. 
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Portanto, eu estava dialogando com os alunos acerca dos assuntos que iriam ser abordados em 

sala, que nesse caso, seriam acerca das memórias de vida dos cesteiros, sobre eles, seus 

trabalhos e arte, e seus fazeres/saberes/conhecimentos ancestrais em cestarias. Com isso, 

tomando as rememorações deles como fonte lúdica para o conhecimento da história de vida 

dessas pessoas negras e da própria história da cidade de Araçagi, no final do século XX, ou 

seja, como as relações sociais ocorriam referentes a essa família de gente negra.   

Eu percebi que só ao mencionar acerca da história de vida e sobre a sua arte, tudo isso 

despertou curiosidade nos estudantes e educadores que estavam na sala de aula. É possível 

perceber, na imagem acima, expressões de movimentação entre os alunos e educadora, a qual 

está de blusa branca, sentada mais na frente, pois conversavam sobre quem iria registrar fotos 

do encontro, mas também pelo que estava posto no quadro. Ou seja, essas atitudes se devem 

ao fato de que, quando escrevi o que iria ter nas oficinas, a qual iria ser sobre a as memórias 

da família dos Mendes cesteiros, logo alguns estudantes disseram ter interesse naquela 

temática, pois se trava de algo que eles viam bastante, tanto na feira livre da cidade quanto 

sendo usada na zona rural do município, neste caso, a arte dos cestos, os balaios.  

Por isso, as memórias e saberes desses cesteiros já estavam dando significado à 

realidade dos que estavam participando desse momento inicial, o que foi desenvolvido por 

meio de oficinas pedagógicas. Portanto, usei as memórias como fonte no ambiente escolar, 

para os estudantes terem acesso à história desses cesteiros locais, tomando essas 

rememorações como fonte. Nisso, fiz conexões com as próprias histórias dos próprios 

estudantes que eles iam contando a partir das discussões e, com isso, fui relacionando a temas 

da história do Brasil, como veremos no prosseguimento deste estudo.       

É necessário trazer à tona que as oficinas pedagógicas têm sua relevância como 

metodologia para o ensino; constitui-se como uma possibilidade educativa que possui 

atributos que podem ajudar na junção entre teoria e prática dentro da sala de aula; pode 

promover a socialização entre os estudantes; exercitando a participação ativa dos estudantes, 

sendo assim, o conhecimento pode ser construído de forma coletiva relacionada ao cotidiano 

(Zenaide, 2005). A seguir, trarei os relatos que saíram em sala de aula, neste primeiro 

encontro na escola. 

 

3.1.1 Narrativas dos estudantes  

 

Neste tópico eu faço menção das narrativas que, saíram no meio da primeira 

apresentação, a qual versou acerca de como seriam desenvolvidas as atividades das oficinas 



104 

pedagógicas em memória e história do local, das memórias sobre o fazer da arte dos cesteiros 

negros da cidade de Araçagi e vida cotidiana deles. Nesse sentido, debato neste ponto as 

percepções sobre as narrativas dos estudantes, as quais à medida que iam saindo em sala de 

aula, posteriormente, eu fiz as anotações sobre os trabalhos desenvolvidos neste primeiro 

momento e as narrativas que os estudantes relataram no encontro.       

Nesse ponto, podemos perceber que este estudo se conecta com as discussões em torno 

das leis 10.639/03 e 11.645/08 que, além de trazer a obrigatoriedade sobre o ensino de história 

e cultura indígena no ensino fundamental e médio, ressalta tais aspectos culturais sobre esta 

noção no que diz respeito aos afro-brasileiros (Vidal, 2016). E a arte das cestarias é uma arte 

ancestral entre o provo negro afro-brasileiro e também os grupos étnicos dos indígenas. Tendo 

em vista que eu trouxe para a sala de aula os saberes/fazeres de cesteiros negros conhecidos 

como balaeiros de Araçagi, tais rememorações fizeram sentido para os estudantes, os quais 

narravam em sala de aula as suas experiências com a arte dos cestos, como também com essa 

família de gente negra da própria cidade. Logo, pude ver uma sala de aula com estudantes, em 

grande maioria de pessoas de biotipo negro, descendentes pessoas negras e indígenas e até 

mesmo pessoas brancas de classe social menos abastarda. Era uma sala bem diversificada 

nesse sentido.  

Dessa maneira, propomos trabalhar a história dos cesteiros negros Araçagienses, 

partindo das rememorações dessas pessoas negras, como fonte. Assim, relacionando-as com a 

própria história social de Araçagi. Nisso, perguntei: Quem sabe sobre a história de Araçagi? 

Alguns disseram: eu, eu, eu! E foi dito: diga-me sobre a história que vocês sabem. Disseram: 

não é sobre a tribo Gi e o Araçá? Nisso, foi relatado: não, isso é mito de fundação! Então, 

começando a explicar sobre a filologia ou história do surgimento do nome de Araçagi, foi-se 

relatando como a própria história indígena tem haver com a história do próprio nome da 

cidade, visto que antes e após o contato com os colonizadores, o nome do local do atual 

município era indígena.  

Com isso, demonstrei que os indígenas, os quais habitavam a região anterior e 

posterior à invasão dos europeus, nomearam o local de ARAÇÁ (fruto de olhos pequenos,) e 

Y (que tinha um som do atual U) (Carvalho, 1987). Isso porque a localidade era repleta de 

riachos, um longo rio e muitos araçás, levando em consideração que os povos originários, 

geralmente, nomeavam um lugar por suas caraterísticas naturais. E depois o nome foi 

mudando, pelo contato com os europeus e a própria mudança da palavra até que se chegou a 

atual escrita de Araçagi como nome do atual município. Dessa forma, eu propus demonstrar a 

influência da cultura indígena no nosso presente aos alunos. O que fiz também, ao relatar que 
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construções, como a exemplo da própria igreja matriz do centro da cidade, há relatos orais de 

que fora construída por mão de obra do povo negro da época. Além do mais, mencionei que a 

agricultura familiar local, a qual é uma fonte de renda e sobrevivência de muitas famílias, por 

vezes, são compostas por pessoas negras e afrodescendentes.  

Dessa maneira, procurei fazer com que os estudantes compreendessem ser, o assunto 

das memórias dos negros cesteiros, importante diante da perspectiva da história do local, visto 

que foi nesse momento que apresentei que iriamos debater sobre os artistas cesteiros negros 

da cidade de Araçagi. Os quais foram e são importantes para a cultura afro-indígena e renda 

do local, ou seja, abordando já de uma maneira social e cultural a perspectiva do tema acerca 

dessas pessoas, em sala de aula para os estudantes. Nesse sentido, percebe-se que eu parti de 

uma questão cotidiana dos alunos, o nome da cidade de Araçagi, para só assim, o assunto 

sobre as memórias dos cesteiros começar a fazer sentido para eles.  

Deixo explícito que quando falei em sala de aula que se tratariam de oficinas de 

história sobre o tema das memórias de vida e rememorações das feituras em cestarias dos 

Mendes, pessoas negras de Araçagi, referentes a memória e história local de Araçagi. Foi 

possível ouvir a narrativa escolar que, tanto os pais quanto os avós dos que participavam do 

da reunião pedagógica, desde muito tempo atrás iam perto do campo no castelo branco (local 

onde os cesteiros negros moraram) pegar balaios e cestos para levar para o sítio Tainha 

(antiga Fazenda Nova). E, também narraram como aquela família negra da cidade é 

conhecida, nesse caso, como a família dos balaeiros.  

Observei que nos rostos dos estudantes, havia olhares de espantos, porque eles tiveram 

o entendimento de um conhecimento histórico novo, o qual ainda não tinha sido abordado em 

sala de aula com eles, sobre a história local de Araçagi. Isso, por meio da exposição desse 

conhecimento em sala de aula. Depois disso, percebi que eles gostaram e se interessaram no 

que concerne a temática que iriam ser abordadas nas oficinas didáticas. Nesse sentido, 

percebe-se que essa maneira de se ensinar história, alinha-se à uma noção didática de se 

ensinar história, que é uma maneira de se questionar a realidade, e de se entender que, a 

história não é, e nem pode ser uma ciência focada estritamente no passado (Vivian; França, 

2020), mas ela indaga e busca relações a partir do presente. E isso, o debate em sala de aula a 

partir do cotidiano, ou das memórias dão possibilidades disso, assim, podendo tornar o ensino 

de memória/história local mais significativo, mais ligado à realidade do aluno. 

   

A [...] história leva a formação de pessoas melhores, consequentemente de 

um mundo melhor, porque o sujeito reflete sobre temas que são importantes, 
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por exemplo, a história das mulheres, ditadura, questões de gênero, 

desigualdade social, entre outros. A consciência histórica leva os sujeitos a 

pensarem sobre situações do cotidiano (Vivian e França, 2020, p. 219).   

 

Desse modo, continuarei narrando como nesse primeiro encontro, deu-se as narrativas 

dos alunos em sala de aula, a partir dos desenvolvimentos expositivos acerca dos cesteiros 

negros e as suas artes em vegetais. Quando relatei que, nas oficinas didáticas com as 

memórias dos cesteiros negros do local, abordar-se-ia uma espécie de “trançando cestas e 

contando história”. Ou seja, à medida que veríamos as fotos sobre a arte dos cestos dessas 

pessoas negras, também iríamos ler e debater as suas rememorações em sala de aula. Nesse 

momento representativo, uma aluna disse: “Mas eu sei como faz!” Eu perguntei: “Então, 

como faz?” Ela disse: “Não é aquele negócio como se fossem cordas?” A outra aluna disse: 

“Não, não é cordas, é cipó!” Isto porque, segundo ela, uma parente sua também fazia cestas. 

Eu logo disse: “Está vendo como vocês não sabem muito sobre o assunto que está na história 

local da cidade? Por isso, vocês precisam saber mais ainda”. Outra aluna disse: “Minha avó 

fazia chapéu de palha trançada com um material parecido!” Eu disse: “Observem como a 

história de Araçagi está aqui, pessoal, entre vocês!”.  

Por isso, a partir dessas palavras dos estudantes em sala de aula, percebi que o tema 

estava fazendo sentido com a realidade deles. Nisto, comecei a perceber por causa das 

interações em sala de aula que esses estudantes estavam desenvolvendo conhecimento, e pelos 

assuntos que foram mencionados, que a temática estava fazendo ligação ao cotidiano deles. 

Por isso, as palavras, tais palavras, as quais foram narradas, acerca dos 

fazeres/saberes/conhecimentos, os quais partiam da realidade discente em relação ao 

argumento apresentado. Haja vista, que uma aluna, por causa de uma pessoa da sua família 

que fazia cestas, logo corrigiu interagindo com uma outra, a qual disse serem os cestos 

realizados com cordas. Nesse caso, a aluna que conhecia o processo das cestarias por causa da 

sua realidade de vivência, relatou ser cipó aquilo, um conhecimento/saber muito específico 

aos cesteiros. 

Nesse sentido, podemos perceber o quanto a abordagem de questões que estão 

relacionados ao costumeiro dos estudantes, a realidade social e da própria experiência deles, 

faz de fato os conteúdos ou palavras em sala de aula, por parte dos educadores fazerem 

sentido, pois tais pontos se conectam ao que os alunos já experienciaram. Tendo em vista, que 

a construção do conhecimento nas mentalidades se estabelece na medida em que o que está 

sendo ensinado/aprendido, de “novo conhecimento”, apoia-se em saberes e fazeres habituais 

de quem está exposto ao constructo de um determinado saber/fazer. 
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Fez tanto sentido que, foi aguçando outros estudantes a falarem, a ponto de uma aluna 

desses alunos dizer que a sua avó fazia também chapéu de palha. Quero deixar explícito que 

ao observar o fenótipo desta aluna e também por perguntas que fiz a ela, a mesma se 

autorreconhece como uma pessoa negra. Nisto, demonstrando o quanto esses saberes em sala 

de aula, principalmente, de escolas interioranas, podem se conectarem a outras 

histórias/memórias. Tendo em vista que esses saberes foram muito difundidos, até como meio 

de sobrevivência entre o povo negro brasileiro. Evidentemente, não limitando a aproximação 

desses conhecimentos tradicionais, da cultura material, aos interiores, todavia, nos grandes 

centros do país, a abordagem desses conhecimentos em sala de aula pode proporcionar os 

estudantes a compreenderem e perceberem outras realidades de vidas e de epistemologias, nos 

quais, as tecnologias digitais que limitam as mãos a “likes’ e “dislike”, talvez ainda não tomou 

conta das mãos de pessoas que confeccionam obras por meio dos 

conhecimentos/saberes/fazeres ancestrais dos povos tradicionais. Mesmo assim, quero que 

percebam que eu conectei por meio de pequenas frases os assuntos que estavam sendo 

debatidos em sala de aula a realidade dos estudantes e assim prossegui nesta aula.  

Nesse sentido, eu fui mantendo um diálogo sobre a temática, na aula com os alunos. 

Assim, eu disse: “Pessoal, nas atividades se empenhem, pois vamos nos ocupar a 

compreender memórias sobre pessoas e uma arte que é das cestarias desses povos. O povo 

negro que durante muitos anos na nossa história foi marginalizado, criminalizado e 

desmerecido. Então um aluno perguntou: “como assim criminalizada, era crime? Eu disse: De 

forma mesmo que indireta, sim! Vocês conhecem o que é o caxixi? Eu perguntei. Um aluno 

disse: Sim, eu sei, e foi explicando que era um instrumento da capoeira. Logo eu disse: pois, 

saibam, que a capoeira com os seus elementos, foi criminalizada entre os anos de 1890 a 1930 

no Brasil. E continuei a falar: Pois é, o caxixi é um objeto realizado com o trançado das 

cestas, para ser usado, nas rodas de capoeiras e ao ser criminalizada a capoeira, também, 

mesmo que de forma indireta, o trançado envolvido nela, foi criminalizado.”  

Nisso podemos compreender que é possível ensinar história de maneira dialogada, 

como por uma conversa com os estudantes, e isso seria também a “Sensibilização do aluno 

quanto ao conteúdo a ser trabalhado por meio do diálogo [...]” (Ausani e Mattos, 2019, p. 2). 

O diálogo é um meio também de ensinar. Vivemos em um mundo, no qual se demonstra uma 

necessidade colonialista de que o professor seja um sabedor de conteúdos, ou seja, conteudista 

e a modernidade que é colonial, propõe ao professor ser egocêntrico, a ponto de não dialogar 

com os estudantes, mas sim transmitir conhecimento pragmático e essencialmente curricular. 

E por vezes, esse jeito de ensinar não atende a maneira dos alunos aprenderem história, ainda 
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mais, quando se aborda o tema dos povos negros, que foram marginalizados durante muito 

tempo. Nesse sentido, dialogar se torna uma das maneiras mais apropriadas para se ensinar 

esses assuntos em sala de aula, pois concede propriedade ao professor que ele também está 

aprendendo constantemente, formando-se de modo constante de forma conjunta com os 

estudantes. Seria isso, uma percepção de ir de encontro ao que Paulo Freire (1987) trata como 

educação bancária, na qual os alunos memorizam o assunto para passar na prova e não para se 

construir enquanto seres humanos, sendo o professor o centro do processo e do conhecimento. 

Por isso, dialogar é também demonstrar e de se perceber humano, que aprende, que ensina. 

Dessa forma, o assunto seria vinculado à realidade do estudante por meio da dialogação e, 

assim, possibilitaria ao estudante uma construção de sua própria identidade. 

 
O diálogo é o encontro entre os homens, mediatizados pelo mundo, para 

designá-lo. Se ao dizer suas palavras, ao chamar ao mundo, os homens o 

transformam, o diálogo impõe-se como o caminho pelo qual os homens 

encontram seu significado enquanto homens; o diálogo é, pois, uma 

necessidade existencial (Freire, 1979, p.42).  

    

Nessa perspectiva, do aprendizado por meio do diálogo, o que percebi foi, entre os 

alunos, muito empenho, e o que a eles foi relatado teria sido significativo. Isto, pelo que foi 

dito a respeito da história/memória da cidade, os relatos citados, os quais estavam na realidade 

deles, no dia a dia deles, dos pais, dos avós, dos seus parentes. Percebi que isso teria sido 

cheio de significados, sentidos, e se correlacionou com o cotidiano deles, tanto que houve 

uma participação ativa dos estudantes na aula, de modo dialogado, e ao mesmo tempo ativo, 

na percepção de interação discente.  

Nessa perspectiva, percebo que, o uso dessa maneira ativa e humanizadora (modo que 

afirmo assim ser), nesse encontro, atrelou-se às discussões das metodologias ativas. “Assim, a 

utilização de metodologias ativas tem despertado um maior interesse dos alunos,  uma  vez  

que propiciam este maior envolvimento do aluno” (Souza e Júnior, 2021, p.5). É interessante, 

porque mesmo nesse envolvimento sobre as memórias e saberes/conhecimentos/fazeres 

ancestrais desses cesteiros, já percebi um diálogo interacional que proporcionou maior 

entrosamento dos alunos no que estava sendo conversado. Portanto, o uso de memórias em 

sala de aula traz essa forma de envolvimento ativo por parte dos estudantes na aula, pois, o 

ponto de partida das discussões cerca a realidade cotidiana deles, nesse caso, a realidade local. 

“A associação entre cotidiano e história de vida dos alunos possibilita contextualizar essa 

vivência individual a uma história coletiva” (Barros, 2013, p.2). 
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Nesse  sentido,  o  ensino  de  História poderá fazer escolha pedagógica 

capaz de possibilitar ao aluno refletir sobre seus valores e suas  práticas  

cotidianas e  relacioná-los  com  a  problemática histórica  inerente  ao  seu  

grupo de convívio, à sua localidade, à sua região e à sociedade nacional e 

mundial (Barros, 2013, p.2). 

 

Dessa forma, neste texto foram expostas as primeiras narrativas que surgiram por parte 

dos alunos em sala de aula e as discussões realizadas sobre os resultados desse primeiro 

contato. Desse modo, a seguir será discutido como se deu em outro encontro com os 

estudantes; os debates e narrativas que surgiram, logo após a análise e descrições dos 

conhecimentos e memórias relacionadas às fotografias sobre o fazer dos cesteiros (fotografias 

que registrei ao realizar acompanhamentos com os cesteiros em busca dos seus materiais 

vegetais e na confecção dos cestos). Ou seja, a sua cultura material das cestarias, e a leitura 

das rememorações dos cesteiros negros realizadas em sala de aula juntamente com estudantes.  

  

3.2 Trançando memórias e registros dos saberes/fazeres dos cesteiros em oficina didática  

 

Nesse ponto, serão abordadas as ações desenvolvidas em oficina didática no ECI-FPB 

na cidade de Araçagi, tomando memórias e registros fotográficos da arte dos cesteiros e as 

suas experiências cotidianas, do trabalho de confeccionar cestas/balaios. Nesse sentido, o 

trabalho que foi realizado, girou em torno de “trançar as memórias” dos cesteiros negros desta 

pesquisa, como recurso didático e fonte para se ensinar história do local. Sendo assim, 

entrelaçamos as rememorações dessas pessoas às próprias experiências de vida e familiar dos 

estudantes. 

Sendo assim, neste trecho se demonstra as atividades realizadas em sala, as quais são 

ações deste estudo. Ou seja, da nossa abordagem em uma oficina pedagógica, ao trazermos 

dentro da sala de aula com estudantes do ensino médio do ECI-FPB em Araçagi, as descrições 

de como se deu a oficina sobre história local e memória, e os resultados deste experimento 

pedagógico no ensino de história. Para a realização deste encontro, primeiramente, antes da 

oficina, mantive o diálogo com os estudantes. Nesse diálogo direcionei como deveria ser a 

oficina pedagógica, e como faria para se adequar a realidade dos alunos.    

Nesse sentido, optei em realizar essa oficina didática ou pedagógica, de maneira, 

expositiva e dialogada com os discentes. Com isso, fui demonstrando aos estudantes os slides 

que produzi sobre a feitura dos cestos, e fui ouvindo as memórias deles, conforme eles pediam 

para falar e narravam em sala de aula. Portanto, eu continuei expondo as fotografias 

concernentes aos resultados que eu obtive dos acompanhamentos realizados com os cesteiros 
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e da arte em cestos deles. Desse modo, fui demonstrando as memórias que coletei de Maria da 

Luz Mendes, em sala de aula e relacionei a vida dos estudantes, com isso, eu segui ouvindo as 

narrativas que os alunos relataram sobre eles e a vida de seus familiares. A seguir está uma 

foto registrada nesta oficina didática.   

 

Imagem 06: Oficina “Memórias Entrelaçadas”.   

 
 Fonte: Arquivo Pessoal  

 

Sendo assim, nesta oficina realizei, em primeiro momento, os procedimentos técnicos, 

a exemplo da instalação do datashow e do computador, para apresentar os slides com as 

fotografias sobre os processos que fiz o acompanhamento, acerca das cestarias e com os 

cesteiros e também com a memória da cesteira Maria da Luz Mendes. Nesta aula, iniciei 

conversando com os estudantes sobre os assuntos da aula, assim, fui relatando sobre os 

aspectos históricos dos cesteiros Araçagienses e relacionando a história deles a própria 

história da cidade de Araçagi. Na fotografia acima, podemos perceber como teria ocorrido o 

início desta oficina, visto que na foto, é possível ver o primeiro slide que apresentei e estive 

dialogando com os alunos. Na foto, pode-se perceber a estrutura da sala de aula onde ocorreu 
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o encontro e alguns estudantes dos que estavam na oficina. No slide está escrito “Oficina em 

História - Memórias Entrelaçadas”. Na mão eu estava com o celular, no qual eu fiz alguns 

registros fotográficos e também de relatos que iam surgindo em sala de aula por parte dos 

estudantes
24

.    

Neste encontro, os alunos interagiram intensamente e gostaram bastante das primeiras 

palavras, e isso era perceptível pelos aspectos deles e os interesses dos estudantes na aula, 

com perguntas e relatando algumas memórias que viam as suas memórias. Logo, naquele 

momento, foi dito para eles que nessa oficina, iria-se apresentar alguns slides e dialogar com 

os mesmos acerca da história e produção dos cesteiros e a própria história local da cidade de 

Araçagi. Após, teria um momento onde os estudantes iriam escrever sobre as suas percepções 

a respeito da aula e o que as abordagens os levaram, a surgirem, nas suas memórias, 

rememorações sobre a história de vida deles e dos seus respectivos familiares, em ligação com 

o assunto abordado sobre os cesteiros e a sua arte.  

Com isso, foi deixado sempre evidente para os discentes, naquele momento, que a 

história deles também fazia/faz parte da história da cidade ou história local, além do mais, 

segui direcionando-os que, deveriam colocar no escrito as suas percepções e sentidos sobre a 

aula. É evidente que “[...] múltiplos sentidos são construídos na sala de aula por meio da 

interação pedagógica” (Nunes, 2012, p. 1). E os desdobramentos pedagógicos desta oficina se 

deram por meio da memória e trajetória dos cesteiros e imagens do processo da arte em cestos 

deles.  

Dessa maneira, por conseguinte, descrevo como ocorreu a apresentação das fotos dos 

processos das cestarias dos Mendes e as memórias dos cesteiros, para os estudantes neste 

encontro. Destaco que o nosso objeto de pesquisa são as memórias dos cesteiros, todavia, 

quando eu trouxe para o encontro as fotografias dos processos dos cestos e dos próprios 

cestos, foi expressamente para que os estudantes entendessem dos procedimentos da arte, a 

qual as memórias da cestaria Maria da Luz, estava evidenciando. Mesmo assim, eu entendi 

que as fotografias dos processos, fizeram surgirem às memórias dos estudantes, 

rememorações das dificuldades que envolviam os trabalhos dos seus parentes e as memórias 

com os seus familiares, visto que muitos deles moravam e trabalhavam na zona rural do 

município, ou seja, na agricultura. Nesse sentido, as memórias lidas e as fotografias dos 

                                                           
24

 Neste link é possível ter acesso de um vídeo gravado pelos alunos, em um dos momentos dos diálogos e 

narrativas por parte dos estudantes. Link: https://drive.google.com/file/d/1-

6tORKCd8ZelZ3f0Bx4tv9eikRwPhdA4/view?usp=sharing .  

https://drive.google.com/file/d/1-6tORKCd8ZelZ3f0Bx4tv9eikRwPhdA4/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1-6tORKCd8ZelZ3f0Bx4tv9eikRwPhdA4/view?usp=sharing
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desenvolvimentos da feitura dos cestos serviram como bases para a evocação das memórias 

dos alunos. Por isso, 

 

[…] o material empírico construído permite eleger a imagem como um 

poderoso elemento evocador de memórias. As imagens construídas e 

significadas a partir dos processos de apropriação vão investir-se de uma 

intensa capacidade evocadora de eventos relevantes da vida dos sujeitos. 

Também não há como desconsiderar que, embora não possa ser postulada 

uma relação direta entre os modos de ver e lembrar, muitas memórias que se 

constituem tendo as imagens como elementos evocadores estão ancoradas no 

conteúdo e na maneira como determinadas coisas foram vistas pelos sujeitos 

em um dado momento (Saturnino, 2005, p. 104).  

 

Certamente, que não foram as fotografias por elas mesmas que fizeram as memórias 

evocar nos alunos, mas as memórias das resistências da família negra cestaria lida em sala de 

aula, foram preponderantes para esse processo pedagógico. Nesse intento, percebemos como 

as fotografias são essenciais para “[...] a experimentação e o aprendizado'' (Benjamin, 1987, p. 

106). Dessa maneira, acho necessário destacar como consegui as fotos que trabalhei em sala 

de aula com os estudantes. Nessa perspectiva, eu deixo evidenciado de maneira mais 

perceptível que, as imagens trabalhadas nesta primeira oficina, fazem parte de um 

acompanhamento etnográfico, o qual realizei com os cesteiros, os quais vivem atualmente na 

cidade de Araçagi, no bairro Santo Amaro, e que são descendentes do casal Antonio e 

Antonia, como dantes expressado. Foram realizados acompanhamentos acerca dos processos 

realizados pelos cesteiros na realização de sua arte de trançados durante aproximadamente 

seis meses.  

Dessa forma, acompanhei os processos de retirada dos vegetais nas matas, de forma 

conjunta com os cesteiros. Assim, esses procedimentos dessas pessoas negras cesteiras, em ir 

em busca dos materiais no meio do mato e da construção dos cestos, foram fotografados e 

colocados em um arquivo. Nesse sentido, fui realmente a campo para a realização desta 

primeira oficina. É bem interessante ressaltar que, ao trazer memórias das experiências dos 

cesteiros e fotos da atual feitura dos seus cestos, coloco-me a demonstrar em sala de aula que 

as memórias também dizem sobre o presente. Ou seja, as rememorações dos cesteiros não 

retratam o passado deles tão somente, mas também ilustram os seus cotidianos nos dias atuais.   

E algumas dessas fotografias, as quais selecionei, foram usadas nesta primeira oficina 

como “dispositivos da memória”. E nesse ínterim da aula, fui trazendo memórias e histórias 

locais e sobre a trajetória do casal cesteiro, Antonio e Antonia. Desse modo, expus que a 

história da cidade não era constituída somente pela história da elite local, mas sim, de 
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trabalhadores rurais e urbanos, artistas como os cesteiros e outros grupos que foram 

historicamente subalternizados. Por isso, este estudo se atrela aos estudos sobre a história 

discutida, percebida e construída a partir das massas populares e da cultura e costumes das 

pessoas consideradas das classes que, historicamente, foram subalternizadas (Thompson, 

1998).        

Nessa perspectiva, pensamos as atividades desta oficina em história local percebendo 

as fotografias com um potencial de evocação das rememorações, de forma intensa, tendo em 

vista que a grande maioria dos discentes que participaram ou eram de zona rural ou tiveram 

uma experiência com as atividades rurais que envolveram cestas. Ou seja, o conteúdo, as 

fotografias e as memórias eram uma espécie de emblema que os representava e os 

identificava, no caso, os estudantes, enquanto pessoas do local (Saturnino, 2005). Isso tudo, 

porque os cestos e balaios estão também atrelados aos trabalhos no campo, as atividades 

laborais da roça (Santos, 2022). Sendo assim, as imagens dos cestos foram mecanismos 

significativos, os quais instigaram a evocação de outras memórias, as quais foram 

experiências ouvidas ou mesmo vivenciadas pelos estudantes.   

 

Outras formulações, entretanto, se fazem pertinentes para tratar da 

capacidade evocativa da imagem. A primeira delas sugere considerar que, no 

que se refere às lembranças, as imagens podem apresentar um forte caráter 

associativo, pois se encarregam de promover um fluxo de memória através 

do qual experiências vão sendo lembradas e narradas a qualquer tempo. A 

potencialidade das imagens como elementos evocadores de memórias está 

concatenada, de certo modo, à valorização que o indivíduo empresta, no 

presente, para as experiências vividas nos contextos em que a imagem 

também participou ou aos quais ela está relacionada. Isto tem a ver com a 

maneira através da qual os sujeitos convivem com o seu passado e com a 

forma como tentam organizá-lo. Nestas circunstâncias, certamente o fluxo de 

memórias será privilegiado caso as imagens tenham feito parte de eventos 

significativos que merecem ser lembrados, se forem capazes de destacar 

experiências bem sucedidas de um tempo que não o agora ou mesmo se 

puderem colaborar no sentido de respaldar as identidades que se quer 

construir no momento presente (Saturnino, 2005, p. 105-106). 

 

Ainda nesse sentido, compreendo que as imagens têm um potencial abrangente de 

instigar memórias, com isso, é possível pensá-las em outros âmbitos, como por exemplo, o 

trabalho com elas em sala de aula. Em que pese, mesmo sendo esta abordagem objetivada a 

estudar as memórias dos cesteiros, as imagens sobre o trabalho dessas pessoas negras, foram 

usadas mais no sentido de ativar as memórias dos discentes e ampliar as percepções dos 

alunos acerca da arte dos cestos dessa família. Ainda acerca de outras possibilidades de 

trabalho que podem ser pensados, no que concerne ao poder das imagens,          
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Não vem nossa dificuldade a nos orientar de que uma só imagem é capaz, 

justamente, de início, de reunir tudo isso e de dever ser entendida ao mesmo 

tempo como documento e como objeto de sonho, como obra e objeto de 

passagem, como monumento e objeto de montagem, como não saber e 

objeto de ciência? (Didi-Huberman, 2012, p. 209).  

 

Desse modo, as fotografias evidenciadas na sala de aula, de forma conjunta com sob o 

prisma das memórias acerca da vida dos cesteiros negros, foram as que estão, por 

conseguinte. Certamente, elas foram amostragens das fotografias (as quais fiz uma seleção 

para serem trabalhadas nesta oficina), que fiz dos acompanhamentos de campo, com os 

cesteiros negros, sujeitos desta pesquisa. É preciso ressaltar que em sala de aula, nesta oficina 

as imagens foram, demonstradas e discutidas, uma por vez, nos slides, pois adotei essa forma 

para essa oficina, e a medida que ia apresentando e abordando as percepções que as imagens 

traziam, eu ia relacionando as memórias que eu tinha obtido com os cesteiros. Mesmo assim, 

trarei aqui, as duas fotografias que percebi terem sido as mais importantes para o processo de 

ensino e aprendizagem de maneira significativa na escola.  

 

Imagem 07: O cesteiro João Augusto retirando cana braba para fazer cestas.   

 

 
Fonte: Arquivo Pessoal  
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Na imagem acima, demonstra o cesteiro João Augusto da Silva, que é esposo de Maria 

da Luz Mendes, retirando na beira do rio Araçagi a canabrava para realizar o “desbastamento” 

e, posteriormente, fazer os cestos na casa deles.  Mesmo assim, para além disso, o que é 

possível compreender a partir da fotografia, é que o processo até a feitura das cestarias se 

estabelece como sendo um trabalho bastante árduo, trabalhoso. Analisando a imagem, o que 

podemos perceber é um homem com setenta e cinco anos de idade, com uma foice na mão e 

cortando cana braba dentro do local onde eles tiram o material para fazer os cestos.  

Ainda assim, o que é possível conceber é que, o trabalho para a feitura das cestas é 

uma realidade que se atrelou a muitas realidades rurais dos estudantes em sala de aula. Tendo 

em vista que parte dos alunos tinham uma experiência com a realidade do trabalho rural, seja 

na roça ou mesmo em trabalhos diversos do campo. Sendo assim, quando mostrei essa foto 

para os alunos em sala de aula e fui relacionando com o próprio cotidiano, e mencionando que 

ela está vinculada à história dos trabalhadores rurais ou agricultores, artistas e demais funções 

diferentes da cidade de Araçagi. Nesse sentido, indo por uma memória oposta a oficial que faz 

parte de uma rememoração acerca do município, com isso, enfatizando que a história local foi 

constituída pela história de vida de trabalhadores comuns, de pessoas negras, descendentes e 

indígenas e brancas pobres moradoras do local.  

Logo, os alunos se atentaram ao assunto e começaram a falar mais acerca das suas 

memórias, sobre os seus parentes e pessoas conhecidas, e que muitos de seus parentes 

também são/eram agricultores, moradores da zona rural. Nesse mesmo momento, surgiu a 

seguinte narrativa em sala de aula, que foi de uma trabalhadora da educação que estava 

acompanhando o processo das oficinas, a qual por questões éticas a chamarei apenas por 

educadora, disse: 

 

Pessoal, realmente isso corresponde a nossa história, pois, muitos desses 

trabalhadores rurais trabalhavam na terra de fazendeiros, antigamente, aqui 

na zona rural da cidade e pagavam a sua moradia trabalhando um dia por 

semana alugado para o dono da terra e os outros dias trabalhavam para o 

sustento de casa. E quando plantavam os seus roçados de subsistência na 

terra de seus patrões, no final da colheita, eles plantavam capim na terra da 

roça, que era em benefício para o seu patrão ou dono da terra em que era 

cedida para morarem (Educadora, 2022. Informação verbal).  

 

Dessa forma, prestamos atenção que a fotografia e as relações realizadas com a 

história local fez os alunos contarem as suas memórias sobre o assunto e também a educadora 

relatar as suas experiências em sala sobre o assunto, o que trouxe ainda mais engajamento 

para a oficina. Depois dessa primeira abordagem na aula, vários alunos começaram a relatar 
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as suas memórias. Um falou: “meu avô era agricultor e trabalhava no campo”. Outro disse: 

“meu pai falava sobre essa questão de como era trabalhar alugado a patrões”. E, assim, 

algumas histórias de vida foram sendo relatadas, as quais se conectam às narrativas debatidas 

e surgidas em sala de aula. Nisso, eu ouvi eles e fui correlacionando essas histórias que 

surgiram com as memórias dos cesteiros, as quais eu estava contando, ou seja, a dos cesteiros-

agricultores, pois os cesteiros também exerciam/exercem a agricultura de subsistência 

familiar.  

Nessa perspectiva, apresentei aos estudantes como a cidade de Araçagi foi constituída 

pela história dessas pessoas normais, ou seja, sem grande expressão nas instituições da cidade. 

E percebi nos rostos deles, pelo interesse que gerou nesta abordagem, como eles estavam 

atentos a cada palavra que era expressa, pois eu estava também contando a história deles, dos 

seus entes. Sendo assim, a aula já foi sendo desenvolvida, com muito significado para os 

discentes, a partir do interesse gerado pelas narrativas ou memórias que foram surgindo. 

Desse modo, percebi que essa abordagem aguçou o interesse dos estudantes em quererem 

saber mais sobre a história dos cesteiros e de como a cidade foi sendo formada. E, assim, eles 

focaram a atenção, em ouvir o que eu narrava em sala, mais ainda, e focalizaram as atenções 

deles na aula. Dessa maneira, esse modo de trabalhar as memórias e processos de feitura dos 

cestos, dos cesteiros, na oficina, foi bastante significativo para os estudantes. Em seguida, eu 

li uma rememoração de Maria da Luz Mendes de maneira conjunta com os alunos e 

demonstrei uma imagem de um balaio construído por essa cesteira. Em seguida está a 

memória que foi lida em sala de aula.  

 

Meu pai trabalhava na roça; trabalhava nos cesto; trabalhava no sisal (no 

agave), mas para tudo isso ele tinha o tempo. Ele trabalhava no roçado, na 

roça; trabalhava no agave, e a noite era pra fazer os cestos. Ele trabalhava o 

dia todo no agave, já eu com os meu irmão ficava no roçado. A gente 

limpava mato; a gente tivesse fava pra apanha, a gente apanhava, feijão, e 

algodão. Precisasse de uma macaxeira a gente ia e pegava, e aí já trazia pra 

casa; às vezes uma batata. Tudo isso a gente já fazia, e ele trabalhando no 

agave o dia todo. Aí, assim, da sexta para o sábado, que nas sextas era mais, 

já no final da semana, o que ele trabalhasse até a quinta-feira, já era pra na 

sexta ele não cortar esses agave. Aí ficava a sexta e o sábado pra ele colher 

os materiais para fazer os balaios. Aí, na semana, a noite ele ia fazendo os 

cestos. Sobre os cestos, a gente fazia eles já deixando os nossos para uma 

panha de fava, quebrar um milho, apanhar um feijão ou outros afazeres do 

roçado, já tinha aquele tanto que precisava pra gente, porque, todos esses 

trabalhos a gente só fazia com esses cestos que são os balaios e os de vender 

a gente separava. A gente tirava a quantidade que ia precisar e só precisava 

de ano em ano; talvez que com um ano, os que a gente deixasse para usar 

tivessem acabado, então quando a gente fosse colocar o roçado é que ia fazer 

outros mais novos pra passar o ano novamente. E os de vender a gente 
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vendia tudo. Depois que a gente colhia no roçado, guardava que era pra 

esperar pelo outro ano, e assim a gente se alimentava do que colheu e 

também guardava que era para plantar de novo no próximo ano (Santos, 

2022, n./p).  

 

Nesse momento, em sala de aula, fui estabelecendo uma relação entre as memórias de 

Maria da Luz Mendes e as narrativas sobre a vida dos familiares trabalhando no campo que os 

alunos iam relatando na reunião. Vejamos que, a rememoração de Maria da Luz a cesteira, se 

inicia relatando que o pai dela, Antonio Mendes, trabalhava na roça, mas também fazendo 

cestos e no sisal (o trabalho no agave foi muito intenso no interior da Paraíba, principalmente, 

na segunda metade do século XX). Perceba, que a cesteira Maria da Luz traz o trabalho da 

feitura dos cestos, como sendo, no mesmo nível de trabalho no sisal e na roça, os quais são 

estabelecidos no campo, na roça. Ou seja, colocando esses trabalhos em pé de similaridade, 

no que concerne aos esforços, aos ganhos.  

Mesmo assim, o que é possível perceber, é que os três tipos de trabalho eram 

exercidos de maneira separada. Nesse caso, enquanto durante o dia, Antonio trabalhava no 

agave, os filhos, até mesmo, Maria da Luz, ou seja, a família cultivava o roçado de 

subsistência, e na parte da noite era para trabalhar tecendo os cestos. Visto que, o final de 

semana era para a busca dos materiais como a taboca e o cipó, para a construção dos balaios, 

das cestas, as quais eram levadas para a feira no dia marcado, para serem vendidos. Tendo em 

vista que as artes dos cestos, geralmente, eram vendidas, ou na própria cidade de Araçagi, 

Cuitegi ou no município de Guarabira, para serem utilizados em feiras e na agricultura 

também. Ainda assim, é possível compreender que eles faziam e separavam cestos que eram 

para serem usados na roça, na colheita do roçado para a subsistência deles.  

Nesse sentido, há uma relação muito evidente entre as cestarias e o seu uso nos 

trabalhos do campo, da roça. Por isso, eu fui correlacionando e comentando essas 

rememorações com as narrativas dos alunos em sala de aula e conectando as imagens dos 

cestos construídos pelos Mendes cesteiros, as quais registrei nos acompanhamentos e 

entrevistas que realizei. Especificamente, um balaio de maior tamanho, o qual no final do 

processo da feitura dele é colocado como se fossem alças para segurar, o que os cesteiros 

chamam de “aseias”, geralmente é usado para a colheita de abacaxi, fruto muito cultivado na 

cidade de Araçagi atualmente.  

Já um outro balaio menor, é frequentemente utilizado para os chamados no interior de 

“Balaios de São João”, no qual as pessoas colocam vários itens e elementos que são típicos 

dessa festividade. Esse balaio menor, ainda no interior, serve como instrumento para a 
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colheita de milho, feijão, inhame, macaxeira, batata etc. em roças e caráter familiar, para 

substituir. E também estes balaios são usados no processo de preparação da alimentação de 

animais como gado, bodes, ovelhas, galinhas, porcos etc. que muitas famílias do interior 

criam em seus pequenos sítios em localidades interioranas. Com isso, as experiências desses 

estudantes com os cestos/balaios podem ter vindo dessas relações que se estabelecem no 

interior, de modo específico neste trabalho, no contexto paraibano. A seguir está uma imagem 

que mostrei de forma conjunta com as discussões sobre as memórias de Maria da Luz nesta 

oficina didática.        

 

Imagem 08: Balaio feito pela cesteira Maria da Luz com um abacaxi dentro dele. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal  

 

 

Na imagem acima, o abacaxi foi colocado propositalmente ou estava lá no momento 

do registro? Bem, o que é possível visualizar é um local de casa, com uma cortina atrás e 

outros objetos, no chão, no qual estavam os balaios, uma cerâmica marrom e branca e com 

detalhes como se fossem floridos. Todavia, o que relacionou as memórias de Maria da Luz 

com a imagem acima foram os seis balaios menores e os cinco maiores, no total de onze, 

tendo no último um abacaxi dentro. É importante informar que o fruto que estava dentro não 
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foi colocado de maneira proposital pelo pesquisador, mas como o abacaxi é bastante 

cultivado, vendido, consumido e facilmente encontrado na localidade, alguém na casa da 

cesteira o colocou dentro do cesto que registrei, quando fiz uma entrevista com Maria, a 

mulher que faz cestos. E quando, antes da aula fiz a seleção das memórias, percebi que essa 

imagem seria interessante de ser trabalhada de forma conjunta com as narrativas na oficina 

didática.  O detalhe crucial na oficina foi que, quando o assunto foi sendo analisado e relatado 

em sala de aula concomitante a imagem, um aluno levantou a mão e começou a narrar a sua 

história, da sua família, do seu pai, chorando. Assim, ele me pediu a palavra e chorando 

começou a narrar as suas memórias sobre seu pai e seus parentes. Esse estudante chorou tanto 

que precisou de um abraço, o qual nós demos. Portanto, a foto com as rememorações foram 

evocadoras da memória da vida do aluno.  

 

Imagem 09: O aluno em lágrimas narrou acerca da vida do seu pai que era agricultor.   

 
Fonte: Arquivo Pessoal  

  

Na imagem, os estudantes estão desanimados? Não! Atentos ao que estava sendo 

abordado e ocorrendo em sala de aula. Não dar para ver na imagem, mas esse é o exato 
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momento em que após eu mostrar o balaio, e relacioná-lo às memórias e a ideia de trabalho na 

roça, e na retirada do abacaxi, o aluno me pediu para falar sobre os conselhos de seu pai e as 

suas rememorações sobre ele e então começou a chorar. Na foto, eu estava olhando para o 

estudante, o qual havia me interrompido. Logo após, o discente sentou na cadeira, pois ele 

tinha levantado para falar. Eu fui até ele e lhe dei um abraço, e procurei demonstrar afeto 

enquanto professor “Ouvi-dor”, ou que também ouve as dores dos seus alunos, porque há 

narrativas que doem e precisam ser contadas para ocorrer cicatrização do interior humano.  

Byung-Chul Han, diz:  

Vivemos, hoje, em um tempo pós-narrativo. Não a narrativa [Erzählung], 

mas sim a contagem [Zählung] determina a nossa vida. A narrativa é a 

capacidade do espírito de superar a contingência do corpo. Por isso, não é 

absurda a ideia de Benjamin de que a narrativa poderia curar toda doença. 

Também xamãs expulsam doenças e dores com evocações mágicas que têm 

um caráter narrativo. O corpo ganha poder onde o espírito se retira (Han, 

2021, p. 29).  

 

Ele relata isso, baseando-se em Walter Benjamin (2013), quando em seu escrito coloca 

a narrativa como maneira de cura da dor, do corpo. O que quero expressar, é que por vezes, o 

professor de história se encontra estudantes que estão adoecidos tanto no corpo quanto no 

âmbito psicológico, e tem a oportunidade de deixar seus alunos narrarem em sala de aula para 

ajudar no processo de superação de traumas e de dificuldades existenciais. E aqui, não estou 

defendendo uma substituição do lugar do professor para ser um psicólogo, no entanto, se 

anexando a psicopedagogia, ao oportunizar a narração em sala de aula, por parte dos alunos, o 

professor pode auxiliar os seus estudantes na superação de dores que estão na identidade dos 

seus alunos. Assim, Benjamin diz:      

 

A criança está doente. A mãe coloca-a na cama e senta-se a seu lado. E 

depois começa a contar-lhe histórias. Como entender isso? Pressenti-o 

quando N. me falou do estranho poder de cura associado às mãos da sua 

mulher. Mas sobre essas mãos disse: “Os seus movimentos eram 

extremamente expressivos. Mas seria impossível descrever essa expressão... 

Era como se contassem uma história”. A cura pelo conto já a conhecemos 

das Fórmulas Mágicas de Merseburg. Não se limitam a repetir a fórmula de 

Odin, mas narram os fatos que levaram este a utilizá-las pela primeira vez. 

Sabemos também como o relato que o doente faz ao médico no começo de 

um tratamento pode se tornar o início de um processo de cura. Daí a 

pergunta: não constituirá a narração o clima adequado e a condição mais 

favorável de tanta cura? E ainda: não seria toda doença curável se se 

deixasse arrastar o mais longe possível – até a foz – pela corrente da 

narração? Se imaginarmos que a dor é um dique que resiste à corrente da 

narrativa, constataremos claramente que ele será derrubado se a inclinação 
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for suficientemente forte para arrastar para o mar do esquecimento feliz tudo 

o que encontrar pelo caminho. A mão que acaricia traça o leito desse rio 

(Benjamin, 2013, p. 61). 

 

Dessa forma, quando se oportuniza a narração em sala de aula, o professor de história 

oportuniza a maximização da experiência discente, e com isso, a história passe a fazer sentido, 

pois também cura a dor e o professor também passa a ser não somente um conteudista, mas 

um “Professor Ouvi-dor”. Tendo em vista que a falta de narração, atualmente, tem causado 

doenças psíquicas e até mesmo corporal. Sendo assim, a sala de aula se torna um espaço de 

narratividade, de construção de narrativas, de formulação de identidade, cura, memória, de 

outras histórias, das experiências, de superação de dores e assimilação da história como sendo 

significativa e que intervém no presente.  

É interessante, como esta oficina didática também se tornou um espaço de superação 

de traumas, por meio da narrativa de memórias e histórias diferentes das que tem no currículo. 

Nesse sentido, torna-se importante entender a docência relacionada com o afeto e a 

sensibilidade com o outro, e também uma atividade corpórea e sentimentalizada. E nessa 

perspectiva o professor de história precisa compreender que a atividade docente também é um 

fazer corporal e afetivo, não apenas intelectual, pois “[...] nosso corpo se experimenta através 

da mediação da experiência corporal com o nosso próximo” (Bernard, 2016, p. 105). No caso 

do professor, o próximo seria o seu aluno. Foi nessa percepção que compreendi o processo de 

uso da memória local no ensino de história nesta oficina didática que culminou com o choro 

deste estudante.  

Na parte final desta oficina, eu pedi aos alunos que colocassem em uma folha de papel 

as memórias que surgiram na mente deles, com durante os debates no encontro didático que 

foi realizado. Assim, os relatos a seguir foram dos alunos, os quais surgiram pelo impacto das 

abordagens na sala de aula, a mesma que teve o estudante que contou a sua narrativa de vida, 

as suas memórias e chorou. Dessa forma, deram-se as experiências com a primeira oficina 

pedagógica em história e memória do local, da cidade de Araçagi e região, uma localidade do 

interior da Paraíba, partindo das memórias sobre a trajetória dos cesteiros, e entrelaçando-as a 

história município e as rememorações dos estudantes que surgiram na sala de aula. Por 

conseguinte, pode-se ter acesso às memórias escritas ou as narrativas escritas dos estudantes, 

as quais foram construídas em sala de aula e as análises acerca delas.      
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3.2.1 Narrativas dos estudantes  

 

Neste tópico, tratarei sobre as narrativas que surgiram em sala de aula, por parte dos 

estudantes envolvidos nesta oficina didática. Na sala de aula de história, quando o professor 

possibilita a criação de narrativas por parte dos alunos, também é possibilitado a significação 

dos conteúdos dos assuntos expressos, apresentados, debatidos. O aprendizado de um 

conhecimento tende a se realizar, na medida em que colocamos significado no que 

aprendemos, quando evidenciamos significação, partindo da nossa realidade, das nossas 

percepções, principalmente quando se aprende história vinculada ao cotidiano.  

 

Nesse sentido, [...] os alunos podem até empregar palavras e ideias do 

presente para representar o passado, sem que isso se caracterize 

necessariamente como anacronismo, desde que se considere que o grau de 

precisão com que um conceito captura as crenças que queremos narrar varia 

de acordo com o propósito e o nível de abstração da narrativa. Aprender 

História não é apenas ser receptáculo das informações e dos conceitos já 

definidos, e sim uma experiência com o passado por meio da imaginação 

para recriar os conceitos, refletir sobre a historicidade do presente e, o que 

talvez seja o mais importante, atribuir racionalidade histórica crítica ao 

sofrimento e demais experiências sensíveis. E isso, em nossa conjuntura 

política atual, não é pouca coisa (Martins, Barbosa, Gabriel, 2020, p. 166). 

 

Sendo assim, aprender história de maneira crítica, vinculada à vida, ao cotidiano, 

configurar-se-ia um ato político.  Nesse caso, a história não seria ensinada e apreendida de 

maneira, na qual o professor fosse o detentor do conhecimento e os alunos receptáculos do 

saber, mas sim por meio da criação de narrativas, resinificadas a partir das memórias e 

percepções dos estudantes. A história seria aprendida não somente ouvida, mas narrada, ou 

seja, a história que se aprende ao narrar; se aprende construindo conhecimentos.  

Com isso, nesse contexto o ato de narrar e/ou escrever a narrativa seria compreendido 

como a atitude de resinificar, mas também, ao entender o conteúdo narrado, o estudante 

também conta a sua própria história. Ou seja, luz de Benjamin (1996, p. 225), considerando 

esta tarefa de educação em história como concepção que se volta a perceber também os os 

estudantes, e não só o conteúdo, os quais se colocam como evidenciadores de cultura, de 

saberes. E, assim, compreendo tais “escritas narrativas” dos estudantes no “escovar a história 

a contrapelo”, pode-se encontrar não apenas a maneira como eles compreendem o 

conhecimento, o assunto, mas as suas próprias memórias, ou histórias que se escondem nas 

palavras ditas e nas reprimidas nas rememorações. 
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Desse modo, narrar seria também uma forma dos alunos enfrentarem e resinificarem 

os seus medos, angústias e, resinificando-os a partir das memórias e assuntos postos e 

debatidos em sala de aula, perceberem-se como participantes ou integrantes da história 

humana, através disso, o aluno pode construir uma consciência histórica, construir a sua 

identidade partindo da sua realidade em conexão com a história e com a memória. Portanto, 

poder-se-ia dizer que narrar flui conexões, mas também estabelecem encontros, o que 

culminaria no ato de se ensinar história.  

Por isso, a história seria compreendida a partir da produção de outras narrativas, 

experiências, memórias e histórias da vida cotidiana. Dessa forma, o ensino de história é 

relaxado por meio do interesse discente, da criação de sentidos e conexões com o presente, 

com a memórias, com as sensibilidades discentes, com o presente, sem “lançar mãos” do 

anacronismo. Vejamos as narrativas a seguir que foram construídas nessa oficina didática.           

 

A narrativa, com lágrimas, do estudante 

 

Nessa narrativa evidenciada, posso expressar que foi escrita “regada por lágrimas”. O 

estudante que a narra, relatou que tinha perdido o seu pai havia pouco tempo atrás, antes desta 

oficina. E, conforme, ele mesmo me disse, a aula sobre as memórias dos cesteiros, o fez 

lembrar dos conselhos que o seu pai dava, para ele estudar e buscar uma profissão diferente da 

do pai, o qual sempre trabalhou na roça. Percebamos as palavras do estudante, a seguir.     

 

Narrativa 1. Sou filho de agricultor, e sempre ouvia meu pai contando sobre 

a sua vivência. Meu pai, nascido no sertão da Paraíba, especificamente em 

Araruna. Ele perdeu seu pai com aproximadamente 6 anos de idade, após o 

mesmo comer uma carne envenenada. Mais tarde, aos 13 anos, perdeu a sua 

mãe; após isso ele se encontrou obrigado a trabalhar na agricultura, e passou 

por muitas dificuldades. A partir daí migrou para Sapé-PB. Casou-se e teve 3 

filhas, sempre trabalhando na agricultura; despertou nele um grande amor 

por essa área e foi da obrigação para a paixão. Após vários anos 'terminou' 

seu casamento e migrou para Araçagi-PB onde conheceu a minha mãe. E 

com muita luta e trabalho na agricultura criou 7 filhos e até o dia de sua 

morte falava com muito orgulho de toda a sua luta e sempre incentivava seus 

filhos a estudarem, mesmo tendo sido privado desse direito. O mesmo, meu 

pai, carregava uma frase que sempre nos dizia: “Se a agricultura enricasse, 

hoje eu seria rico.” Mas o que tem é toda uma luta, desigualdade e o 

preconceito sofrido nessa área (Silva, 2022. Narrativa Escrita).   

 

Às vezes dentro da sala de aula de história, muitos professores perdem a oportunidade 

de ouvir as histórias dos seus estudantes, arvorando uma bandeira conteudista, e daí as 
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histórias que realmente importam para os alunos, pairam nas memórias, a quais podem, por 

não serem ressignificada afetar a vida, a identidade, o ser, porque ensinar história é também 

dar direcionamento para a vida dos alunos, partindo das suas próprias concepções, saberes e 

experiências. Com uma aula conteudista, possivelmente, uma história como a desse estudante 

fosse perdida, e esse alunos, que após finalizar o ensino médio, quando me encontra relata 

sobre essa oficina, disse-me que está cursando o superior em Educação Física. A aula parece-

me que fez sentido para este aluno.  

Quando nós, atemo-nos, na Narrativa 1, às palavras iniciais, em primeiro momento 

percebemos uma questão interessante, pois ele parte para construir a narrativa, relatando ser 

filho de agricultor. Nesse caso, as memórias dos cesteiros, as quais falam sobre que essas 

pessoas são trabalhadoras da roça, o fez conectar a história do seu pai que era também um 

homem do campo, trabalhador da agricultura. Logo após, o estudante expõe o local de 

nascimento do seu pai, segundo ele, o Sertão da Paraíba, na cidade de Araruna. Nesse sentido, 

é possível perceber que houve uma migração de pessoas entre as cidades do interior 

paraibano, isso por diversas motivações, no caso, do pai desse aluno, o motivo foi por causa 

da formação da família, portanto, nascendo em Araruna, passando depois a morar em Sapé, e 

por último em Araçagi. 

 Percebe-se que a narração vai se construindo em torno da compreensão da 

necessidade do trabalho na roça, por parte de seu pai para a sobrevivência do mesmo. Então, 

ainda pequeno perde o pai que morreu envenenado e, posteriormente na adolescência a mãe, e 

isso gerou a necessidade de trabalhar na roça muito cedo, mesmo assim, ainda ele, o pai do 

aluno, teria passado por diversas dificuldades para a manutenção da sobrevivência. Uma 

questão para prestar atenção, é na “dimensão histórica” ou de uma consciência sobre esta 

memória, a qual daria vazão para pensarmos, as dificuldades, experiências e as mais diversas 

tensões que um adolescente sem pai e mãe e com necessidades básicas, poderia passar em 

uma sociedade. Esta que por volta da segunda metade do século XX, estaria passando por 

diversas transformações sociais e, até mesmo, na qual existiam muitos donos de terras 

mandões que pagavam mal por trabalhos, por vezes extenuantes.  Outra questão, é a 

normalização da ideia de que crianças tinham que trabalhar para aprender ser um homem de 

verdade, ainda mais, um adolescente sem pai e mãe. 

Importante, destacar que a mesma profissão de agricultor que deu possibilidades deste 

adolescente sobreviver, foi a que o eu, enquanto pai da família, a chance de sustentar os seus 

filhos, e mesmo com privações da mais diversas, seja pela sociedade da época, a qual 

dificultava os estudos para os pobres ou mesmo pelas necessidades de trabalho, este homem 
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teria sido privado de ir à escola e, por isso, incentivava os seus herdeiros a estudarem. E a 

ideia da frase que ele carregava, que se a agricultura enriquecesse ele estaria rico, teria sido 

experienciado por ele na prática, o qual sempre trabalhou, mas nunca teria sido rico conforme, 

as noções capitalistas de riqueza e acúmulo. E portanto, deixava os conselhos para que os seus 

filhos estudassem , tendo em vista, naquele momento ser para ele, uma riqueza ou privilégio 

que lhe foi renegado, mas que os seus filhos poderiam seguir e ter uma vida diferente da que 

ele teve.  

Por fim, na narrativa, o estudante destaca a existência de preconceitos e desigualdades 

nesta profissão, haja vista, a experiência de seu pai, que fora rememorada, através das 

memórias dos cesteiros debatidas em sala de aula. E são narrações como essas que precisam 

surgir no ensino de história; prosseguindo analisaremos mais dessas narrativas dos estudantes 

que surgiram ou foram construídas, escritas em sala de aula. Nessa concepção, as narrativas 

que surgem em sala de aula, são “Narrativas Outras”, ou seja, diferente das que o currículo 

oficial quer que os alunos aprendam, pois essas são as narrações que importam para esses 

estudantes, porque falam da realidade deles, essa é a história que importa para os alunos e que 

traz significado.      

    

Outras narrativas de outros estudantes  

 

Prosseguindo, é possível observar e analisar outras narrativas que foram produzidas 

pelos estudantes nessa oficina, partindo das discussões das memórias dos cesteiros em sala de 

aula. Neste tópico, algumas narrativas dos estudantes, não estarão com os seus respectivos 

nomes, por causa da menoridade deles, mas adotei nomenclaturas fictícias. Nesta segunda 

narração, poderemos ver memórias resinificadas, assim como, compreensões diversas da 

aluna que expressou questões referentes a vida dela, mas que conectam as memórias dos 

cesteiros negros.   

 

Narrativa 2. Escutando as histórias que minha mãe me conta, no intuito de 

que eu estude, ela sempre me conta o que meu avô fazia. Ele comprava, 

sempre que um filho homem nascia, uma enxada, para que com 5 anos 

começasse a trabalhar na roça, assim, não indo à escola. Levando em conta 

que para todos os homens “os filhos têm que trabalhar desde cedo”. Já com 

as mulheres, elas até podiam ir à escola, porém quando tinha festas meus 

avós não deixavam minha mãe vir, e quando ela fazia qualquer coisa para ir, 

minha avó dava uma surra de cipó nela. Antigamente, os meus tios não 

tinham um estudo digno, assim iam para o Rio de Janeiro, para conseguir 

emprego e, com isso, dar um pouco de calma para as contas que tinham que 

pagar, já que a minha família não era de pessoas ricas. Geralmente, a minha 
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avó fazia a comida em fogão de lenha para não usar e acabar logo o gás, e na 

hora da comida dividia tudo bem direitinho, para ninguém ficar com tanta 

fome. Quando a minha avó ia para a roça, plantar milho e feijão dizia para a 

minha mãe ir com ela, minha mãe tinha apenas 7 anos, e a minha mãe por lá 

fazia bonecas de sabugo do milho, para brincar e não se sentir sozinha, já 

que naquela época não se tinha liberdade. Hoje em dia, minha mãe fala para 

os filhos se esforçarem para conseguirem entrar em uma faculdade; minha 

mãe não conseguiu completar  o ensino médio, porém vou fazer de tudo para 

conseguir dar uma vida melhor para ela (Leite, 2022. Narrativa Escrita).          

 

Percebemos que nessa narração, a aluna constrói a sua percepção, primeiramente, 

partindo das experiências que a sua mãe lhe conta ou contava sobre o seu avô.  O qual tinha 

um pensamento de que os seus filhos teriam que ser formados no trabalho, quando a narrativa 

diz, que logo que um dos seus filhos homem nascia ele posteriormente comprava uma enxada. 

Levando em consideração que essa narrativa teria como o tempo de fato ou de acontecimento 

a segunda metade do século XX, podemos perceber que muitas mentalidades de pais, 

principalmente, do interior era de uma formação dos seus filhos para o trabalho braçal, o que 

por vezes limitava tais crianças irem para uma escola. Ainda mais, com as várias dificuldades 

na época para se ter acesso a escolarização no interior pelos diversos motivos da realidade da 

época, os quais faziam o ato de ir à escola ser um privilégio. 

No mesmo sentido, pode-se conceber como funcionava a ideia acerca dos filhos 

homens e das mulheres, conforme o relato. Os meninos eram para trabalhar desde cedo, já as 

mulheres, essas podiam ir para a escola, mas teriam algumas restrições como o de ir para 

festejos e, quando tentavam ir para as festas eram repreendidas com “surra de cipó”. Levando 

em consideração que, a maioria das desobediências dos filhos, naquela época eram reprimidas 

com agressões, podemos mensurar que talvez, a formação de muita gente teria sido realizada 

com base na dor, todavia, essa era uma lógica daquele momento, na qual o uso da violência 

era modo de se ensinar, mentalidade, que apesar de combatida atualmente, ainda prevalece na 

percepção de formação familiar de muitas pessoas.  

Mesmo assim, quero destacar a questão da “surra de cipó” que apareceu no relato. 

Com isso, pergunto: porque apareceu esse relato? Qual relação com o assunto abordado nas 

memórias dos cesteiros?   A questão é que, foi abordado sobre as memórias e construções dos 

cestos na oficina didática, e dito que no processo de feitura dos cestos, os cesteiros usam cipós 

para realizarem o trançado. E talvez isso, trouxe à memória o que foi escrito na narrativa desta 

aluna, a qual mencionou, que as meninas quando desobedeciam as ordens de não irem aos 

festejos, logo levavam surras de cipó, um vegetal muito encontrado em região de zona rural. 
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Prosseguindo a narração, a estudante faz um relato, o qual diz muito sobre a realidade 

de muitas pessoas de famílias mais pobres, principalmente, homens jovens ou que estavam 

aptos ao trabalho, na segunda metade do século XX, do interior da Paraíba. Os quais por 

vezes, por falta de trabalhos mais formais ou não voltados para o cultivo na roça, migravam 

ou para São Paulo ou Rio de Janeiro, mais costumeiro irem para o contexto fluminense. 

Nesses grandes centros, de forma mais geral, trabalharam na construção civil, seja como 

pedreiros ou serviçais em obras de construção civil, e daí conseguiram ganhar um pouco mais 

de dinheiro e até mandar para os seus familiares que ficavam aqui, no interior da Paraíba. 

Veja que o estilo de vida simples, do campo que se demonstrou nas memórias que 

foram trabalhadas em sala de aula, instigaram a estudante rememorar, a vida que a sua avó 

viveu, a qual fazia comida em um fogão de fogo de lenha, para economizar o gás, e a comida 

era dividida em porções pela a avó, a qual sabia dividir conforme a necessidade de cada um 

da família. As memórias debatidas em sala de aula foram ressignificadas pela estudante a 

partir das suas próprias memórias ou experiências que ouviu ou viveu. 

Seguindo a narrativa, a estudante demonstra algumas características da sua narração 

que se conectam às memórias dos cesteiros que foram debatidas em sala de aula, pois as 

palavras expressam situações que ocorriam na roça. Ela diz que a sua avó levava a sua mãe, 

quando era pequena quando era para a planta de feijão e milho, uma tarefa considerada mais 

leve na roça, mas a mãe ao chegar lá, por ser criança e não ter nenhuma boneca fazia bonecas 

de sabugo de milho para brincar, segundo o relato, para não se sentir sozinha. Perceba que, 

sendo o período de plantar o milho e feijão, como é que tinha sabugos de milhos para essa 

criança fazer bonecas? Geralmente, no interior da Paraíba, as famílias que plantavam para a 

subsistência familiar ficavam com esses terrenos por alguns anos e, logo, após uma colheita 

de milho e feijão, e quando feita a limpa no ano seguinte para plantar novamente, ficavam 

sabugos e resquícios da planta anterior, por isso, era possível essa criança fazer bonecas de 

sabugos de milho, mesmo sendo o período de plantar e de colher. 

No entanto, quero destacar uma palavra do relato, quando a estudante diz: “já que 

naquela época não se tinha liberdade”. É importante deixar evidente, que nesse momento a 

aluna faz um julgamento a partir dos dias atuais. Nesse sentido, a liberdade, a qual ela se 

refere seria a de meninas conseguirem andar sozinhas, que naquela época, não era muito 

costumeiro uma menina andar sozinha, principalmente, na idade de ir a uma festa, geralmente 

eram proibidas, e quando iam, só saíam sob a observação dos pais ou responsáveis. E isso era 

uma noção que se estendia com a mulher até ela ficar com uma idade mais elevada, o que 
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atualmente, não é tão levado em consideração, ou seja, é mais aceito que a mulher ande 

sozinha ou tenha mais liberdade individual.  

Ao finalizar a narrativa, a estudante aborda os conselhos que a sua mãe sempre dava a 

ela e aos irmãos para irem à faculdade, e diz sobre a escolaridade de sua mãe, a qual não 

conseguiu finalizar o ensino médio. Assim, colocando confiança de que os estudos podem 

produzir dias melhores, ela relata seus anseios em conseguir e poder dar uma melhor vida a 

sua mãe. Na Narrativa 3, que está a seguir, está expressa a construção em sala de aula da irmã 

gêmea da aluna da Narrativa 2. Portanto, é importante buscar as diferenças e conexões entre 

os relatos das duas.    

 

Narrativa 3. Desde quando eu nasci, minha mãe conta sobre os tempos em 

que ela era pequena, e sobre as irmãs dela tendo que trabalhar na roça logo 

cedo. Meu avô esperava eles completarem 6 ou 7 anos, para arranjar um a 

enxada para que eles começassem a trabalhar na roça, ajudar. Minhas tias 

iam também para a roça ou às vezes ficavam em casa fazendo as coisas. 

Minha mãe disse que, quando meu avô levava ela para plantar feijão, ela não 

tinha muita paciência e logo colocava vários feijões dentro do buraco que era 

do plantio, e logo ele sabia que tinha sido ela. Quando eu nasci, minha mãe 

tinha 16 anos, sendo que ela teve muita responsabilidade comigo e minha 

irmã. Nesses tempos, ela cuidava da gente e tinha que “se virar nos 30” para 

poder fazer as coisas sozinha. A vida não foi fácil, mas também foi boa. A 

minha avó era índia, porém não sei bem de qual grupo étnico, tendo em vista 

que não teria como saber, perguntando a ela, pois já é falecida. Meu avô, de 

consideração, tem uma hérnia que foi causada por ter começado a trabalhar 

cedo, pegando em peso, para sustentar sua família, desde dos seus 9 anos 

para cá. Meu padrasto, para ele poder parar de mijar na cama, a rezadeira 

deu uma surra de cipó. E eu, estou começando a minha história (Leite, 2022. 

Narrativa Escrita). 

 

Esse relato da terceira narrativa, tem bastante semelhanças com alguns pontos da 

segunda narração, o que explica por serem irmãs gêmeas. Mesmo assim, existem diferenças, 

por serem pessoas diferentes e, com isso, as experiências serem assimiladas de maneiras 

distintas. A exemplo, da idade da mãe dela, que ela expõe que tinha ao ser mãe das gêmeas e 

que isso a deu muita responsabilidade à época. Assim, a estudante coloca as suas percepções 

acerca do que representaria a vida da mãe naquele momento, difícil, mas boa. Essa aluna 

explica uma questão importante, a que relata sobre as raízes étnicas de sua avó, que segundo 

diz a narração, era indígena, porém não tinha como saber de grupo étnico ela teria sido. E seja 

que neste ponto, esse trecho da narrativa, demonstra-nos que a aluna percebeu ser o assunto 

das memórias e fazeres dos cesteiros, uma abordagem acerca dos povos tradicionais, e por 

isso, seria importante destacar isso no texto relatado. 
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Tendo nas rememorações dos cesteiros negros que foram abordadas em sala de aula, 

no texto apareceram algumas narrativas que envolvem o trabalho o campo e as consequências 

físicas dessa atividade. Na narrativa três, da estudante, vemos um relato sobre uma pessoa que 

começou a trabalhar desde nova na roça, por isso, estaria a sofrer em consequência de uma 

hérnia de disco, provavelmente, adquirida pelos trabalhos na roça. Se faz importante, deixar 

evidente que a atividade na roça é muito extenuante, desgasta muito o corpo das pessoas e 

durante muito tempo essa foi a realidade relegada a muitas famílias negras brasileiras. 

Ao prosseguir, o relato evidencia uma questão interessante, que pode ter vindo a 

memória da estudante, por causa dos debates na oficina didática, sobre as memórias dos 

cesteiros. Uma atividade, comum no interior é as pessoas buscarem o auxílio das rezadeiras 

locais para a resolução de problemas de saúde ou mesmo espirituais, mas no caso relatado 

pela a aluna, o padrasto dela teria parado de “mijar na cama” após ser surrado por um 

rezadeira com cipó. Ao aprofundar as análises sobre essa narrativa, é possível destacarmos 

uma questão: será que foi surrar mesmo que esse homem teria levado ou teria sido algo que 

fazia parte de algum ritual por parte da rezadeira, tendo em vista que, seria muito difícil uma 

mãe deixar alguém bater em seu filho, se não fosse por questões mais ligadas à religiosidade? 

Outra, será que foi cipó mesmo, o material usado ou outro vegetal, visto que para essas 

práticas de rezadeiras, se usam outros tipos de vegetação diferente da usada pelos cesteiros? 

Sendo assim, o que é possível destacar, é que a estudante faz todo um percurso de lembranças 

em sua narrativa, e finalizando, diz que a sua história só está começando, ou seja, ela partiu 

das experiências sobre outras pessoas para embasar a sua própria realidade. Na próxima 

narrativa, é possível identificar algumas características semelhantes, apesar de ser outra 

estudante, com outras experiências e memórias.        

 

Narrativa 4. Uma das minhas lembranças, são as histórias do meu pai e do 

meu avô, na qual meu pai saiu da escola aos 10 anos para ajudá-lo no 

trabalho de manejo dos cavalos, jumentos e outros bichos por todo o estado. 

Depois meu pai migrou para o sudeste, e meus avós se sustentaram a partir 

de um terreno alugado, no qual plantavam inhame, fava, jerimum e 

mandioca, dos quais parte era para o consumo próprio e outra parte para ser 

vendida (Da Silva, 2022. Narrativa Escrita).  

 

 Nesta narrativa acima, pode-se perceber duas maneiras de trabalho, ou formas de 

subsistir, no interior do estado da Paraíba.  O primeiro modo, ou atividade laboral destacada 

na lembrança do estudante, refere-se a uma “espécie de tropeirismo”, ou mesmo, uma 

atividade de vendas de animais por cidades do estado da Paraíba. Segundo informado, o pai 
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do estudante teria cerca de dez anos, quando saiu da escola para ajudar o pai, avô do aluno, 

nessa atividade que eles desenvolviam. Essas rememorações, podem ter sido construídas na 

memória desse estudante, quando algum dos seus parentes o contou. Logo após, o pai do 

aluno ter ido para o sudeste do país, o que pode ter ocorrido, porque buscava outras formas de 

trabalho, e o avô do aluno não ter mais a ajuda do filho, neste tipo de trabalho que realizavam, 

o avô do estudante, em um terreno que alugou passou a desenvolver o trabalho na roça, tanto 

para a subsistência quanto para a venda dos que era produzido.  

Ainda assim, o que quero destacar, é o fato do pai deste estudante ter que migrar do 

interior da Paraíba para o sudeste do Brasil. Geralmente, essas migrações que ocorriam do 

interior paraibano para o sudeste eram para os estados do Rio de Janeiro e São Paulo. 

Realizando uma síntese sobre os circuitos migratórios no estado da Paraíba, a partir da década 

de 1960, é possível observar que durante vários anos houve um circuito migratório evidente. 

Ou seja, no estado da Paraíba muitos emigrantes saíram, e serviram como mão de obra nos 

grandes centros do país (Moreno, Moreira, Queiroz, 2016). Um circuito de migração do 

estado paraibano, em busca de trabalho, que também teve abrangência na vida do pai deste 

estudante da, quarta narrativa. Na próxima narrativa, iremos analisar as palavras de uma 

estudante que nasceu no estado de São Paulo, mas que tem as suas raízes no estado da Paraíba 

e, no momento da oficina didática, estava estudando no ECI-FPB e participou deste trabalho.          

 

Narrativa 5. Nasci e fui criada em guarulhos, que é localizado em São Paulo, 

mesmo sendo paulista, carrego em minha ascendência, o povo paraibano, por 

parte de meus pais, cujos têm mais coisas para contarem sobre essa cultura 

nordestina do que eu, sei pouca coisa, só histórias que minha falecida avó 

contava. Seus dias no roçado; como foi cuidar de seus filhos sozinha, 

enquanto meu avô viajava em caminhos de mata até certos lugares para 

pegar lenha. Por mais que eu tenha lembranças boas, as ruins são as que 

mais conservam-se em minhas memórias. Por conta disso tentarei contar 

algumas coisas que minha avó contava. Vovô saia de manhã bem cedo para 

ir pegar lenha e levava seus filhos mais velhos, as meninas ficavam em casa 

cuidando dos mais novos. Noutro dia, ele ia para o rio pescar, chegava e ia 

direto para a feira comprar os mantimentos que faltavam em casa, mas só 

comprava se tivesse o dinheiro certinho. Ela me disse que já passou por 

dificuldades, sem ter o que dar de comer, para seus filhos, sendo uma mulher 

religiosa não perdia a paz e sempre pensava positivo e dava um jeito nas 

coisas. Minha avó realmente foi uma guerreira, minha musa inspiradora, 

agradeço por ter vindo para cá, pelo menos passei um tempo com ela 

(Rodrigues, 2022. Narrativa Escrita). 

 

Nesta narração, é possível conceber uma visão de uma pessoa que nasceu e teve as 

suas experiência em outro estado, do sudeste, possivelmente, por causa que seus pais saíram, 

no fluxo migratório da Paraíba e foram para São Paulo, mas que ouviu as memórias da sua 
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avó, já falecida, e como era a realidade que ela enfrentou no interior do estado da Paraíba, 

quando era mais nova. No relato, é possível perceber que a estudante percebe a realidade que 

muitos paraibanos passaram, como cultura nordestina, o que podemos pensar que, o 

entendimento dela acerca da vida mais ruralizada do interior do estado paraibano faria parte 

da cultura do Nordeste brasileiro. Mesmo assim, quando ela expressa o que contava a sua avó, 

é possível ver que a estudante tanto relata as experiências de sua avó quanto demonstra o 

afeto pela mesma.  

A aluna narra que a sua avó lhe dizia como eram os seus dias no roçado e no cuidado 

com os filhos, já o seu avô ficava com a tarefa de ir para as matas atrás de lenha para queimar 

no fogão  à lenha. A estudante trata as memórias que vem a sua mente, como ruins, e por esse 

fato, ela focou nas experiências que sua avó contava-lhe, nesse caso, houve memórias que 

foram encobertas. Daí, é possível perceber que a narração segue uma lógica parecida com as 

outras, nas quais os filhos homens mais velhos ajudam o pai no campo e os mais novos ficam 

em casa com as meninas, e possivelmente, a mãe. Nessa memória, o avô esta estudante ia ao 

mato pegar lenha para cozinhar a comida em casa. 

Ao seguir, o relato, a aluna podemos compreender uma parte da rememoração que fala 

de uma outra atividade que era desenvolvida por seu avô para sustento da família, a atividade 

da pesca, uma prática para subsistência bem frequente no interior do estado paraibano, aqui 

mais especificamente, referindo-me a segunda metade do século XX. Ele pescava no rio, um 

lugar mais aberto no sentido de público, ou seja, no qual havia proibições para a execução da 

pesca para sustento familiar. Outra atividade muito realizada no interior do estado da Paraíba, 

é mencionada, a realização das compras semanais para o lar na feira livre, geralmente, do 

município onde se morava, porém uma questão enfatizada é que, em um mundo capitalista, as 

compras só seriam realizadas se tivesse o dinheiro. Mesmo assim, nas feiras, geralmente se 

realiza a ação da pechincha, da barganha para se pagar um valor mais adequado tanto para 

quem compra quanto para quem vende. 

Nesta rememoração da experiência que foi passada para essa aluna pela sua avó, 

conforme consta, ela teria tido momentos de passar dificuldades para a manutenção da 

subsistência, mas como refúgio buscava a fé, como base e a busca do sustento, para terem o 

que comer por outras vias não informadas no texto. Assim, ao finalizar a estudante faz 

menções acerca das suas percepções e afetos sobre a sua avó e a sua relação que teve com ela, 

ou seja, ensinar história também pode ser uma maneira de fazer vir à tona memórias afetivas, 

do afeto, do amor, mas também da dor de lembrar, rememorar também tanto pode alegar 

quanto pode doer, entristecer. Dessa forma, partindo para a sexta narrativa, podemos nos ater 
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mais uma história que surgiu a partir dos debates com as memórias dos cesteiros em sala de 

aula.   

 

Narrativa 6. Minha mãe sempre me fala que antigamente tudo era muito 

diferente, começando pela oportunidade de estudar que não tinham, porque 

precisavam trabalhar na roça; desde criança ela não podia brincar também 

por ser a mais velha das irmãs e ter que cuidar dos menores e, assim, fazer 

na lenha, a comida de quem ia trabalhar. Ela me falou que o fato mais 

marcante na infância dela foi quando ela tinha uma boneca de palha e estava 

brincando com a boneca, enquanto o feijão estava no fogo, por um descuido 

ela se esqueceu do feijão e acabou queimando. Meu avô, pai dela, quando 

chegou do roçado e viu, deu um castigo físico nela, porque ela apanhou. Pois 

ela tinha que estar com o almoço pronto para quando chegassem (Artista, 

2022. Narrativa Escrita). 

 

Nesta narração, uma questão inicial é que a percepção dada pela aluna, a qual ela 

ouviu de sua mãe, seria a respeito de serem os dias da mocidade dela distintos dos atuais, 

primeiramente, porque não tinha a oportunidade de estudar, pois trabalhar na roça era preciso 

para a sobrevivência. É certo que ainda esta é uma realidade de muitos estudantes paraibanos, 

os quais têm de exercer atividades laborais, para sustentar a casa, o que evidentemente limita 

o tempo dos estudos dessas pessoas. Ainda criança, para a mãe da estudante, dentro de casa 

era imposta a atividade de cuidar dos irmãos mais novos, por ela ser mais velha, a mesma 

também fazia o almoço dos que iam trabalhar, geralmente, o pai e os irmãos que iam para 

roça, o que retirava-lhe muito tempo de, como criança, brincar. 

Assim sendo, a estudante narra um fato que foi marcante ou pontual na infância da sua 

que ficou na memória dela, na qual ao brincar com uma boneca de palha, brinquedo vegetal, 

geralmente, feito para crianças do interior brincarem. Por isso, perdeu a atenção do feijão que 

estaria a cozinhar (Interessante que na época deixar uma criança cuidando de deveres 

domésticos era uma prática bastante comum em famílias do interior), o qual queimou. Na 

memória traumática, a consequência teria sido um castigo físico, porque, estar com o almoço 

pronto, para quando os que estavam na roça chegassem, era uma determinação que deveria ser 

seguida, conforme o relato acima. Essa era uma maneira bastante recorrente de pais 

castigarem seus filhos, em uma sociedade da época, na qual a violência era uma demonstração 

de força, disciplina, respeito e imposição patriarcal. Na sétima narrativa, podemos perceber 

mais um relato sobre memórias e experiências da realidade dos estudantes e de seus 

familiares.     
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Narrativa 7. Minha mãe e minha avó me contavam sobre meus bisavós; 

minha família vem de trabalhadores da agricultura ou agricultores; meu tio é 

tratorista e carrega abacaxi, lenha e outras coisas. A minha bisavó tinha um 

roçado, onde os filhos dela ajudavam no plantio e na colheita e, assim, 

muitas vezes vendiam também o que colhiam. Quando eu tinha mais ou 

menos entre 10 e 15 anos, meu padrasto me levava para colher macaxeira, e 

eu ia na maior felicidade do mundo, mal sabia que quando lá chegasse ia 

sofrer um pouco com o trabalho bastante pesado. Meus tios matam gado para 

vender carne na feira. Lembro de uma vez que me levaram para colher 

milho, sai de lá toda me coçando, mas foi legal. Parte da minha família, a 

maioria dos homens trabalhavam na agricultura e viviam cheios de 

problemas de saúde, coitados (Autora, 2022. Narrativa Escrita). 

 

Interessante, que nessas narrativas, os alunos têm sempre levado em consideração as 

experiências de seus pais, avós, tios, no caso os seus parentes mais próximos. E no relato 

acima da estudante, a construção da rememoração, inicia-se pelas narrações dos familiares 

dela, os quais trabalharam ou trabalham na agricultura. Dessa forma, a discente busca as 

memórias do que a sua avó falava acerca da sua bisavó, a qual tinha um roçado e os seus 

filhos a ajudavam. A primeira questão, que talvez fique sem resposta: se a bisavó dessa 

estudante estava cuidando sozinha da roça, seria por quê? Era uma mãe solteira, uma mulher 

viúva, ou o seu marido trabalhava noutra área enquanto ela e os filhos estavam na roça? O que 

está explícito é que a narrativa se cala quanto a isso. O que diz é que ela e os seus filhos 

colhiam o que era produzido e muitas vezes vendiam, mas o que deixa subentendido é que a 

roça era plantada para a sobrevivência. 

Desse jeito, percebemos na memória da aluna, ela relata acerca da sua experiência com 

a atividade da roça, na qual achou muito complicado, porque, o serviço se demonstrou 

pesado, e difícil até mesmo de quando foi levado para colher milho e saiu todo coçando pela 

palha no milharal. O que leva a discente a pensar sobre os seus familiares homens que, por 

trabalharem na agricultura sofrem com problemas de saúde pelos trabalhos árduos da roça. 

Ainda pela influência das memórias dos cesteiros debatidas em sala de aula, na dimensão dos 

relatos das memórias da estudante, sobre o trabalho e o modo de obtenção de renda dos seus 

familiares, ela cita que os seus tios matam gado para vender carne na feira, ou seja, são 

feirantes. Uma atividade bastante realizada por pessoas que moram na zona rural e criam ou 

compram animais para o comércio nas feiras. Mesmo assim, o que destaco, é que geralmente, 

nessas narrativas os estudantes conectam as suas memórias as rememorações ou relatos dos 

seus parentes, para montarem as suas narrações. Vejamos o próximo relato.      

 

Narrativa 8. Minha bisavó foi uma das primeiras moradoras da cidade. 

Minha família até hoje trabalha na agricultura, a exemplo da minha mãe. Ela 

tem roçado de abacaxi e está ensinando e passando seus conhecimentos e 
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experiências para mim. E até então eu estou entrando no ramo e plantei já o 

meu primeiro roçado. Minha família acompanhou o desenvolvimento da 

cidade, alguns familiares já me contaram algumas histórias, mas 

infelizmente não estou lembrando (Atriz, 2022. Narrativa Escrita). 

 

Ao analisarmos essa narrativa, pode-se perceber uma memória muito peculiar, pois a 

aluna, percebe a agricultura de uma maneira diferenciada, porque após relatar que a sua 

bisavó teria sido uma das primeiras moradoras da cidade, a estudante diz que a sua família, 

ainda no presente os seus parentes trabalham na agricultura, como exemplo, ela aborda a 

experiência da sua mãe. O que destaco, é como a discente, ressalta que a sua mãe está 

passando os conhecimentos e experiências de como plantar e cuidar de roçado de abacaxi, 

para ela. Ou seja, essa jovem reconhece a importância da agricultura para a subsistência da 

sua família e, por isso, está também aprendendo a atividade laboral, e ainda dá ênfase que já 

tem o seu primeiro roçado de abacaxi; ela também ressalta o seu esquecimento quanto as 

histórias que ouvia dos seus familiares.  

Dessa maneira, o que quero evidenciar, sobre essa narrativa dessa aluna, é que as 

memórias dos cesteiros negros da cidade de Araçagi, que versam sobre os seus fazeres e vida 

cotidiana na roça e no campo, atrelaram-se a muitas realidades vividas dos estudantes, ou ao 

cotidiano deles, o que deixou perceptível pelas palavras escritas e rememoradas, que o assunto 

abordado em sala de aula se conectou a vida dos discentes e compreender a realidade deles 

próprios. Vejamos a próxima rememoração.  

 

Narrativa 9. A oficina me ajudou a entender a história da minha cidade, por 

meio de tudo que foi falado e passado pelo professor, foi de bom agrado e 

super interessante, pois havia coisas que eu não sabia sobre ela. A história 

que tenho para contar é que, a minha família faz parte da agricultura, e 

também que uma das moradoras da cidade de Araçagi, ou seja, um desses 

parentes, foi a minha bisavó, que viveu e presenciou a luta, desafios e 

conquistas da cidade. Hoje ela está com 94 anos (Cineasta, 2022. Narrativa 

Escrita).                

 

Nesse relato acima, destaca-se uma percepção importante da aluna acerca da aula, no 

caso, o quanto o assunto abordado ajudou-a a compreender o contexto histórico da cidade dela 

e, assim, para essa estudante a aula foi agradável, ou seja, estava conectada à realidade dela. 

Vejamos que, pelas memórias dos cesteiros abordarem o tema da agricultura de subsistência, 

a narrativa desta estudante expressou a respeito que os seus familiares estão imersos na 

agricultura. E para exemplificar essa questão, na narração, a discente relata acerca da sua 



135 

bisavó, que ainda no momento da aula estava viva, e com quase um século de vida, e por isso, 

teria presenciado diversos momentos da história local.  

Dessa forma, o que pude compreender, com base nos relatos desses estudantes que 

participaram da oficina com as memórias dos cesteiros, é que, para resinificar o que eles 

aprenderam, normalmente, os alunos buscam a partir das suas realidades, sentido para o 

aprendizado, por isso, essa busca de significado acabou ajudando no processo de construção 

da identidade desses estudantes, e um novo entendimento sobre a história local. Tendo em 

vista, pelas narrativas que eles se perceberam os seus e os seus próprios cotidianos e 

memórias como parte da história local, o que evidentemente, conectou-se aos relatos dos 

cesteiros acerca da história social de Araçagi. A seguir, abordaremos os procedimentos 

adotados em outra oficina didática com as memórias dos cesteiros negros, e analisaremos as 

narrações ou rememorações que os estudantes exporem de maneira escrita.           

 

3.3 Memórias dos cesteiros negros paraibanos e histórias negra no Brasil em oficina 

didática 

 

Nessa oficina didática em História, exponho a escola como lugar de produção ou 

construção do conhecimento. Dessa forma, a minha intenção foi contar história a partir da 

realidade ou da proximidade do assunto aos estudantes, vinculando a temas que são debatidos 

no currículo de história escolar. Com isso, realizando conexões entre memórias dos cesteiros 

negros, narrativas dos estudantes e assunto da história curricular. Uma espécie de ensino de 

história de maneira cruzada. Nesse sentido, proponho uma aula de história conectada e que se 

opõe ao ensino de história única, mas que se atrela a um ensino de história de maneira 

múltipla, como é a própria vida, que ao mesmo tempo, no mesmo período, ou momento 

vivido ou experienciado, decorre numa multiplicidade de histórias que ocorrem no momento 

ou mesmo tempo cronológico, no tempo datado.   

Assim, nessa oficina didática, que foi realizada com base nas memórias dos cesteiros 

de Araçagi-PB, na instituição escolar Cidadã Integral Francisco Pessoa de Brito. Fiz uma 

apresentação das memórias que foram selecionadas por mim e apresentadas em slides, por 

meio de uma TV, disponibilizada na sala de aula, para a realização desta oficina, nessa escola, 

e concomitantemente, fui fazendo conexões com as narrativas apresentadas, a temas da 

história do Brasil. 

A oficina se iniciou antes de eu sair de casa, dias anteriores , quando fiz a seleção das 

memórias e dos temas da história do Brasil e coloquei em slides, isso, nos preparativos 
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iniciais para a realização da construção desse conhecimento em classe estudantil. Chegando à 

escola, encontrei os educadores da escola, busquei o Datashow, mas que por problemas de 

luminosidade na sala não foi usado, e, com isso, logo depois ao conectar o meu notebook na 

TV, expus os slides para os discentes. Iniciei apresentado o projeto que estava para ser 

desenvolvido com eles. E expliquei um pouco, de maneira introdutória, mencionei que a 

história de vida dos cesteiros faz parte da própria história de Araçagi e da sua memória social, 

nesse caso, conectada à própria história dos estudantes.  

Quando apresentei o primeiro slide com o título “Memórias dos cesteiros de Araçagi-

PB”, logo os estudantes ficaram atentos no que eu ia falar. Então, relatei de que se tratavam 

dos cesteiros, ou seja, dos artistas e a sua arte de trançar vegetais e as suas memórias. No 

segundo slide, com as memórias da cesteira Maria da Luz Mendes (interessante, que tinha 

uma aluna com o mesmo nome da cesteira e isso fez ela se identificar bastante com o que 

estava sendo lido e debatido, tanto que ela leu um dos slides com as memórias), pedi para um 

dos alunos ler a narrativa exposta. 

A narração girava em torno das moradas dos cesteiros, que eram em casas de taipa, 

entre as décadas de 1960, 1970 e 1980. Os estudantes acompanharam a leitura realizada e 

depois começamos a discutir sobre a memória. Ouvi vários relatos dos alunos e muitos dos 

que ali estavam começaram a atrelar as casas de taipa aos festejos juninos, pois, nesses 

eventos fazem casas de varas e barro para demonstrar a cultura nordestina, geralmente, em 

frente a igrejas católicas e comunidades locais. Houve também a narrativa de que quando 

alguns passavam e iam para Campina Grande, ainda é possível ver, nos dias atuais, pessoas na 

beira de pistas morando em casas de taipa, ou seja, ainda existem pessoas morando nesse tipo 

de moradia, no presente e isso faz sentido ao cotidiano dos alunos. 

Partindo das características que eram como eram, antigamente, a morada dos cesteiros, 

dei pulo do tigre, como diria Walter Benjamin e fui para o evento da Cabanagem entre 1835-

1840, no grão-pará. Eles disseram que nunca tinham visto esse tema da história do Brasil, mas 

que a partir das memórias dos cesteiros, aquilo que era tão distante deles fazia sentido, pois 

dizia respeito a pessoas que estavam vulneráveis socialmente. 

Saindo do terceiro slide e indo para o quarto, apareceram expostas novamente, as 

memórias dos cesteiros. Eram memórias de Maria da Luz cesteira e de seu irmão, também 

cesteiro, Severino Mendes. As narrativas versam acerca do aprendizado e das próprias feituras 

dos cestos e balaios que eles faziam. Dessa vez, não precisei escolher alguém para ler, logo 

uma estudante disse: eu leio! Ela começou a ler em voz alta e acompanhamos a leitura. 

Depois fomos discutir o tema das memórias e os estudantes começaram a interpretar as 
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memórias dos cesteiros e trazer para a realidade deles, para a compreensão a partir do 

cotidiano dos mesmos.  

Assim, apresentei o quinto slide. Nele estava explicitado o título: “A Revolta da 

Balaiada”. Como em todos os outros slides sobre assuntos da história do Brasil, também nesse 

estavam imagens representativas da revolta popular. Os estudantes disseram nunca terem 

visto ou estudado esse assunto, e relacionamos a palavra balaio, da arte dos artistas cesteiros, 

arte dos balaios, e vinculei a atividade, ou sobrenome do homem que também fazia balaios, na 

época entre 1838 e 1841, o qual era Manoel Francisco dos Anjos Ferreira, este que era 

conhecido com o apelido de “balaio” e que nomeou essa revolta popular naquele momento. 

Os alunos ficaram muito atentos nesse momento da oficina.  

Na apresentação do sexto slide, estava o título: “Memórias ancestrais", claro dos 

cesteiros negros de Araçagi. Uma aluna começou a ler o relato e todos acompanharam de 

forma conjunta. No final, discutimos e chegamos a um consenso, até mesmo, por causa do 

que Maria da Luz e Severino Mendes disseram nesta narrativa, que a arte se passava de pais 

para filhos e/ou de ascendentes para seus descendentes, a conclusiva de que aquela era uma 

arte ancestral.  

Com isso, prossegui e apresentei o sétimo slide, que abordava sobre os negros 

escravizados de ganho, no período do Brasil colonial e império, os quais faziam cestos como 

modo de resistência, quando vendiam os seus feitos e através disso, conseguiam recursos que 

poderiam servir para os mesmos comprarem as suas alforrias. Nisso, conectei ou realizei uma 

relação entre as cestarias, ao ser uma arte que está nessa família negra de Araçagi e as feituras 

em cestos e as vendas dos negros escravizados de ganho do Brasil império. Ou seja, esse pode 

ter sido um legado de resistência ao sistema escravista/capitalista/racista que os ascendentes 

dessas pessoas deixaram para eles subsistirem em um regime de exclusão social, como o 

enfrentado pelos cesteiros nas últimas décadas do século XX, assim como, os escravizados de 

ganho aprendiam as cestarias, faziam e vendiam para resistirem o sistema escravagista.  

No oitavo slide, estava o título: “As vendas dos cestos”. Daí exploramos as memórias 

obtidas com Severino Mendes cesteiro, sobre o processo de vendas dos cestos ou das feituras 

em fibras vegetais naquela época pelos seus pais e por todos eles mesmos, como faziam para 

ajudarem em suas subsistências. Daí, após a leitura de um aluno, fiz algumas considerações 

sobre a narrativa, de forma conjunta e dialogada com os estudantes. Prosseguindo, apresentei 

o slide nove, que versa acerca dos cestos, os quais eram feitos dentro dos quilombos, na 

história do Brasil, e vendidos pelos quilombolas, como maneira de ganho e de resistência ao 
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sistema escravocrata, assim, fazendo relação com as características das vendas dos cesteiros 

negros, as quais apareceram nas memórias que forma lidas e debatidas.  

Por isso, falei sobre os mocambos no Brasil e fiz relação com as rememorações 

anteriormente dispostas, e percebi que os estudantes compreenderam muito bem o assunto, e 

no final de tudo até aplaudiram a oficina de forma conjunta e sem ser de maneira forçosa. 

Isso, após eu mostrar o último slide com fotografia dos cesteiros e seus fazeres e 

conhecimentos da arte dos cestos.  

Adiante, exponho uma imagem que foi registrada pela aluna responsável pela 

comunicação da escola e que forma me disponibilizadas, de um dos momentos da aula. Neste 

momento, da oficina tinha um aluno lendo as memórias expostas na TV por meios dos slides 

e estávamos todos, de forma conjunta, acompanhando a leitura, para uma melhor 

compreensão das rememorações. O que propus ao colocar estudantes para ler em sala de aula 

as memórias, é a exercitação da leitura em classe de forma conjunta, e, ao prosseguir o debate 

de ideias e interpretações conjuntamente.    
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Imagem 10: Lendo as memórias em sala de aula com os estudantes.  

 

Fonte: Arquivo Pessoal  

 

Observando a parte da estrutura que a classe demonstra, é possível perceber a 

necessidade de um ambiente confortável para os estudantes conseguirem aprender melhor, 

pois o aprendizado também está ligado ao bem-estar. No entanto, o instigante desta imagem é 

focar nos estudantes, a maneira como eles se posicionam em seus assentos, pois o modo 

inclinado à cadeira e, atentos, demonstra o interesse ao assunto abordado ou neste caso, a 

leitura que foi realizada. E, eu, enquanto professor em uma posição de atenção conjunta com 

eles, na leitura das memórias. Nesse sentido, ensinar e aprender também são atos que se usam 

o corpo, a estética corporal, a maneira de se comportar e o que diz o as posições dos corpos 

em sala de aula.  
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Nesse sentido, o ensino de história é um ato que faz por meio do corpo, no qual o 

corpo também fala, também reflete na estética e demonstra o quão de sentido o assunto da 

história abordado faz sentido a realidade discente. Com isso, é impossível afastar o ensino de 

história do corpo humano, pois ele se faz nele e por meio dele, sem corpo humano não existe 

ensino de história. Além disso, o que se pode enfatizar é que, o corpo do professor, é um 

corpo de um homem negro, ou seja, uma posição de referencia no aprendizado, a do 

professor, exercida por um corpo negro. O que isso pode dizer e não dizer? Pode falar sobre o 

corpo negro na docência brasileira, mas também do corpo negro na docência que viabiliza ou 

proporciona a educação das relações étnico-raciais na escola. Será que a responsabilidade de 

abordar esse tema em sala de aula seria somente do corpo negro na docência ou de todos os 

corpos humanos que exercem a docência? 

Prosseguindo, no momento desse registro, o tema abordado trouxe sentido a realidade, 

sensibilidades e emoções desses estudantes, pois foram instigados a compreender o assunto. E 

são essas temáticas que geram interesse nos alunos, pois fala sobre a realidade deles, 

principalmente de estudantes de localidades interioranas, mas isso não exclui o trabalho com 

esses assuntos em sala de aula em regiões de grandes centros e grandes escolas. que devem 

ser trazidas para dentro da sala de aula, pois são debatidas e demonstram questões que se 

conectam ao cotidiano dos alunos. Sendo assim, as memórias foram lidas com os alunos, e 

então, comecei a interpretar e a demonstrar o que elas revelavam sobre a vida dos cesteiros 

negros da cidade de Araçagi, e ao mesmo tempo ouvindo as narrativas e considerações dos 

estudantes.  

Nessa perspectiva, o professor de história que exerce com diferentes mecanismos de 

ensino a sua profissão, não seria aquele que tão somente domina o conteúdo do currículo, mas 

o que consegue ouvir as narrativas, considerações e rememorações dos seus alunos. Com isso, 

permitindo os estudantes narrarem e realizarem conexão do assunto com as suas próprias 

histórias nos encontros de ensino em sala de aula. Por isso, o ensino de história deve seguir o 

modelo de narração múltipla e não a via de uma única forma de contar histórias. Outrossim, o 

ensino de história deve seguir as vias cruzadas do ensino, as quais os encontros de saberes, 

fazeres, experiências de vida, modos de ensino, memórias, narrativas diversas e as várias 

emoções podem se conectar ao ensino, pois o conhecimento não pode ser somente conteúdo, 

mas o conteúdo entrelaçado a vida humana.  

Nesse sentido, o ensino de história não estabelece hierarquias de 

saberes/fazeres/sentimentos, mas entrelaçam todas essas possibilidades dentro da sala de aula, 

pois assim, o ensino e aprendizado da história entrecruzam temáticas, modos e contações, 
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com isso, o aluno se torna ativo no processo da aprendizagem e não se torna uma simples 

assimilação de conteúdos/assuntos, mas ele mesmo se torna participante da construção do 

conhecimento. Desse modo, foi o que se estabeleceu nessa oficina didática tomando as 

memórias locais como fonte de aprendizado, portanto, tomando características mais 

específicas das rememorações e conectando a temas mais gerais da história do Brasil. Por 

exemplo, na imagem a seguir abordei a característica da morada dos cesteiros, que eram casa 

de taipas, como apareceu nas memórias e trouxe a abordagem histórica da guerra dos cabanos. 

Vejamos, por conseguinte.  

   

Imagem 11: Dialogando o assunto da História do Brasil “A Guerra dos Cabanos”.  

 

Fonte: Arquivo Pessoal  

 

O que se pode observar nessa imagem? Quero em primeiro momento, observar o 

professor, um corpo negro no ensino de história. Nesse caso, não somente compreender a 

movimentação ou experiência do corpo negro no ensino, mas também no ensino de história. 

Nesse sentido, isso implica pensar na experiência do corpo negro na docência, como esse 

corpo é percebido, e como ele se percebe enquanto corpo negro professor. Com isso, é 
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possível pensar no corpo negro docente que produz conhecimento a partir das suas próprias 

experiências e entrecruzam a outros conhecimentos para, com isso, produzir outras narrativas, 

outras histórias, outras memórias.  

Desse modo, os assuntos que envolvem a população negra e pobre brasileira, quando 

se tem um professor negro que conhece e se compromete a causa do movimento negro e da 

histórica causa da população negra, a abordagens dessas temáticas podem seguir outras 

perspectivas e outros modos de abordagem em sala de aula junto aos estudantes. A mão do 

professor negro, na imagem acima, que se conectam uma a outra pode informar, pode ensinar 

o modo, pelo qual o assunto está sendo compreendido, de forma conectada, entrecruzada, de 

maneira conjunta, porque, o corpo também comunica. E essas experiências partilhadas são 

muito particulares, muito peculiares, pois são percebidas partindo de percepções, 

características, emoções, experiências de um docente negro, de um professor negro que 

pesquisa e ensina.  

Nesse sentido, seria uma forma de se compreender a experiência e história de 

resistência de pessoas negras e dos pobres, a partir de uma experiência ou percepção de um 

docente negro, de maneia resinificada no presente. Talvez, por isso, fosse interessante se 

intensificar as politicas públicas por meio de cotas para mais corpos negros conseguirem a 

efetivação na profissão docente estatal e, assim, outras formas de se ensinar e compreender a 

história sejam possíveis e mais abrangentes em ambientes de instituições escolares ou de 

ensino. Se torna importante ressaltar, que a presença do corpo negro na docência, por vezes, é 

percebida pelos estudantes. Desse modo, levando em consideração que os processos 

educacionais são coordenados pelas subjetividades dos indivíduos (Silva e Santos, 2020), 

corpos negros, munidos da formação sobre as questões étnico-raciais, na docência, podem 

revolucionar a educação brasileira ao possibilitar maior diversidade e pluralidade para a sala 

de aula. “Uma maior representação negra na educação é uma subversão dos estigmas sociais 

comuns aos negros” (Silva e Santos, 2020, p. 407). Portanto, 

 

O saber sobre a corporeidade negra vai além do embate no contexto das 

relações de poder. Ele orienta a criação de novos tipos de relações, de uma 

nova linguagem e de uma nova ética. É por isso que ele pode nos ajudar a 

construir uma nova ecologia de saberes e é uma importante dimensão das 

epistemologias do Sul (Gomes, 2017, p. 92).  

 

E não é possível se pensar a corporeidade docente de maneira dispersa, solitária, pois 

quando se pensar no professor, necessariamente, os estudantes estão ligados ao mesmo 

cotidiano escolar, mesmo que com perspectivas, realidades e concepções diferentes. E na 
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imagem acima, podemos perceber os corpos dos estudantes conectados à aula, mesmo que 

alguns aparentam estarem dispersos, todavia tudo isso faz parte do processo de ensino-

aprendizagem. O aluno que, na foto, está como se fosse escrevendo na mesa, pode aparentar 

está disperso, mas não está, pois além dele está com uma caneta na mão, existe um papel 

ofício que disponibilizei e informei que eles iriam escrever as suas memórias, narrativas e 

perspectivas sobre a oficina no final, e talvez, o estudante tivesse tentando correlacionar o 

assunto exposto por mim, com aquilo que ele iria narrar na folha de papel ofício, sendo assim, 

estaria ligado ao processo da aula como um todo.  

E muitos educadores julgam, desprezam, menosprezam e repreendem o aluno que 

aparenta está disperso na aula, não sabendo esses docentes, que talvez tais estudantes estejam 

apenas de seus modos resinificando o que ali está ocorrendo, pois cada aluno aprende da sua 

própria maneira. A imagem a seguir foi o registro do momento, no qual os estudantes 

escreveram as suas memórias e narrativas na oficina e sobre ela.  

    

     Imagem 12: Os alunos escreveram e construíram as suas narrativas em sala de aula. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal  
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Finalizando, a atividade que fora proposta, na qual eles deveriam escrever as suas 

narrativas, memórias e percepções sobre a oficina. Dessa forma, como é possível ver na foto 

acima, os alunos tiveram esse momento final do encontro para também contarem as suas 

histórias, narrativas, e todos de maneira ativa escreveram, antes leram as memórias dos 

cesteiros negros, e neste momento da oficina foi para eles escreverem as suas próprias 

narrações. Para além do que dizem as imagens, o que é possível identificar nessa oficina, é 

que para além do exercício da leitura por parte dos estudantes foi possibilitado, com a escrita 

final, a exercitação da escrita de maneira criativa, pois os estudantes tiveram que criar as suas 

próprias narrações.  

Destarte, a aula teria sido muito significativa e aguçou a curiosidade dos estudantes, a 

ponto de me marcarem no Instagram do ECI-FPB, com imagens da aula e muitos dos alunos 

postaram em suas redes sociais, fotografias da oficina e, marcaram-me e me seguiram nessa 

rede social
25

. Talvez, essa seja uma maneira também de divulgar o conhecimento da história, 

do ensino da história, mas deve ser espontâneo, sem força, pois deve ser aguçada pelas 

emoções, pelo gosto, pelo amor, pois ensinar história também é um processo que exige amor 

tanto quanto profissionalismo. Por conseguinte, veremos as narrativas desses estudantes.    

 

3.3.1 Narrativas dos estudantes   

 

Neste tópico, aborda-se as narrativas dos estudantes na oficina em sala de aula. Para 

preservar a identidade desses estudantes, aqui os nomes adotados, para identificar as 

narrações, não correspondem aos dos alunos, mas são fictícios. Esse foi um momento, no qual 

o estudante poderia não somente, narrar as suas memórias e experiências, mas também avaliar 

a oficina didática, os rumos tomados para a abordagem do conteúdo, nesse caso, dando voz 

aos estudantes e considerando-os como construtores de conhecimento dentro da sala de aula e 

não mero receptores de assuntos.  

Para os seres humanos, aquilo que não tem significado e sentido e precisa ser 

compreendido, é um conhecimento torturador, ou seja, que se aprende de maneira difícil, 

sofrida. E em contrapartida a isso, que essa oficina foi estabelecida, pois buscam sentido para 

os assuntos distantes da história do currículo que precisam ser ensinados. Veremos a seguir as 

narrativas que saíram nessa oficina didática.   

 

                                                           
25

 Neste link é possível acompanhar prints das postagens nas redes sociais. Link: 

https://drive.google.com/drive/folders/1SzdxcTgooKr9Q9_ZZ1WHSw6xfdmEVrGG?usp=share_link .  

https://drive.google.com/drive/folders/1SzdxcTgooKr9Q9_ZZ1WHSw6xfdmEVrGG?usp=share_link
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Narrativas avaliativas e de aspirações  

 

Nas narrativas analisadas neste tópico, foi possível perceber, nas análises duas 

características iniciais, pelas, esses relatos foram expostos aqui e analisados. Os dois aspectos 

são, expressamente, acerca de avaliações realizadas pelos alunos sobre a oficina e aspirações 

próprias desses estudantes. Leiamos o relato que foi escrito, por conseguinte.     

 

Narrativa 10. Sendo sincero, acho que foi uma boa aula por diversos 

motivos, tanto pelo que foi passado como também pela interação em sala de 

aula. O que tenho a dizer é que basicamente essa foi uma aula bastante 

atrativa e nunca é ruim de vez em quando ter uma boa aula como essa. No 

mais, é isso… (O Estudante Poeta, 2023. Narrativa Escrita). 

  

Nesse relato, “O Estudante Poeta”, define a oficina como sendo uma boa aula, 

alegando o embasamento dessa fala, ser por diversos motivos, mas destacou dois, o primeiro 

seria pelo assunto abordado em sala de aula e o outro pela interação do encontro. Ao 

prosseguir a narrativa, o aluno expressa que a aula foi atrativa, e que ter uma aula dessa, 

mesmo que de vez em quando, seria uma boa atividade. Dessa forma, podemos compreender 

que, para esse aluno, a aula foi significativa seja pelo assunto, seja pelas decisões pedagógicas 

tomadas durante o encontro.  

Ainda assim, nessa narração quero destacar duas palavras “interação” e “atrativa”, as 

quais demonstram duas percepções do aluno sobre a oficina pedagógica. O que posso 

perceber, com a primeira palavra, é que para o estudante, a oficina teve ações compartilhadas 

de maneira mútua, ou seja, ações desenvolvidas não trouxe o professor como centro do 

conhecimento, mas percebendo alunos e o docente, como construtores de conhecimento. A 

segunda palavra, teria a intenção de passar, o quão a oficina chamou a atenção, com isso, 

despertando-lhe o interesse, ou seja, como tanto a estrutura pedagógica da oficina quanto o 

tema abordado teriam sido compartilhadas e instigantes para este discente. Vejamos a 

próxima narrativa.       

 

Narrativa 11. Uma aula muito produtiva e com bastante conhecimento sobre 

os cesteiros (e também os produtos que são os balaios) que liga a história 

desses trabalhadores, com a história do Brasil e também liga aos povos 

tradicionais, aprofundando sobre o passado e culturas desses povos, e 

também do povo Araçagiense. A produção de cestas e balaios, ainda é 

comum entre várias pessoas, por ser passado de geração em geração, ou seja, 

uma tradição. A história do Brasil é rica em diversas culturas, e a aula prova 

que ela está presente até nos mínimos detalhes que nós nem imaginamos, e é 



146 

sempre gratificante aprender sobre ela, e sobre a história da nossa cidade 

também (A Estudante Poetisa, 2023. Narrativa Escrita).  

 

Nessa declaração, podemos perceber como, “A Estudante Poetisa”, assimilou essa 

oficina; ela compreendeu que a proposta da oficina era interligar ou cruzar a história de vida 

dos cesteiros, a partir das suas memórias a temáticas da história do Brasil, dos povos 

tradicionais brasileiros. Com isso, conectando a cultura das cestarias às culturas dessas 

pessoas. Por isso, percebemos que a oficina didática foi de fácil compreensão, tanto a sua 

estrutura quanto o seu conteúdo, a ponto do discente entender a proposta desse ensino em 

história. Diante disso, é possível expressar que, a aula de História, é necessária que seja de 

fácil compreensão, ou seja, didatizada e organizada à percepção dos estudantes, e não tão 

somente ao rol teórico do professor de História. 

Além disso, é preciso pontuar duas palavras que apareceram no ponto inicial deste 

texto declarativo, “produtiva” e “conhecimento”, as quais demonstram perspectivas 

particulares, mas que a aluna colocou para considerar a oficina. Apesar de a primeira palavra 

estar vinculada a uma percepção capitalista de produção, quando a discente conecta a segunda 

palavra, conhecimento, ela revela que a intenção principal dela seria revelar que a oficina 

pedagógica teria sido muito intensa na apresentação e construção de conhecimentos tanto 

sobre os cesteiros quanto sobre a história brasileira. 

Ao avançar na exposição escrita, é possível conceber que a aluna traz alguns aspectos 

por ela, assimilados na oficina, como a exemplo da ancestralidade da cultura dos cestos; a 

importância de se entender a história nos mínimos detalhes, e que aprender a história de 

maneira conectada a histórias mais próximas, torna o Ensino de História mais “rico”, mas 

significativo. Vejamos as percepções, por conseguinte, de outra aluna que participou da 

oficina.             

 

Narrativa 12. A aula foi muito produtiva, aprendi sobre muitas coisas que 

nem fazia ideia que já existia dentro da história de Araçagi e também do 

Brasil, o fato deles fazerem cestas, balaios e também trabalharem na 

agricultura para conseguirem dinheiro e também uma renda extra, faz nos 

inspirar a abrir um pequeno comércio para ajudarmos nossos pais, porque 

nos dias atuais as coisas não estão fáceis. Gostei muito de saber a história de 

vida de Maria da Luz e seu irmão, que moram na minha cidade e também 

aprender um pouco mais da história do país, a Revolta da Balaiada, a luta 

que surgiu como um levante social por melhores condições e vida, o que me 

traz mais motivação para nunca desistir dos meus sonhos e desejos, porque, 

por mais que difícil seja, que eu tenha força para trabalhar como esses povos 

tradicionais e futuramente abrir uma renda extra (A Estudante Contista, 

2023. Narrativa Escrita). 



147 

 

Nessa expressão escrita, é possível compreender que, “A Estudante Contista”, 

assimilou a oficina pedagógica com os seus anseios, como a exemplo de montar um comércio, 

algo bastante distinto, mas isso, nos alerta a entender que um assunto pode ser assimilado de 

maneira muito diferentes, a partir da realidade, anseios e conhecimentos dos alunos. A 

maneira como essa estudante percebeu os conhecimentos trabalhados em sala de aula, se 

atrelou aos seus anseios de ser uma comerciante, uma maneira mais da produção capitalista, 

do empreendedorismo. Isto é, a aluna percebeu os modos de produção e venda dos cestos, por 

meio dos cesteiros negros, como sendo uma atividade comercial, o que se conectaria aos seus 

desejos de montar um comércio próprio. 

Ainda, a partir da narração, é identificável que os assuntos abordados em sala de aula, 

por meio da oficina pedagógica, os quais abordaram a história dos cesteiros negros de 

Araçagi, partindo das suas memórias como fonte, e atrelando-as a temas da história do Brasil, 

para a estudante, foram conhecimentos novos, abordagens novas, o que nos proporciona dizer, 

que essa forma de ensinar história seja uma nova maneira de se perceber a história local e 

geral, pelo menos teria sido para essa discente.  

No relato, ainda é compreensível a noção apresentada pela estudante, na qual ela 

entendeu o modo estruturado de se ensinar história dessa forma, que conecta a história do 

local à história mais ampla, mais abrangente. E, ainda assim, pegando as características de 

busca por melhores condições de vida, da revolta da Balaiada, e as persistências e trabalhos 

dos povos tradicionais (incluindo os cesteiros), a estudante exprime “motivação para nunca 

desistir dos meus sonhos e desejos”, conforme a mesma declara. Portanto, ela se apropriou de 

algumas concepções da história para persistir em busca de seus anseios, da construção da sua 

identidade social. Em seguida, irei analisar mais algumas dessas narrativas escritas pós-

oficina didática em história.      

   

Narrativas expositivas e rememoradas  

 

Nessas narrativas escritas por estudantes posteriormente a oficina didática, mas ainda 

em sala de aula, os estudantes abordam mais características expositivas da oficina, ou seja, de 

como ela teria ocorrido e os assuntos discorridos e, com isso, é concebível o surgimento, em 

algumas narrações, suas próprias memórias que surgiram a partir da oficina. Observemos a 

narração, no texto, por conseguinte.  

  



148 

Narrativa 13. Cesteiros. No conteúdo abordado é notável que a produção de 

cestos foi algo muito presente, não só na ancestralidade Araçagiense, mas 

em todo país. Percebe-se também que os mesmos (os cestos) não eram 

usados apenas para o consumo próprio, mas como também para seu uma 

fonte de renda para os cesteiros. O trabalho exigia horas de esforço e 

concentração. No relato dos moradores (cesteiros) é perceptível que a 

produção de balaios foi algo de gerações em gerações, tanto é que na 

atualidade, a produção desses materiais ainda é usada como “ganha pão” de 

alguns cidadãos (O Estudante Contista, 2023. Narrativa Escrita). 

 

Na exposição escrita acima, pode-se ler que “O Estudante Contista” assimilou a aula a 

partir das memórias dos cesteiros. Com isso, fazendo uma conexão entre a cultura ou trabalho 

das cestarias realizadas pelos cesteiros negros de Araçagi, o aluno constrói a sua percepção de 

que essa prática está na ancestralidade de outros povos do Brasil. Dessa forma, é possível 

inferir que o modo, pelo qual a oficina foi montada, foi percebida e exposta na construção 

textual que ela elaborou.  

Outra questão, que apareceu nas rememorações dos cesteiros, foi a feitura dos cestos 

para serem usados nas próprias atividades das roças ou consumo próprio e os que eram para 

serem vendidos e, com isso, se adquirir um meio de renda. As pontuações dos conteúdos 

acerca das memórias dos cesteiros, ou locais; ela percebe a feitura dos cesteiros como sendo 

um trabalho que exige esforço e concentração, que além de ser uma arte ancestral, no presente 

ainda é um fazer usado para o sustento de várias pessoas que ainda fazem cestas.  

No entanto, uma questão surge tomando como base esta narrativa: se este era um 

momento para também rememorar questões da vida dos estudantes, porque, será que este 

aluno só descreveu o que assimilou do conteúdo na aula? Seria porque a aula foi significativa 

para ele ou pelo fato de que ele queria fazer esquecer algumas questões suas? Evidentemente, 

pela narrativa acima, não saberemos, pois ela não nos embasa a isso, mas o que podemos 

conceber é que a narrativa, por vezes, pode cooperar para o esquecimento, para o 

silenciamento de memórias. Vejamos a narração que a estudante escreveu, a seguir.          

 

Narrativa 14. Entender um pouco da realidade e história de vida de alguns 

povos da nossa cidade, é extremamente importante. Se aprofundar e saber o 

que realmente aconteceu e como foi que aconteceu é de muita importância, 

pois muitas das vezes não sabemos nenhum pouco do passado dos nossos 

ancestrais, saber da fonte de economia e como eles conseguiam sua renda 

diante das dificuldades daquele tempo, e entender a história por trás de tudo 

aquilo que eles passaram para hoje termos tanta facilidade em conseguir 

viver nesse mundo (A Estudante Romancista, 2023. Narrativa Escrita). 
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No relato anteriormente exposto, vemos que a estudante entendeu a proposta da aula, a 

qual apesar de conectar a história do Brasil, teve como objetivo enfatizar a importância da 

história local, a história dessas pessoas negras cesteiras. Outra dimensão expressa na escrita 

dessa estudante, foi que ela compreendeu que os assuntos abordados na aula foram 

desenvolvidos de maneira aprofundada, não rasa.  

Ao prosseguir a análise da narrativa desta aluna, pode-se perceber como ela vai 

construindo a sua própria identidade local, a partir das memórias dos cesteiros negros. Assim, 

compreendo-os como parte da história ancestral dela, o que corresponde a uma noção de 

percepção comunitária da vida dela com a das memórias dos cesteiros. Ainda é possível ver 

como ela se apropria das dificuldades vividas pelos cesteiros negros, expostas pelas 

rememorações, aproximando para o seu próprio cotidiano, à sua experiência, com iss, 

expondo que essas dificuldades cooperaram para ajudar na vida presente, dos cidadãos, das 

pessoas moradoras da cidade. E, desse modo, é perceptível que as narrativas abordam bastante 

os modos e vida dos cesteiros, o trabalho do fazer cestas e a sua comercialização. Dessa 

forma, prosseguimos para a próxima narrativa.        

 

Narrativa 15. No conteúdo abordado, percebe-se o trabalho e dedicação, que 

essas pessoas tinham para produzir as cestas, que hoje, nos dias atuais, é 

muito importante, tanto para comerciantes como para serem usados em 

festas típicas e suas tradições. O esforço e as horas de trabalho que eles 

tinham para construir suas cestas, é essencial valorizar. No relato comentado, 

podemos destacar como exemplo, os feirantes, que em dias de sábados ou 

até mesmo, nos domingos, fazem a utilização das cestas, é necessário ter 

essas utilizações, pois ajuda na renda das famílias que trabalham para 

produzir seus balaios (A Estudante Cronista, 2023. Narrativa Escrita). 

 

Na narração que “A Estudante Cronista” relata, é concebível a ideia de “trabalho e 

dedicação”, por parte dos cesteiros negros no seu fazer das cestarias. Ainda assim, a aluna 

percebeu, partindo dos diálogos na oficina, que os cestos produzidos com trabalho e 

dedicação pelos cesteiros negros, ajudam na prática dos feirantes na feira ao usar para colocar 

seus produtos para exposição e também para o uso em festa tradicional. Ou seja, ela 

compreendeu as várias utilidades que tem os cestos, ainda atualmente, no interior do estado 

paraibano.  

Ainda assim, quero destacar como a estudante também enfatiza o valor, o financeiro, a 

renda. Essas abordagens podem nos induzir a pensar acerca das ideias subjetivas, da noção 

capitalista do lucro, não que isso seja ruim ou bom, mas para compreendermos como essa 

ideia forma a mentalidade dos estudantes, das pessoas que estão inseridas num mundo 
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capitalista, também por isso, a constante abordagem dos cestos como forma de trabalho. 

Veremos, a seguir, como a próxima aluna assimilou esta oficina de história.      

 

Narrativa 16. Nossa história é marcada de fatos acontecidos no passado que 

se perderam, e até hoje, cada região tem seu povo, sua cultura que deve ser 

realizada e lembrada. Diante disso, Araçagi não seria diferente, tendo em 

vista a diversidade de relatos sobre nossa cidade e a história, desse povo, 

marcada. Como pude aprender sobre os cesteiros, que eram pessoas que 

faziam cestas, tipo utilizando esses balaios como fonte de renda para 

sobreviver. Em nosso trabalho, se vê muito desse trabalho artesanal que 

infelizmente muitas pessoas não valorizam, sem saber a importância de 

manter a arte, da técnica de fazê-la valorizada, e a maneira de cada 

trabalhador fazer. E também o que cada escravizado sofreu, fazendo um 

trabalho árduo, sem direito algum, e todo ganho sendo para os seus senhores. 

Por isso, a importância de resgatar em nosso meio (A Estudante Dramaturga, 

2023. Narrativa Escrita). 

 

Nessa narrativa expressa pela “A Estudante Dramaturga”, é que ela percebeu a história 

também como ato de lembrar sobre as pessoas que vivem em determinadas regiões e têm 

culturas diferentes das nossas, dos povos que viveram no passado. Com isso, a estudante teve 

a perceptividade de compreender que essa história mais geral não é única, mas que tem 

histórias mais locais que também são histórias. Percebendo, com isso, a noção de construção 

do próprio modelo da oficina, a qual conectou a história local a mais geral. A aluna entendeu 

que a história é construída por narrativas, as quais são diversas, diferentes e distintas. 

Prosseguindo a narração, vemos que a aluna também percebeu o fazer os cestos dos 

cesteiros como sendo uma maneira da sua sobrevivência, e essa recorrente questão, pode 

relatar como esses alunos observam a fonte de renda para sobreviver, como sendo uma 

questão importante e que foi um assunto, o qual chamou-lhes a atenção. Quando a estudante 

relata: “Em nosso trabalho, se vê muito desse trabalho artesanal”, ela pode estar expressando 

o trabalho dos seus, dela ou que é possível ver no seu cotidiano, como trabalhos na roça e o 

trabalho na feira, os quais fazem parte do cotidiano dela, assim fazendo a mesma perceber os 

cestos, como os cesteiros negros fazem, e que fazem parte da vida dela.  

Posto isto, além da aluna abordar a ideia da valorização, ela constrói outro 

conhecimento ao falar da importância da manutenção da técnica, tendo em vista que este não 

foi o tema central da oficina didática, mas sim uma informação que foi desenvolvida pela 

estudante. A discente ainda ressalta que cada cesteiro tem o seu modo de fazer os 

balaios/cestos. No mesmo sentido em que se deu a oficina, é evidente, a conexão narrativa, 

realizada pela estudante, entre as memórias dos cesteiros debatidas em sala de aula e a história 
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dos negros escravizados no Brasil. Nessa perspectiva, na próxima narrativa veremos algumas 

rememorações de uma discente que estão expressas na narrativa que se segue.     

 

Narrativa 17. Essa aula de hoje me trouxe algumas memórias dos meus avós, 

e também pude conviver um pouco disso na minha infância. Meus avós eram 

agricultores, plantavam várias coisas e algumas vezes me chamavam para a 

realização da colheita. No lugar onde eu moro, por ser na zona rural, chega 

ser algo que faz parte do meu cotidiano, existem casas de taipas, eu via 

vários balaios na casa dos meus avós. Eles utilizavam bastante, os balaios 

para a colheita das plantações. Eu achei essa aula muito interessante, pois me 

trouxe algumas memórias, como a que falei no início do texto, e hoje em dia 

isso não é mais praticado por eles, já não trabalham como agricultores, então 

essa aula me deu um pouco de saudade do pouquinho que eu consegui 

conviver (A Estudante Fabulista, 2023. Narrativa Escrita). 

 

No relato, o qual “A Estudante Fabulista” expõe acima, identifica-se que ela traz 

memórias dos seus avós, as quais ela assimilou à sua experiência e, com isso, colocam 

expostas de forma conectada com a sua própria realidade e com rememorações da infância 

dela.  Sendo assim, a aluna conta sobre a sua relação com seus avós que eram agricultores, 

quando chamavam ela para a colheita no roçado, nesse caso, podemos perceber que essa aluna 

teve uma experiência construída nas relações rurais. Tanto é que, a estudante diz morar na 

zona rural, o que nos pode fazer imaginar que seja da própria cidade de Araçagi. Nesse 

sentido, sobre os aspectos das moradas que os cesteiros negros moraram na zona rural, 

conforme as memórias deles que foram dialogadas em sala de aula, a discente busca conectar 

a sua própria realidade rural, na qual vive ao dizer que as casas de taipas, os balaios, os 

trabalhos na roça faz parte do cotidiano rural dela mesma. Sobre a arte dos cesteiros, das 

cestarias, a aluna narra que os seus avós utilizavam os balaios para a colheita na roça, o que 

revela serem as memórias dos cesteiros significativas à realidade desta aluna.    

Por fim da narrativa, a estudante dá as suas ponderações sobre a oficina/aula, acerca da 

qual expressa, por meio dela, ter rememorado os momentos que teve com os seus avós na 

roça, quando ainda trabalhavam, pois no momento da construção da narrativa, esses seus 

parentes já não estavam mais nessa atividade rural. Desse modo, o que pude perceber dessa 

narrativa, é que a estudante não somente aprendeu história do Brasil, mas aprendeu a história 

do Brasil, conectada, a história local dos cesteiros, à sua própria história/memória de vida. 

Vejamos a próxima narrativa, construída após a oficina didática. 

 

Narrativa 18. Bom, eu já sabia que existia essa “prática” dos cesteiros, só 

não sabia que tinha toda uma história por trás. Na minha cabeça só era uma 

arte qualquer que faziam para vender (deu para perceber que eu estava 

totalmente errada, né?!) Mas agora eu vejo que isso não é só arte, é história, 
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é cultura, e bravura, é cesteiro! Eu me surpreendi com tamanha dificuldade 

que eles passaram, com as casas de barro que eles moravam, pois segundo a 

Maria da Luz (acho que esse era o nome da senhora) a dificuldade que ela 

passou, foi e ainda pode ser, a realidade de muitos cesteiros. Fiquei 

impressionada! Nunca imaginaria que essa arte tivesse uma história tão 

marcante por trás (A Estudante Cordelista, 2023. Narrativa Escrita). 

 

Na parte inicial da narrativa que “A Estudante Cordelista” escreveu, podemos 

identificar que ela, geralmente, via na rua, na feira, provavelmente, da cidade de Araçagi os 

cestos expostos à venda, mas não parecia para ela ter tantas histórias, como as que foram 

apresentadas na oficina/aula, por trás da prática dessa arte. Ou seja, era um material que ela 

passava e via como um utensílio seja de decoração ou utilização cultural ou utilitária, 

essencialmente, de atividades rurais. No entanto, após a aula, ela compreendeu que as artes 

dos cestos são só vegetais trançados, são história, memórias, experiências, sensibilidades, 

culturas, são seres humanos que existem por trás de toda aquela feitura da arte dos vegetais 

trançados.  

Por meio da narrativa, é ponderável o espanto com o qual ela ficou diante do 

conhecimento da história dos cesteiros negros da cidade de Araçagi. Portanto, isso demonstra 

que culturas, as quais podem parecer simples e normais, podem ser levadas para dentro da 

sala de aula de história e debatidas as memórias, histórias, sensibilidades e experiências que 

existem por trás daquela atividade. Trazendo à tona ao aluno que as coisas, por mais simples 

que seja, quando tem a participação humana, tem histórias marcantes postas ali. Veremos, a 

seguir, como a próxima aluna compreendeu a aula e construiu a sua narrativa.    

 

Narrativa 19. Na aula do professor Álef, uma aula cheia de informações dos 

nossos ancestrais, povos tradicionais brasileiros, da história dos escravizados 

brasileiros, da história do Brasil e dos artesãos e cesteiros de Araçagi. Com 

os relatos dos cesteiros Araçagienses, Maria da Luz e Severino, que 

relataram como era a realidade deles, que quando mais novos eles tinham 

essa curiosidade de aprender a fazer cestas, e no momento que aprenderam 

se tornou uma fonte para ganhar dinheiro. Também falou sobre a guerra dos 

cabanos, sobre os escravizados artesãos, os quilombos, e entre outros 

assuntos perfeitos para argumentar nas redações que estão por vir. No 

demais, amei a aula! (A Estudante Novelista, 2023. Narrativa Escrita). 

 

Na narrativa que “A Estudante Novelista”, é concebível como ela compreendeu a 

oficina, de maneira conectada, tendo vista, que enfatizou a história do Brasil e a história dos 

cesteiros na sua escrita. A aluna percebeu a aula muito cheia de informações, o que nos faz 

compreender que esse modo de se ensinar história, de maneira conectada poderia demonstrar 

uma aula de história repleta de conhecimentos diversificados. Prosseguindo na leitura da 
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escrita, a estudante referiu-se ao que foi discutido com base nas memórias dos cesteiros, as 

quais expressou o interesse dos dois irmãos Maria da Luz e Severino Mendes, quando eram 

pequenos de aprender o processo de feitura dos cestos, e aprenderam, essa se tornou também 

uma fonte de renda. Assim, mais uma discente que aborda os aspectos dos lucros ou ganhos 

com a arte dos cestos. O que pode revelar o quanto a nossa formação social está envolta na 

mentalidade capitalista do ganho, do lucro, da renda. Essa perspectiva só revela a formação 

social, por estarmos inseridos neste contexto social atual.  

Contudo, essas abordagens desses alunos acerca dos aspectos financeiros da arte das 

cestarias, podem expressar a luta diária de seus pais, familiares e conhecidos em busca de uma 

vida financeira melhor. Dessa forma, contando-se as dificuldades dos cesteiros negros em 

busca da sobrevivência, conforme as rememorações, com a realidade de vida que esses alunos 

conhecem. É perceptível que esta aluna compreendeu a noção do aprendizado em história de 

modo conectado, pelo fato de comentar tanto das questões expressas nas memórias dos 

cesteiros quanto dos assuntos que foram dialogados em sala de aula, partindo de 

características específicas das rememorações dos cesteiros negros. Por fim, a estudante acaba 

dando a sua percepção acerca da aula ao falar que a amou, ou seja, do modo em que ela foi 

realizada, teria sido agradável para a mesma. A seguir, analisaremos a última narrativa escrita, 

exposta neste texto e analisada neste tópico.         

 

Narrativa 20. A história de povos tradicionais vai bem mais além que 

somente os povos indígenas como muitos ainda pensam. Os cesteiros, como 

aqui na cidade de Araçagi-PB, possuem memórias e mão de obra que muito 

“doutor” não possui. É uma arte, e não começou do dia para a noite, por 

volta de outras décadas (em séculos anteriores havia outras pessoas 

ancestrais que também faziam, por volta dos séculos XVI, XVII, XVIII), já 

existiam memórias passadas então por seus próprios ancestrais. Como no 

relato de Maria da Luz, a cestaria, servia como fonte de renda, nessa ocasião, 

o pai doente, a mãe prestes a ganhar neném, uma parede de sua casa de taipa 

caída, e aquela necessidade muitas vezes, ou quase sempre era saciada com a 

venda de cestas. Na história dos negros escravizados com os cestos, também 

deixaram seu legado, como vendendo os cestos sairiam daquela situação 

comprando sua liberdade (A Estudante Ensaísta, 2023. Narrativa Escrita). 

 

Percebemos como essa discente assimilou o assunto. A aluna compreende a 

multiplicidade dos povos tradicionais, e entende que próximo de si, existem histórias de 

pessoas negras, os cesteiros, os quais possuem memórias, identidade e são dominadores da 

técnica das cestarias, a qual muitas pessoas com formações mais formais, não têm. “A 

Estudante Ensaísta” compreendeu que a arte das cestarias, a qual os cesteiros negros de nossa pesquisa 

sabem, é uma arte ancestral, ou seja, que foi sendo repassada de geração em geração.  
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   A estudante também demonstra ter compreendido como a arte dos cestos serviu para 

os cesteiros negros resistirem às dificuldades financeiras que passaram, e como a cultura 

material das cestarias, pode ter servido até mesmo, para muitos escravizados de ganho, os 

quais faziam cestas e vendiam comprarem as suas alforrias. Nesse sentido, a aluna conectou 

as memórias de vida dos cesteiros negros com o que a história mais geral apresenta sobre o 

povo negro no Brasil. Dessa forma, podemos considerar que cada narrativa, expressa histórias 

de vida diferentes, percepções diversas, perspectivas e rememorações outras, que se conectam 

as memórias dos cesteiros negros e a temas da própria história do currículo. Portanto, 

percebeu-se que as narrativas dos alunos demonstram que tanto as memórias dos cesteiros 

quanto a história do povo negro brasileiro fez sentido, nas próprias realidades desses 

discentes.  

 

DERRADEIROS TROVÕES  

 

Conforme Walter Benjamin (1997) o conhecimento é o acontecimento, e ele 

relampeja. Já o texto seria o trovão que demora a retumbar. “Nos domínios com os quais nos 

ocupamos só há conhecimento relampejante. O texto é o trovão que continua a retumbar 

muito tempo depois” (BENJAMIN, 1997, p. 73). Assim sendo, em meio a uma tempestade de 

memórias e “experiências vividas” que traz essa produção textual, seria para mim, impossível, 

o ato de fazer cessar as luzes dos relâmpagos e as energias dos raios que saem da nuvem deste 

estudo. Por isso, nestas últimas considerações, as considero como os últimos trovões.  

Dessa forma, eu não penso que uma vida termine, pois imagino que ela possa ficar no 

corpo das memórias, das palavras e das coisas que perecem e as que não se desfazem. Desse 

modo, penso que essa pesquisa também não conclui aqui, visto que o prosseguimento desta 

dissertação e da minha formação está intrínseca a este estudo, pois encontrei o sentido para 

prosseguir na vida acadêmica, com essa temática, ouvindo as memórias dos cesteiros para 

elaborar este trabalho. E assim, quando ouvi que um desses fazedores de cestos, homem negro 

nasceu por meio da mão de uma parteira local, decidi prosseguir investigando em estudos 

posteriores.  

Sendo assim, dando as últimas considerações sobre este texto, primordialmente, posso 

afirmar que, esta pesquisa não se conclui aqui, porque, por meio dela prosseguirei na vidada 

pesquisa acadêmica, este estudo irá possibilitar outros entendimentos de como se ensinar 

história, de como outros professores de História pensarem as suas maneiras de lecionarem 
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sobre o Ensino de História do povo negro brasileiro e outros grupos étnicos e, assim, terem 

novas experiências e outras sensibilidades possam ser alcançadas. 

Evidentemente, este estudo lida com memórias sobre o passado ou experiências de 

vida dos cesteiros, as quais dialogam com os métodos acadêmicos de se produzir história, e 

por conseguinte, com a realidade de estudantes do ensino básico. Nesse caso, as memórias 

acerca do passado, são presentificadas e resinificadas com os estudantes nas oficinas 

didáticas. Uma característica importante neste trabalho de pesquisa, a qual considero como 

aspecto fundamental, é a posição do professor/pesquisador. Ou seja, o conhecimento é 

produzido além da “áurea acadêmica”, a qual expõe a universidade como produtora do 

conhecimento científico, e a escola como reprodutora do que é produzido no âmbito 

universitário.  

Na posição do professor como pesquisador, a produção do conhecimento sai das 

amarras acadêmicas (mesmo que se relacione com princípios acadêmicos) e, assim, passa a 

ser produzido noutros locais, neste caso, na instituição escolar, do ensino básico (No caso 

desta pesquisa com turmas do ensino médio). Um outro aspecto importante deste trabalho, é a 

interdisciplinaridade, com a qual, este estudo foi construído. Sendo assim, conversamos com 

aspectos teóricos e empíricos da Educação, da Geografia e especificamente da História 

enquanto disciplina. Dessa forma, o professor pesquisador deve buscar dialogar com outras 

áreas do conhecimento, para desenvolver melhor o seu campo de atuação, de ensino, no qual 

ele também pesquisa.           

Nesse sentido, penso ser muito importante trazer à tona, que essa dissertação começou 

a tomar corpo na ideia, no momento em que, eu ainda como Aluno Especial no Programa de 

Pós-Graduação em História da Universidade Federal da Paraíba, numa disciplina por nome  

Tópicos Especiais Em História e Ensino de História II, que o professor Dr. João Batista 

Gonçalves Bueno lecionou; quando fiz uma pergunta direcionada a ele e o mesmo me falou 

que a minha pesquisa estaria perto de mim. Logo pensei, nas possibilidades que estavam ao 

meu redor, e vi a cultura dos cesteiros negros da cidade de Araçagi no estado da Paraíba, daí 

resolvi acompanhar o trabalho deles e escrever um projeto, que resultou nesta dissertação.  

Dessa forma, foi que se deu a minha experiência que resultou neste trabalho, e logo 

resolvi trabalhar essas memórias dos cesteiros negros com os alunos em sala de aula, e a partir 

daí ouvir também as suas histórias, as memórias narradas por eles, seja em texto ou 

oralmente. O que fiz ao trabalhar as memórias dessas pessoas negras fazedoras de cestos, na 

sala de aula, foi não apenas contar histórias do povo negro de Araçagi, mas também de trazer 

as discussões sobre a história negra no Brasil. E para que isso fizesse sentido à realidade 
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discente, propus que eles contassem as suas narrativas, memórias e histórias, partindo das 

abordagens em sala de aula. E, com isso, contando as suas próprias experiências e 

sensibilidades. Portanto, busquei trazer sentido, significado para as aulas de história, as quais 

por vezes são perpassadas na dimensão de experiências distanciadas, longínquas da realidade 

discente.  

Este estudo trouxe para a percepção dos discentes envolvidos, que dentro de sala de 

aula, as suas experiências, memórias, histórias, narrativas também importam e que se pode 

aprender e construir conhecimento por meio delas. Nisso, o protagonismo dos estudantes, ou 

seja, a importância das experiências, memórias e narrativas deles, para o processo não 

somente de ensino-aprendizagem, mas também de construção de conhecimentos foi 

enfatizado durante as oficinas didáticas. Dessa maneira, demonstrando como o ensino da 

história do povo negro no Brasil pode ser ensinado para os estudantes conectado a realidades 

e percepções desses alunos. 

Dessa forma, foi possível contar dentro de sala de aula, uma outra história da cidade 

de Araçagi e do Brasil, tendo em vista que se conectou características da história do povo 

negro local, tomando as memórias como fonte, à história da população negra e pobre do país. 

Tratando as narrativas dos estudantes como importantes na compreensão tanto do histórico do 

município quanto do próprio país, no que diz respeito à luta e resistência da população negra. 

Essa história de Araçagi-PB não é encontrada em livros didáticos e essa maneira de se ensinar 

história intrínseca desta pesquisa, mas que dá novos direcionamentos aos professores de 

história. E demonstrou outras possibilidades de se trabalhar o ensino de história das pessoas 

negras brasileiras, sem se limitar ao dia da consciência negra, podendo-se partir da própria 

memórias do povo negro do local. 

Esse modo de se aprender história se dá de maneira ativa por parte dos alunos, visto 

que não os coloca como meros receptores do conhecimento, mas sim como construtores do 

saber. Assim, permitindo que os estudantes possam construir as suas identidades por meio de 

memórias locais, as quais se atrelam às suas realidades e experiências. Dessa maneira, o 

Ensino de História ultrapassa a limitação do currículo e se baseia no fazer do professor que 

precisa pesquisar, construir conhecimento, e envolver os seus alunos na construção de tais 

saberes no contexto da escola. Essas maneiras de ensinar História, também se propõe a não 

deixar essas memórias serem postas ao esquecimento, silenciamento. Ou seja, também esses 

modos de se ensinar história trazem à tona rememorações que seriam jogadas no fluido da 

insignificância. E essas abordagens, dão a importância devida a essas narrativas, assim, dando 
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outros significados e percepções tanto para as memórias das pessoas negras quanto dos 

estudantes em sala de aula.  

Mesmo frente as dificuldades atuais, para a educação escolar da história, e ainda mais 

no que diz respeito ao ensino da história do povo negro brasileiro, o docente deve buscar 

novas maneiras de se ensinar história, porque, ainda é a educação escolar da história que 

enfrenta as negações, enganos e revisões da história que perpassam o meio digital, os quais os 

estudantes navegam. No contemporâneo, na sala de aula, o professor de História é 

constantemente confrontado, frente ao revisionismo e negacionismo ideológico da história 

(Pinsky e Pinsky, 2021). Sendo assim, o professor de História deve estar atento aos 

procedimentos e discursos que se levantam dentro da sala de aula, mas também fazer uma 

reflexão profunda sobre o seu ofício para não cair nesses discursos ideológicos, que negam e 

se baseiam revisar o passado já estudado, pesquisado e debatido (Napolitano, 2021).  

Sendo assim, a educação escolar se torna importante para o ensino das várias faixas 

etárias, pois assim essas pessoas que frequentam esse ambiente de aprendizado têm acesso ao 

ensino sistematizado. Ainda mais, no que diz respeito a área das Humanidades que vem 

enfrentando grande desqualificação diante “um revisionismo historiográfico sem 

embasamento teórico ou empírico e desacreditam os princípios que fundamentam a ciência 

moderna” (Prado, 2021, p. 51). Portanto, o ensino de história por meio de professores que são 

formados e têm formação continuada, principalmente, na área do ensino de história e cultura 

afro-brasileira, têm a missão de enfrentar os discursos negacionistas e revisionistas que 

surgem a cada dia, no meio digital.   

Dessa forma, certamente, trovões e raios são inseparáveis, assim como não se deve 

separar o ensino da pesquisa, pois enquanto uma faísca, o outro brada o conhecimento. Nesse 

caso, enquanto a pesquisa dá outras abordagens para as aulas de história, a didática do ensino 

conecta essas experiências, como a do nosso caso que foi de cesteiros negros, as realidades 

dos estudantes. Sabemos que logo depois dos raios e trovões, as nuvens carregadas de fortes 

tempestades, derramam chuva sobre a terra que fertilizada floresce, frutifica e traz outras 

possibilidades para a vida na terra. É o que desejo, com os raios e trovões dos conhecimentos 

expressos por esta pesquisa, que façam derramar várias chuvas de possibilidades para o 

ensino e a pesquisa da História.                
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ANEXO A1- LINKS DAS FOTOS, ÁUDIOS E TRANSCRIÇÕES  

 

Fotos: 

https://drive.google.com/drive/folders/1aBlOt6twolsKzk7VqaNLCzyvXoho7m2R?usp=sharin

g  

 

Áudios: 

https://drive.google.com/drive/folders/128vOXK9KEpiLCP6wMLVf6CU25fEroO_z?usp=sh

aring  

 

Transcrições: 

https://drive.google.com/drive/folders/15GHMWSzkIQSmehaYBhAQJAQXbD_BBHX?usps

haring  
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ANEXO A2 - FOTOGRAFIA E BREVE BIOGRAFIA DOS FAMILIARES 

BALAEIROS COLABORADORES COM AS NARRATIVAS PARA ESTE ESTUDO. 

 

Milena de Santana Mendes  

 

Fonte: Arquivo pessoal de Milena. 

Milena Mendes é neta dos cesteiros Antonio e Antonia, conviveu com eles e também é 

conhecida como uma parente da família dos balaeiros. Ela é Técnica em Enfermagem e foi 

criada na casa dos seus avós cesteiros, por isso, ouvia muitas de suas histórias de vida. Essa é 

uma imagem da sua formatura.   
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Marcos Antonio Mendes dos Santos  

 
Fonte: Arquivo pessoal de Marcos.  

Marcos Mendes é formado em Licenciatura Plena em História pela Universidade Estadual da 

Paraíba e Técnico em Eletricista pelo Instituto Federal da Paraíba. Ele conviveu muito tempo 

ao lado dos seus avós e tios cesteiros, tendo em vista ser da família dos cesteiros negros de 

Araçagi. Essa é uma foto dele na festa de formatura.   
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Severino Mendes Ferreira  

 

 
Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador. 

Severino Mendes é cesteiro e agricultor, o qual pega os vegetais no mato para a sua irmã 

Maria da Luz Mendes fazer cestas; ele contribuiu com as suas memórias. Este homem é filho 

de Antonio e Antonia, cesteiros. Nesta foto Severino Mendes estava limpando mato no seu 

roçado, na cidade de Araçagi.    
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Maria da Luz Mendes  

 
Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador. 

Maria da Luz Mendes é cesteira, e aposentada como agricultora. Ela é uma sujeita principal 

de nosso estudo, visto que grande parte das memórias foram obtidas com ela e, ela é a única 

mulher da família que ainda mantém a prática da feitura dos cestos. Nesta foto, Maria da Luz 

Mendes está entrecruzando cestas.  
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João Mendes Ferreira  

 
Fonte: Facebook da secretária Graça Irineu, do Meio Ambiente de Araçagi-PB.  

João Mendes é também cesteiro e funcionário público no município de Araçagi. Ele 

contribuiu com as suas memórias para este estudo. Na imagem, João Mendes está trabalhando 

limpando uma árvore que fica na frente da Prefeitura de Araçagi. Ele trabalha como 

funcionário da prefeitura do município, mas nas horas vagas ainda faz cestas e balaios.   
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João Augusto da Silva 

 

Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador.  

João Augusto é marido de Maria da Luz Mendes, cesteiro e aposentado como agricultor. Ele 

também aprendeu a fazer cestos com Maria da Luz e teve contato direto com o casal cesteiro 

Antonio e Antonia quando eram vivos. Ele colaborou também com as suas memórias. Na 

foto, João Augusto estava comprando feijão mulatinho no mercado da feira livre de 

Guarabira-PB para plantar no seu pequeno roçado que cuida juntamente com a sua esposa 

Maria da Luz em Araçagi-PB.    
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ANEXO B - TERMO DE ANUÊNCIA INSTITUCIONAL E AUTORIZAÇÃO 
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ANEXO C - CARTAS DE CESSÃO DE DIREITOS SOBRE DEPOIMENTO ORAL 
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ANEXO D - TCLEs DOS ALUNOS COM MAIORIDADE E DOS CESTEIROS 

NEGROS 
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ANEXO E - FOLHA DE ROSTO DE APROVAÇÃO DA COMISSÃO DE ÉTICA 
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ANEXO F - DECLARAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DA DISSERTAÇÃO COM 

BOLSA FAPESQ 

 


